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D E L E T R A S 
Curso de Férias 

"A & o ! u f â o € s p k M u a l d e Antero dlo 
Ctuenitil „ — foi o têma da notável con-
ferencia tio sr. SPr. J o a q u i m d e C a r v a i fko 

TEM continuado com o 
mesmo brilhantismo 

a série de conferencias pro-
movidas pelo Curso de Férias 
de Coimbra. G ube agora a 
vez ao Prof. da Faculdade de 
Letras de Coimbra e adminis-
trador da Imprensa da Uni-
versidade, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, que produziu uma 
notável conferencia sobre o 
nosso poeta-filosofo, dando-
nos uma síntese adudravel da 
sua evolução espiritual. 

Resumamos es palavias 
do ilustre conferente: 

« São marcos da evolução 
do espirito de Antero, tão re-
voltometafisicamente as Oóes 
Moóernas, os Sonetos ( dos 
3 últimos ciclos) e as len-
óencias Gerais óa Filosofia 
na 2.a metaóe òo século XIX, 
isto é. o manifesto da juven-
tude, o testamento do poeta e 
o último breviário do filosofo. 

Fazendo uma sintese da 
cultura ocidental, á volta de 
1850-1860, para caracterísar a 
mensagem intelectual que á 
geração académica de 1860 
ávida mente recolheu, acen-
tuou que essa síntese era do-
minada pela categoria do de-
ver, ou, na f.ua tradução po-
pular, pela ideia de evolução, 
por uma confian;a no ideal, 
de procedencia hegeliana, e. 
politicamente, por um republi-
canismo de aspirações huma-
nitárias. 

E' este espirito novo que 
informa Oòes Moóernas, 
que sob outro angulo de vi-
são constituem um manifesto 
revolucionário, uma profissão 
de fé no futuro. 

Anolisanda os temas deste 
livro, descrevendo a activida-
de literária, politica e social 
de Antero durante a década 
de 1304-1874, o conferente 
mostra como o espirito ante-
riano exprime uma perfeita 
harmonia, o óivino furore, de 
uma alma onde o pensamento 
e a acção se fundem e com-
penetram. 

O verso do 3.° soneto da 
série lóea: Lançar o arco 
óe outra nova ponte, por 
onóe a lua passe.... é apre-
sentado como a síntese deste 
período da vida espiritual de 
Antero. Este equilíbrio que-
bra-se após 1874, com a doen-
ça nervosa, de que Antero 
jámais se curou. Psicologica-
mente esta doença traduziu-
se por um abismo entre o en-
tendimento e a vontade. 

A sua personalidade co-
mo se scinde em dois homens: 
o homem que tinha sido e se 
esforça da por ser, e o homem 
que era. 

Estes dois homens coabi-
tavam mas não se reconhe-
ciam, opondo-se num trágico 
dialogo interior, cuja expres-
são literaria é dada pelos 
Sonetos do 4.° oiclo (1874-
1880. 

Vive então só sob o signo 
da duvida, e a sua visão do 
universo é terrivelmente pes-
simista. 

O conferente mostra o con-
traste dos temas e soluções 
racionais durante este perío-
do, e como Antero procurou 
anciosamente o sentido da 
vida. 

Esta marcha ascendente, 
verdadeira via purgativa de 
uma experiencia mística para 
uma nova visão da vida, tem 
dois momentos: os Sonetos 
de 1880-1884, e as Tenóen-
cia- gerais óa Filosofia. 

Descrevendo a atitude po-
sitivista reinante em Portugal 
nesta época, o conferente diz 
que Antero se não dei^oii 
subornar peto prato de lenti-
ihas duma positividade; dum 
domínio sobre a metéria, que 
convertia o universo num n-
genuo não-senso. 

O seu espírito debate-se 
na demanda duma metafísica 
que, explicando o mundo, dê 
ao mesmo tempo uma satisfa-
ção ás aspirações profundas 
da consciência. 

Antero renova então a fun-
ção prática da filosofia, mas 
a sua filosofia é ainda intui-
tiva, isto é, uma réplica ás in-
terrogações das coisas. 

Os Sonetos do último ci-
clo, são aspectos destas ins-
tituições passageiras do sen-
tido da vida, cuja fórmula de-
finitiva ficou esboçada nas 
Tenóencias gerais óa Filo-
sofia, cujas páginas, técnica-
mente, e pela densidade do 
pensamento, são do melhor 
que em filosofia se escreveu 
em português. 

O ilustre conferente foi 
muito aplaudido e cumpri-
mentado no final da sua bela 
oração. 

O' NTEM principiaram os 
exames no Curso de 

Férias, devendo a distribui-
ção de diplomas e a sessão 
de encerramento efectuar-se 
ámanhã. 

A exposição de livros na fala Jialiana 

NA Sala Italiana, flores- j 
cente Instituto da Fa-

culdade de Letras de Coim-
bra, tem estado em esposição 
alguns milhares de volumes, 
com que a célebre sociedade 
criada por Mussolini e por 
ele inspirada, «L'Italica», de 
Florença, a dotou ultimamente. 

Entre esses milhares de 
volumes encontram-se obras 
de capital importancia. indis-
pensáveis para um estudo sé-
rio da historia ou da literatu-
ra italianas. Citemos ao aca-
so algumas dessas obras. Em 
primeiro lugar, os 35 volumes 
infolio das Antiquitates Ita-
liae óe Muratori, monumen-
tal edição, cujo prociosissimo 
valor ninguém tem o direito 
de desconhecei; depois, os 16 
volumes da Grande Historia 
da Literatura Italiana de Tira-
boschi. a monumental Colec-
ção de documentos respeitan-
tes a Cristovão Colombo, obra 
esgotada e raríssima; a colec-
ção dos grandes historiado-
res, compreendendo nomes cc-
xno os de Machiavelli, Guic-
ciardini, Botta, Giannone, Cuo-
co, Colletta, Balbo, etc.; as 
colecções de autores clássi-
cos publicadas por Laterza 
(35 volumes), por Monnier 
(25 volumes), e pela União 
de Turim (40 volumps). 

Na secção de literatura 
modernn, devemos citar as 

obras completas de Leopardi 
(15 volumes), de Carducci (20 
volumes), de Pascoli (18 vo-
lumes), e de D'Annunzio. 

Entre as historias da lite-
ratura italiana vêem-se as de 
Ginguené, de Mafiei, de Set-
tembrini, de De Sanctis, de 
Flamini e de Gailetti. De 
Sanctis, como se sabe, é o 
fundador e o mestre incompa-
rável da crítica estética, que 
Fe opõe á pura erudição e 
procura o elemento vivo da 
obra de arte. Continuador 
deste método de investigação 
psicológica é Benedetto Croce, 
de que a Sala Italiana possue 
os volumes de ensaios sobre a 
literatura contemporânea, des-
de a segunda metade do sé-
culo XIX aos nossos dias. 
Alem de critico literário, Cro-
ce é um filosofo de grande 
talento, possuindo a Sala Ita-
liana os seus melhores traba-
lhos fdosóficos, assim como 
os do seu discípulo, Gentile, 
e os dos seus continuadores. 

Sabe-se que a filosofia 
italiana se não limitou ao do-
mínio especulativo, mas que 
abordou o dominio da práti-
ca, dando uma nova oiienta-
ção ao pensamento politico, 
que permitiu reconstruir o es-
tado sobre principi&i comple-
tamente novos, opostos á con-
cepção democrática, que do-
mina nirrcla na Eurc-pa. Tam-

bém não faltam elementos pa-
ra quem quiser estudar a fi-
losofia politica italiana con-
temporânea. Numerosos volu-
mes expõem os princípios des-
sa reconstrução do Estado, 
que é conhecida hoje pelo no-
me de Fascismo, por reunir 
como num feixe todas as in-
teligências e todas as ener-
gias vitais da nação, dando 
lugar aos valores de mérito 
reconhecido e indubitável aci-
ma e fora das cabalas parla-
mentares e dos discursos va-
sios. 

Passando á secção da His-
toria de Arte, ao lado de mui-
tas monografias e de manuais 
escolares e de álbuns ilustra-
dos, encontramos obras ver-
dadeiramente monumentais, 
como a Arte Clássica de Pe-
ricle Ducati e a Historia da 
Arte Italiana na Idade Media, 
de Pietro Toesca. 

Dante tem uma secção 
própria, que compreende não 
só muitas edições da divina 
Comédia, mas uma quantida-
de de estudos particulares a 
respeito do poema imortal. 

Merece ainda menção a 
secção italoportuguesa que 
compreende as traduções ita-
lianas dos autores portugue-
ses: ao lado de três traduções 
dos Lusíadas, temos uma ex-
celente tradução dos Sonetos 
de Camões, as celebres Cartas 
de Soror Mariana, a Ondina 
de Graga, vários romances 
de Eça de Queirós o D.João, 
de Guerra Junqueiro, a Bel-
kisse de tugénio de Castro, 
alguns ensaios e traduções 
sobre os nossos líricos mo-
dernos, enquanto não chega 
o volume do Prof. Battelli, em 
curso de impressão, e que da-
rá aos italianos uma orgâni-
ca completa da lírica portu-
guesa de Garret acs nossos 
dias. 

Passando ao dominio da 
Filologia, temos a mencionar, 
entre outras, as publicações 
da Sociedade Filologica Ro-
mana ( S o c i é t á Filologica 
Romana), que compreende a 
edição de muito tectos anti-
gos e trabalhos de mestres, 
tais como Monaci, De Lollis, 
Beitoni, De Bartholomeis, Ca-
sella, Federici, etc. Entre os 
dicionários, merecem citar-se 
os de Tomaseo, Fanfani e Pe-
trochi, os melhores dic ona-
rios italianos da actualidade. 

Ha, evidentemente, nume-
r o s o s dicionários menores, 
como o italo-português e lu-
so-italiano de Carlo Parlagre-
co (o melhor da especialida-
de) e tantos outros. 

A literatura italiana con-
temporânea está belamente re-
presentada pelos seus maio-
res nomes, como De Amicis, 
Giacosa, Papini, Pirandello, 
Deledda, Panzini, etc. etc: 

Já nos referimos ás belas 
edições de Historia de Arte, 
mas não fugimcs á tentação 
de mencioanar ainda a belís-
sima colecção LItalia Artís-
tica, de que estão expostos 
30 volumes, que nos permitem 
conhecer as cidades de Arte 
mais celebres, assim como as 
paisagens e as regiões mais 
características da Italia. Para 
este conhcimento contribuem 
também as belas publicações 
do Touring Club e as plaque-
tes ilustradas da Companhia 
de Turbino Italiana (cit). 

A s e c ç ã o da imprensa 
compreende uaia colecção de 
jornais e revistas políticos, 
literários e scientificos, que 
chegam regularmente e dão 
uma ideia completa cio movi-
mento intelectual da nação. 

Um pequeno arquivo da 
imprensa dá-nos conta do que 
em Italias se tem escrito so-
bre Viana do Castelo, Valen-
ça do Minho, Coimbra, Buça-
co, etc., etc. 

A escolha dos livros foi 
feita sob a direcção do Sr. 
Dr. Battelli, professor de lín-
gua e cultura italiana na 
Universidade de Coimbra. 

O tempo 
A CHUVA visitou-nos 

ante-ontem. Fste fa-
cto que alegrou muitos dos 
nossos agricultores, veio ain-
da prestar benefícios á uva e 
a grande parte das searas de 
rnilho que o tempo não dei-
xou semear na época própria. 

Ontem á noite voltou a 
chover. 

A( O lermos a «Carta de 
Coimbra», para a 

Comarca óe Arganil, de 24 
do corrente, deparámos lá com 
estes períodos falhos de ver-
dade e de bom senso: 

A cióaóe. como repetlòas vezes 
aqui tenho óito, já não se ressente 
muito óo encerramento óas aulas 
óa Universiôaói óurante as férias, 
facto que noutro tempo proòuzia a 
paralização óe quasi toóo o seu 
movimento. Toôavia, os rapazes 
óão-lhe uma alegria tão interes-
sante ê "peculiar que Coimbra, sem 
eles, peróe bastante óo seu valor 
como cióaóe óe traóições e óe bu-
lido vivo e alacre, que só os estu-
óantes lhe sabem imprimir. 

Só quanóo eles chegam é que 
começam a aparecer nas ruas as 
elegancias femininas óe maior real-
ce, os mais linóos palminhos óe 
caras... 

Antes óisso, ninguém lhes põe 
os olhos em cima. E' fruto pcoí-
bióo ... 

E' que as mulheres óe Coimbra, 
que se prezam óe ser bonitas, só 
óão confiança aos estuóantes. Pa-
ra os futricas ficam os camafeus. 

O autor desta prosa teve 
um momento infeliz, queren-
do fazer espirito com senho-
ras, que merecem todo o res-
peito e devem estar fóra de 
referencias desprimorosas que 
as possam atingir. 

Afirmar que as senhoras 
bonitas de Coimbra só dão 
confiança aos estudante e que 
as feias — os camafeus! — 
são para os futricas, é um au-
tentico disparate, uma falsi-
dade e uma grande inconve-
niência ! 

Através dg passado 
D. li 

29 e 39 De Agosio ds \m 
O 

Ffscalísação de Lsite 
o 

8 \B\Í Adelino i i O t a 
RE G R E S S A R A M HA 

dias da ilha de S. 
Vicente os policias que ali 
foram averiguar do crime de 
morte de que foi vítima o 
nosso infeliz conterrâneo te-
nente Adelino de Oliveira, 
comandante da canhoneira 
Zaire. 

Ficou apurada toda a res-
ponsabdidade de um grupo de 
cinco indivíduos que esperou 
o tenente Oiiveira e o agrediu 
covardemente, de que resultou 
a sua morte. O maior crimi-
noso é estudante do Liceu. 

A vítima era um excelente 
oficial de marinha, geralmente 
estimado pelas suas quali-
dades. 

Como aluno do Liceu de 
Coimbra foi dos mais classi-
ficados, mantendo os mesmos 
créditos nos estudos superio-
res. 

Tinha diante da si uni bri-
lhante futuro, estando a ter-
minar o tirocínio para entrar 
no goso da licença que a lei 
confere. 

O cadaver viiá para o con-
tinente, não sabemos se para 
Coimbra, onde actualmente se 
encontram os piás do malo-
grado oficial. 

Como é de supôr, os pais 
da vítima não conseguem do-
minar a intensidade da sua 
grande dôr por tão inesperado 
acontecimento. 

BISPO de Coimbra, 
D. Miguel da Anun-

ciação, tendo saído do seu 
duro cárcere, em seguida á 
morte de el-rei D. José. acon-
tecida em 24 de Fevereiro de 
1777, e subsequente decadên-
cia do poderio do marquez 
de Pombal, voltou para Coim-
bra: 

Nesta cidade foi recebido 
0 prelado com grandes festas 
e demonstrações de alegria. 

Os sofrimentos na prisão 
fizeram, porém, abieviar a sua 
exislenria. 

Achando-se D. Miguel da 
Anunciação no convento de 
religiosas de Semide, onde 
íinha ido de visita, aí adoe-
ceu gravemente, falecendo em 
29 de Agosto de 1779, quan-
do se contavam 2 anos, 6 me-
ses e 4 dies depois que havia 
saido da prisão. 

No dia imediato, 30 de j 
Agosto, foi embalsamado, e 
pelas 5 hoias da tarde saiu o 
seu cadaver de Semide, sen-
do o acompanhamento nume-
rosíssimo. 

O clero de Coimbra havia 
saido a cavalo até ao lugar 
da Portela. Quando, porém, 
vinha no caminho o préstito, 
sendo já proximo da noite, 
rompeu uma das mais furio-
sas tempestades de que aqui 
ha memoria. Os relampagos, 
os trovões e a chuva causa-
vam um espactaculo assom-
broso. Apesar de tudo conti-
nuou animosamente o acom-
panhamento do clero e povo. 

Ao entrar na cidade, pelas 
10 horas da noite, estavam 
cheias de gente, não só as ja-
nelas, mas as mas por onde j 
passava aquela comitiva. | 

O cadaver do prelado foi j 
conduzido para a igreja de 
Santa Cruz e colocado na 
cepeia-inór, sendo numerosis- j 
simo o concurso de pessoas ' 
que nos dias 31 de Agosto e j 
1 de Setembro imediatos fo- j 
ram àquela igreja para o ver. i 

Nos referidos dias fizeram 
os-conegos regrantes dois ofi-; 
cios de corpo presente; e em 
seguida foi enterrado na mes-
ma igreja, defronte do altar 
de Nossa Senhora da Con- í 
ceição. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. j 

SR. ministro do Co-
mercio está resolvi-

do a decretar medidas impor-
tantes sobre vários assuntos, 
um deles a fiscalisação do 
leite. 

Só assim Coimbra poderá 
conseguir vêr este serviço es-
tabelecido com toda 'ti con-
fiança para a saúde publica. 

Cá no burgo tem andado 
uma grande macaca neste 
serviço, não se tendo conse-
guido fazer o que já está em 
uso em outras terras menos 
importantes do que a nossa. 

Como agora essas provi-
dencias estão para ser publi-
cadas pelo ministério do Co-
mercio, ainda bem. 

Só assim poderemos ter a 
esperança de vir a beber leite 
puro em Coimbra. 

Oxalá que venham a cons-
iituir uma rialidade as boas 
intensões do ministro e que 
os conimbricenses vejam, fi-
nalmente, entrar no bom ca-
minho este serviço, que chega 
a ser lima lenda cá da terra 
peles dificuldades que tem 
havido em o estabelecer con-
venientemente. 

Excursões 
A COMPANHIA do Va-

le do Vouga, pro 
move no dia 2 de Setembro 
uma excursão de Vizeu a Es-
pinho e no dia 16 do mesmo 
mez outra de Espinho a 
Vizeu. 

Na primeira aproveitam os 
excursionistas os jugos atlé-
ticos que se realizam em Es-
pinho e na segunda a Feira 
Franca em Vizeu. 

Os preços são baratíssi-
mos e ao obrigo de todas as 
bolsas, o que dará lugar a 
que ambas as excursõ-ís se-
jam concoitidas. 

A «w-

L . 

Próprias para hotéis, pensões 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col-
choaria muito higiénico, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 
Sede : Rua de Sá da Bandei-

ra. 92 — Porto. 

Fábricas: Vda Nova de Gaia 

Agente em Coimbra : 
eonçalues marfins & c.a L.da 

Ein missão de estudo 
O SR. Dr. Anselmo Fer-

rás de Carvalho, 
com os três funcionários que 
o acompanharam na missão 
Geologica ás ilhas de S. Tomé 
e Principe, deve regressar no 
meado de Setembro. 

Sabemos que tem sido de 
muitos bons resultados esses 
estudos e a aquisição de nu-
merosos exemplares para o 
Museu Geologico da nossa 
Universidade. 

Com esta mis;3o tem an-
dado oito indígenas da ilha 
dc S. Tomé. 

T ' E M causado nesta ci-
•í- dade a mais deplorá-

vel impressão a noticia que 
apareceu nos jornais de a Co-
missão de Turismo de Coim-
bra estar disposta a estender 
a sua alçada até ao Santua-
rio da Senhora das Preces, a 
8° quilometros de distancia 
desta cidade, concorrendo as-
sim para o embelesamento , 
daquele sitio, com receitas 
aqui adquirida?. • 

Contra esta infeliz ideia 
lavramos já o nos;o protesto. 

Não faltava ver mais nada ! 
do que continuar a manter no 
estrado em que esioi o Penedo I 
da Saudade, completamente \ 
desprezado, o lugar de S.^nto ? 

António dos Olivais e o Alto 
de Santa Clara, etc.. para ir 
gastar o dinheiro ern melho-
ramentos no concdho de Oli-
veira do Hospital! 

Veja lá isso a Comissão 
de Turismo, porque Coiírbra 
concerteza não vai nessa fita! 

Tudo por Coimbra ! 
Tanto mais que as receitas 

do turismo são aqui adqui-
ridas. 

Vende se em Condeix J a 
quinta denominada N. S. da ' 
Piedade. Tem 300 pés d.í la- ; 
ranja e outras arvoics de fru- j 
to 30 jeirfis de vinha, todas < 
com 5 anos. Agua potável, í 
mata, pinhal e olival. j 

Boa casa de habitação com | 
Í divisões, casíi de Lanho e ! 
outras acomodações. 

Dirigir a Antonio Gonçal- 1 
ves Lino, na mesma quinta. 2 

rfHilllllIlHiilillliUlIlíniliniliil!!:!!!!:!!!®!!!;!!!!!,, 
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^Ha 50 anosJ 
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28 de Agosto 
Teófilo Brcga.— Y^z te ilus-

tre p.ofessor do Curso Supe-
íior de Letras, vai ser propos-
to candidato republicano por 
um dos círculos de Lisboa, 
devendo accitar o mandato 
imperativo, imposto pelo par-
tido, que vdi trebaUiar para 
que seja eleito, devendo re-
presentar no parlamento por 
tugues o seguinte: 

A afirmação categórica dos p;in-
cipios republicanos no que eles tem 
de doutrinal e prático corn aplicação 
á nação portuguesa ; 

2.o — A discussão de todas as 
medidas governativas sob o ponto 
de vista do critério republicano; 

3.o — A ejdgencia de todas as 
medidas já decretadas que não tem 
que não tem sido postas cm prática 
pelo sofisma da dependenciu de re-
gulamentos, ou por compromissos 
com os partidos conservadores. 

4.o A apresentação de projec-
tos de lei, precedidos de relatorios 
fundamentais, tendentes e conseguir 
a maior soma de liberdade civil, po-
litica e religiosa. 

0 ventBdGiro "Scrda de Agus., 
ira RE C E B E M O S a visiía 

do Borda de Agua 
do sr. Manuel Teixeira, dum 
formato grande, para 1929. 

E' um livrinho que se não 
d i s p e n s a pelas indicações 
úteis que encerra, tendo tam-
bém a vantagem de nos dar 
uns momentos de satisfação 
ao ler a versalhada dispersa 
por aquelas paginas, 

O juízo do ano diz que 
havemos de ter cereais com 
fartura, feijão, batatas, mel, 
Luta, cebôles e vinho. Af.eite 
pouco, nem é preciso, v'sto 
deviarem-no para fórà. 

Os homens no sei dos sob 
o império do Planeta Mas te, 
que é quem manda no 1929, 
s e r ã o atrevidos, insolentes, 
aduladores e enganadores. As 
mulheres serão muito astucai, 
e n g a n a d o r a s , folytronas e 
meiges. 

Oxájó que o velhote, mui 
to ilo nosso conhecimento 
desde a nussa infância, s^ 
não engane quanto á fartura. 

Aqui fica o nosso agrade-
cimento pela sua visita amiçL 

Consulta externa te clinica médica 
Dirigida PÉ Br. João Peita 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras , nos Hospi tais da Uni-
versidade. 

1 
Quadras 

Esta será minha sina 
Em vióa amar e sofrer .. • 
Nos campos cresce a bonina 
A's vezes sem o sol ver / 

Banham-sc óues meninas 
Em lagos óe-certo seus ; 
São as meninas teus olhos 
Os lagos... os olhos meus .. 

Se íseus á rosa óoou 
Belesa, aroma e frescor. 
Em ti só mais colocou 
Duas pérolas, amor. 

Nossa Senhora uma vez 
Sc pós no céu a chorar 
Dum suspiro a luz fez 
Do pranto veio n lunr. 

O barco que a óôr conduz 
E me leva ao meu calráii-i 
Segue a rota óuma cruz 
Onòc pcrco este rosário 

Quanóo eu morrer has-óe vêr 
A pouca falta que faço, 
O tempo ao tempo vem ter 
E o munóo não tolhe passo. 

A. C. 

An iversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Judit Nogueira Coelho 
D. Desdemona Teixeira Lopes 
D. Maria Julia Duarte. 
À'mc,nhã : 
A menina Angelina dos Santos 
D. Maria Celeste Boal da Silva 
D. Olivia Dias da Costa Nobre. 

P a r t i d a s e c h e f i a d a s 
Regressou das Pedras Salgad as, 

o coronel sr. José da Silva Bandeira. 
— Do Gerez, o sr. Daniel Leal. 
— De Melgaço, o capitão sr. Boa-

ventura dc Figueiredo. 
— De Mangualde para Nabais, 

sr. José Correia Amado. 
Partiu para Vidago, a sr.a D. ivln-

ia José dos Santos e Silva. 
— Para Lisboa, o sr. Augusto 

Gonçalves e Silva. 
— Para Taboa, o s-r. Alonso Ponce 

dc Leão, 

Mais iifii crime? 
F>E Penacova saiu no dia 

21 do corrente para 
uma festa no concelho de 
Poiares, para a qual tinha 
sido convidado por um amigo, 
Francisco da Silv<.., de 68 
anos, distribuiJoi uiral e re-
sidente no lug'.ir da Cai voeira. 
O que é certo é que não tor-
nou a saber-se do seu para-
deiro, até que no dia 24 o seu 
cadaver foi encontrado no li-
mite do concelho cie Pena-
cova e no sitio da Ribeira da 
Fonte, no Caso! do Raposo. 

Julga-se que sc trat-a de. 
um crime, pois o cadáver apre-
senta grandes ferimentos m 
cabeça. 

Reclamações 
\ 7 0 L T A M a pedir-nos 

* que chamemos a aten-
ção dos Serviços Municipali-
zados para a falta de ilumi-
nação na margem do Mon-
dego, entre a Ponte de Santa 
Clara e a estação do caminho 
de ferro. 

Se não estornos ern erro jíí 
ha tempo foi deliberado colo-
ncr ali quatro ou cinco car,-
dieiros na grade que margina 
o rio, que, eo que parece, já 
estavam preparados nas oí<-
cinas dos respectivos serviços. 

Porque se não precede * o 
seu cissentamento ? 

A falta de luz naquele lo-
cal, está sendo notada e corri, 
justificada razão. 

Não se compreende q-ic 
um dos pontos mais cosici-r-
ridos da cidade, ern frení>i 
dos nossos melhores hoteLs. 
enteia quasi completamente 
ás escuras. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Setembro de 1928 

fÈicp íran A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s em L i sboa : 
Jiizuztifo, J T i f l r a e s & £.óa 

Rua do Crucifixo, 8-2 o. Telef. C. 605 

DEP0S11AHS0 m CQimBRA 

adriano fi. Bisarro du Fonseca 
Rua da Nogueira 

Artigos para arie apli-
cada. Estatuetas e mais 
oDjectos para Drtnaes, 
Artigos para escritório. 
Perfumarias nacionais 
e es trangeiras , malas . 
molduras. E s t a m p a s . 
papeis para torrar ca-
sas . comissOes . Con-
s ignacões . conta pro-

; e i t » e n i i s 
LORVÃO. 25. — Encontra-se me-

lhor dos seus padecimentos o sr. Ma-
nuel Ferreira Pedrosa, nosso presado 
amigo e presidente da Comissão 
Administrativa da Junta de Fregue-
sia, com o que nos congratulamos. 

— Realizaram-se no penúltimo do-
mingo, em Telhado, os tradicionais 
festejos em honra de S. Mateus. Fo-
ram abrilhantados pela filarmónica 
local 

— Esteve ha dias nesta localida-
de, com sua esposa, o sr. Alfredo de 
Oliveira Leite, genro do conceituado 
livieiro dessa cidade, sr. Moura Mar- ; 
ques. 

— Na povoação de Cheio —- lugar ! 
que, ultimamente, muito se tem de- i 
senvolvido— foi ha dias, inaugurada, j 
numa das dependências da séde da j 
União Exportadora, Limitada.—a mais j 
importante firma exportadora de pali- j 
tos —uma cabine telefónica. 

Por esse facto felicitamos mui i 
sinceramente os habitantes daquele ; 
lugar. j 

— Com sua lamilia, encontra-se! 
na Figueira da Foz, o importante in- < 
dustrial dessa cidade, sr. Manuel da j 
Rosa Ralha. [ 

— Regressou ha dias daquela j 
praia, com sua familia, o nosso amigo ! 
sr. Justiniano Correia de Figueiredo, ! 
contra-mestre da filarmónica local. • 

— Pediu a demissão de membro ; 
da comissão administrativa da Filar- I 
monica Lorvanense, o correspondente 
da Gazeia óe Coimbra, nesta po-
voação. 

— Iniciou-se ante-ontem uma no-
va carreira de camionetc diaria para : 
essa cidade. O carro, marca Reo, é 
propriedade do nosso amigo sr. An-
tonio Pereira da Silva. A partida 
dest.i localidade é ás 7 horas da ma-
nhã t o regresso é ás 18 horas, dn 
Portagem. 

A camionete é muito confortável, 
possuindo 22 lugares. Os preços são, 
segundo nos consta, os da outra ca-
mionete. 

— Faleceu ante-ontern no Porto o 
sr. Luís Barbosa de Oliveira, beoi-
quisto proprietário daquela cidade. 
O finado, que era genro do saudoso 
benerneiito que foi Evaristo Lopes 
Guimarães, estava nesta localidade 
com sua esposa quando foi acometido 
pela doença que o vitimou. Um an-
traz. junto á diabetes, que ha anos 
contraíra, vitimou-o após muitos dias 
do mais atrós sofrimento. 

A falta de melhoras levou-o a re-
solver ir para o Porto, onde teria 
mais probabilidades de ser assistido 
clinicamente. 

Debalde, ao fim de mais uns quin-
ze dias, quando os médicos já o ha-
viam declarado livre de perigo, en-
trava na agonia. O funeral realizou-
se ontem, ás 17 horas, tendo o seu ! 
corpo sido sepultado no cemiterio do 
Prado do Repouso. 

O povo de Lorvão que tinha por 
ele muita veneração e estima, sentiu 
bein o seu passamento, tendo sido 
enviado vários telegramas de pesa-
mes á familia enlutada. 

A ela endereçamos nós também 
o nossa sentida homenagem de sau-
dade pelo extinto, cuja recordação 
perdurará muitos anos na mente do 
povo de Lorvão, que não esquecerá o 
carinho que o finado lhe dedicou. 

— Encontra-se em Freijcedas, ter-
ra da sua naturalidade, ein goso de 
ferias, com sua esposa, o sr. llidio 
dos Santos Madeira, professor nesta 
localidade. 

— A festa da Senhora da Boa-
Morte que. como noticiámos,'se devia 
efectuar no próximo mês de Setem-
bro, já se não realiza, devido a, ter 
falecido o indigitado presidente da 
comissão organizadora, sr. Luís Bar-
bosa de Oliveira. 

— Em goso de ferias encontra-se 
no sua casa de Figueira de Lorvão, o 
nosso amigo sr. Mário de Campos 
Barbosa, contador na comarca de Ou-
rique. — C. 

SOUSELAS, 26. - Por ordem da 
Comissão do culto catolico desta fre-
guesia, anda a ser reparada a igreja 
matriz desta localidade, com o que 
muito nos congratulamos, pois, o te-
lhado principalmente, ameaçava ruí-
na, pondo em grave risco algumas 
preciosidades artísticas, que se en-
contram na mesma igreja. 

A dita comissão è digna de todos 
os elogios, pois não se tem poupado 
;.i esforços, para embelesar e conser-
var o templo, que á sua guarda foi 
confiado. 

Depois de concluídas as repara-
ções a que andam a proceder, pensa j 
a TOCima cqmissão em ajardinar o ; 
espà.oso adro, situado em frente da I 

H 
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de Patrão & Patrão, L i a 
Rita Visconde da Luz, 102 comum 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pelo serie-
ôaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia comprado 
nesta casa receber se ha novamente com 
o òesconto máximo óe 10 o\o, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabtlióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieòaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeoe, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, <oins ou 
relogios .s em fazer uma visita á é)'S52*Ê-

iT£ãÉKéE& e confrontar os 
seus preços. 

igreja, a que nos vimos referindo, o 
que deve dar um local um lindo as-
pecto. 

Já que falamos de melhoramentos, 
lembramos á comissão acima citada, 
que, com um pouco de esforço e boa 
vontade, r.ão lhe seria difícil satisfa-
zer uma das maiores aspirações dos 
habitantes desta localidade : um relo-
gio para a torre da igreja. 

Estamos certos de que, se se 
abrisse uma subscrição, ninguém se 
recusaria a contribuir com a sua 
quota parle, para que esta aspiração 
se convertesse em realidade. 

— Foi, ha poucos dias, iniciada a 
reconstrução da estrada distrital que, 
passando por Souselas, liga a estrada 
nacional n.o 10, com Pampilhosa do 
Botão. 

Fazemos votos por que a repara-
ção não fique em meio do caminho, 
pois a estrada está num estado las-
timável, em todo o percurso. 

—Tem hoje chovido bastante, mo-
tivo porque os lavradores andam bas-
tante contentes, pois esta chuva be-
neficia muito a agricultura, principal-
mente as vinhas e os milharais. 

— Vieram fijíar residencia nesta 
localidade, a sr.a D. Ana Jorge Nu-
nes dos Santos e sua filha maóe-
moiselte Amélia Jorge Nunes dos 
Santos, respectivamente esposa e fi-
lha do sr. Alberto Jorge dos Santos, 
agente da C. P., na estação de Pam-
pilhosa do Botão. 

Apresentamos ás duas senhoras, 
os nossos cumprimentos de boas-
vindas. — C. 

Sstretle* S c s e ã a a 

rieira Diplomada 
nela llalversldatla da Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24 3 ° 

T g í » r 
Já se encontra novamente 

na praça este conhecido car-
ro, onde o seu proprietário es-
pera continuar a receber os 
fav^rss dos seus estimados 
fregueses. 

Antonio òe Almeióa. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóuttnol. 
Faço saber que Francisco 

Soares Dias pretende licet ça 
para estabelecer um forno de 
coser pão, na rua Negra, fre-
guesia de Espinhal, concelho 
de Penela, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acho 
c o m p r e e n d i d o na tabela I 
anexa ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou t o j o c a s , 
aprovado pelo decreto n.o8 364, 
de 25 de Agosto de 1922, sen-
do um estabelecimento de 3 a 

classe com os inconvenientes 
fumo e perigo de incêndio são. 
por isso e em conformidade 
com as disposições do mes-
mo decreto, convidadas todas 
es pes-soas interessadas a 
apre.-entar. por escrito, na 2 a 

Circunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão 
de licenc« requerida, no pra-
zo de 30 dias. contados da 
data desie edital, podendo na 
mesma repar tção ' se r exami-
nados os de-enhos e mais do-
cumentos juntos ao processo 
n.o 3865. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição L dustrial, 
17 de Agosto de 1928. 

O Fngenheiro-Chefe, An-
tonio Feneira Vilas. 

I Olivia F e r r e i r a Araujo, 
Maria de Lourdes Araujo, 
João José Araujo, Ermelinda 
Ferreira, Arnaut Fereira, Al-

• varo Ferreira e mais familia 
veem publicamente manifes-
tar o seu reconhecimento pa-
ra com todas as pessoas que 
durante o periodo da grave 
doença de sua inditosa fllhn, 
irmã e sobrinha Maria Lucia-
na Araujo lhes manifestaram 
provas de boa amisade, não 
esquecendo aquelas que de-
pois a acompanharam á sua 
ultima jazida encorporando-
se no seu funeral. 

E' dever nosso não esque-
cer também a dedicação e 
carinho com que foi tratada 
em vida pelo seu medico as-
sistente o sr. Dr. João Porto 
e seu enfermeiro auxiliar, o 
sr. Jose Caste a, qne muito se 
esforçaram para lhe conser-
var a vida, socorrendo-se de 
todos os rneios possíveis pa-
ra alcançar o triunfo da sien-
cia. 

A todos, sem excepção, nos 
confessamos sumamente gra-

j tos, reiterando-lhes os protes-
| tos do nosso profundo e sin-
; cero agradecimento. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
: 1928. 

Insista n'««t<s empacotamento original «chering. 

U 2 E M U R A L I N E 
( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA &/ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

mwssi m m § 

slouroiif 
F L O R E S TA Depósito óe venóas 

Elia I C O I É tia Luz, 54, Coimbra 

Pratas, louças, m a r f i n s , 
jóias antigas e modernas, etc. 

Cqmpra-se por eitos pre-
ços, carta a Cita redacção. 

em diferentes modelos, 
por pieços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina da Coimbra. 

»n de respeitab.lidade aceita 
IU meninas de 12 a 16 anos. 

Dá informaçOss Manue l do» Re is 
na casa Paraisp Pereira fy C.a, nn 
Avenida Sá da Bandeira, Coimbra. 3 

Esta C a s a recen-
temente abe r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
seu ace io e l impe-
sa . Fo rnece almo-
ç o s e j an t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im como acei ta 

comensa i s . 
E N C A R R f G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rea à i Bafos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ | 

Espec ia l idade em 
vinhos d e mesa 

Alerto e iê is 4 Ite-
ras M íítsnM 

" V 

& '-NP!, tàliiili-: iinr-^: tf hií JI! «Í Í " S j | | | | j | | j | j | I P 

P h 
d u B g ta m? 

OREI DOS iiiSECIiClÕÃS 
TUDO M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A a 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

' N S E C T Q S 
mm^cmi 

Jít&tomovéi. wsíws.-
i l e - s e m i í í s i n g l ê s 
« » í V t 3f€ 3". cszra 
w n i & M o 6 o m e s t w s i ® . 

úP«B«a vêv <& teimiasv! 
WESã s u a «Ke (?&mnmv, 
n . o 5 . 3 Ç 
Dfpn quartos ccrn ou sem mobdí«, 
il! Ili ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé na 
casa que tem a taboleta Modista X 

f i n n e u i n h n t d a ( R e a , a ° p i -
ailllS lliiUUi nliel). Vendem-se aos 
melhores preços, tonto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B < 

vende-se 1 comoda 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeir&s est fadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
par^ pensão. 

Para trata' ; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

«|->j< celmdros, compra-se. Car-
biui ta d esta redacção. 1 

M»|hnri)f Pa r í l embrulhar rebuça-
IlliilUlilLi. dos pteczaw-se. Paga-
se bíím. Confeitaria S. Bernado, rua 
dh Soí a 80 Coimbra. 2 

OCfiíil! Í0 um a ' f | n e ' e ouro, da 
rclílCirJC rua da Sofia até Montar-
roio. 

Grhtifica-se quem o entiegar nes-
ta redacção. X 
finsrtn a'ug<'-se no Largo Miguel 
yilallU Bo bnrda. Inffet mu Julio da 
Cruz Wenceslau Praça do Comercio, 
n.o 1 1 2 . 7 
ÍRIftfia 1,-1 3 ,. \lugam-sè de 
i 'idlíui 3osoo 

r«.«Qj r» pf rdeu-se uma contendo ! 

LCllbliv, uma carta, um livrete de ' 
moto e cartão dc identidade, doeu- ' 
mentos que fazem bastante falta. 

O seu dono dará alviçaras a quem 
lhe entregar a carteira e bem assim 
o dinheiro que ela continha Nesta 
redacção se diz. 
r««B arrenda-se na Couraça de Lis-
ludQ boa n.o 6 um 2.o andar com 6 
grandes divisões, sotão, agua e luz. 

Dirigir ao n.o 81 da mesma rua 4 
para habitação. Alugam-se 
bons a«dares, perto da esta- i 

ção dos Caminhos de Ferro. 
Para tratar no Café Montanha 

Coimbra. 3-a 
TSH a c a ' 3 a da de construir, arrenda-
IQvu se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, projíimo 
ao Palacio da Justiçn. 

Trata-se no Hotel Bragança y 

OisitUí 30$00 60$00 e um com-
part rrienfo grande e losirih ( lem 
agua e despejos). 125$00 Informa 
rua das Solas, 6 2 a 

RiSilít niuito projjlnio de 
yuil! 1*1 l oirnbra a 10 . 'nutos da ci-
dade em c.iniionette e raminho de 
ferro, paia onde lia d.versas carrei-
ras d ária •. Tem bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e linha feire», abun-
dância de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto 

Trf.ta-MT co o advogado Dr. Oc-
taviano de Sá 'ia rua da Si fia 35-1 o. 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação a 20 minutos- do 
eléctrico Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. 2-a-X 
com casa, venrie-se em bom 
local. Para tratar com Arlin-

do Simões, rua Ferreira Borges, 100 
Toífonn? para construções, vendem-
Iclicilud se na insua da Ponte de 
Santa Clara. 

Para tratar com Joaquim de Al-
meida, empregado na Secretaria da 
Camara. 3-t-s 

Torronftf v e ndem-se ao Calhabé dois 
IcilellUi» lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

Cjjjn arrenda-se com quintal e luz 
IQiQ electrica, tem agua e tanque 
para lavar. 

Trata-se na quinta D. João, Arre-
gaça, com José Maria Alves de Cam-
pos. X 

Economia e bom gosto. [4 
Gjrante-se todo o tra- h 

a b-lho. Prisão Oficina de H 
% Coimbra. 

Proprio p i ra construções, 
vende-se uni dos mais bem si-
tuados na Avenida de S.José . 

Trau-i-so com Bizarro Casi-
miro C.a, L.da. X 
Arritmia rn '°ia P,:ird c°mércío, em 
HlItlllIríB bom local. Para tratar 
Casa Paes. Celas. X 

do 4.o ano do liceu 
subsidiado pelas Bol-

sas de Estudo não tendo meios para 
vir hospedar-se em Coimbra, procu-
ra casa de familia o"de lhe dêem 
pensão e quaito a troco de replica-
ções dos 3 primeiros anos que dê a 
estudantes da casa, aujoliando-os 
nos seus es-tudos quanto puder. 

Carta a esta redacção ás leiras 
i H. A. 2 

nova com 7 divisõ s, aluga-se 
nos Olivais. Tratar co n £ nto-

nio Maia X 
pn arrenda-se o 2.o andar do pré-
ÀU dio na Avenida Navarro, 60-A 

ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependências. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 
Tnanfl arrendam-se duas na Estrada 
iQiúi de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 
frjiyjjijfl ofeiece-se com pratica de 
lulÂbiiU mercearia, dá boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

f H n h n i r a oferece-se a dias. Dá 
luililUÍlIlu boas referencias. Não 
se importa ir para fora. 

Procurar nesta redacção. X 
ffrrjíJjj oferece-se pata serviço de 
UuuUu dentro. Dá boas imformaçõos, 
Dirigir ao Hotel Mondego, quarto n.o 
10- | 

trespassa-se muito bem si- , 
tuado, especialmente para j 

advogado ou procuradores, mas po- j 
dendo ter qualquer outra aplicação, j 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra. X 

«» a Barbearia Central, 
iSiií? S" em Santa Claia, per-

tencente a Sebastião Cerreira, e a 
mais afreguesada do Bairro. 

Avenida da Ponte. 2 

Tr&ÇIWM rn casa para armazém, em 
11eèpcij-àn~ÍB bom local, info 
Rua d Moeda. 76 Coimbra. X 

-se casa de pasto, bem 
afreguesada por moti-

vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

TfO?ÍII??t3-Ç9 u m e s ' , a l , e ' e c 'mento, 
H(!*}íUssOS com primeiro and>r e 
sob'e-loja num dos melhores locais. 

Nesta reda. çáo se diz X 

IfOfiíiMP " terreno e paredes do pre-
IbliUC tS dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas. ha anos incendiada. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. 
U í n f j 0 «n uma maquina do costura 
sLuílt! aí em bom uso e. uma mobi-
lia nova, de sala. Nesta redacção se 
di^ 3 

VoPfld-tO s e r r a f , t a- rolamentos 
lítlílo uL em esféras estado nova e 
um motor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar tua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

! (Ma-lira loo.ooosoo emprestam'se ,n,e,ros 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas, 69 4-t 
j j f de pedira, para azeite; çonirnam-

" " 00 Cotl,€ se. Tratar na Praça 
cio, 38. 2 « 

I,er-

ou em fracçOes. Rua 
Visconde da Luz, 34 l.o. X 

f) fM|it| |f) PBl hipoteca. Froccio-
na se esta quantli. A 

tratar, coiu o procurador.AlveS Valen-
te, escillorio Dr. Antonio Leitão. 4 
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Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

111ÂMRICÀS DE 189 KILOS. 0 meliier c i n t o para obras de resoonsalsilidade. Todos os construtores preferem 
Temos m armazemo para entrega imediata. = = = = 3 = 

AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA a nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, ŝ Hra, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova* 
Penela, Poiares e Soure 

ILaCl Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

Evitei e f e a z m e n t e q u e a s 
arvore» Oa enor-
mes p r e j n i o s que c&v.-
sein f dos <•••• i n s e c t c v 
W/^.r-di s <•• «te» rd íad 
si mo pi oU> american» : 

Íi hm 
u iítiiyl 

A' vt nóa na 

Bropria 
de ALBEIiTO 6 i»KZ 

<2, Rua is Comércio. 11 
LISBOA 

CarpiíilirioS. 
Hl Electra l e i : 

Trabolhos gerais da carpi.itaria 
rivil, marcenarias. Armações e mo-
ei ! cações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos. tecíos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento artuado, 
p-ojectos e orçamentos, avaliações e 
Vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pi'lo Instituto Indus-
tria! e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Ri;a da 
Sofia 91 r ^ r b ' » . X 

T i i a r i ã 

Tisuraria, Lavagens púnicas 
e Limpezas a sècc 

. - D E -

MAHUEL mm AIRES 
V. ejc.a tem seu; fatos ou 

vestidos manchada;-; ou mes 
n O su jos? qu :ir„ !o, 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo qn,-. 
lhos devolve em 38 horas c om-
pletamente limpos e passadoi 
a ferre, cor,.o novos, e fe fôr 
preciso lhos tiage, restthiin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Eâta casa impõf-se pelo 
esmero de seu.-, trabalhos e 
comprimento de s u i p»lavr«. 

Tinge luto em 38 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da meihor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova X 

Cf 
Alugam-se 
2 andares junt-> oit sepa-

rados na rua do Quedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares'iv» rua do? A -
jos, n.o 9. 11. 13 e 15 18 20 
com 5 diviso s cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 3 e 5 d i v s s õ s ca-
da um. 

2 andares rio Be; o dos. Me-
litares n.° 8 com 3 di vi õ,.s 
cada um. 

1 casa na ru-i do Borralho 
n.° 5 com 13 clivisõ-.—. 

1 casa na rua dos Vl-bta-
res n.° 41 com 11 div sõs-s. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. tsbfor .e 619. X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado, Joaquim da 
Silva Santos, Rua Eduardo 
CoelHo, 73 a 80, Telefone 
n.o 205. 1 

M S s P f a s l c r ' 

HI5 MASTER'S VOICE" 

J i f f ? B < E Í f s & E g p z - e s f & T è & l a d o m m s í S ® . J í úmica £gM<s a i e p a r o d K S 0el-
c s v&z wseãísMsesi. ^ e r / z p í e e s s u tle^&siio t&dl&s o s m o d e l o s 

c S e s í c s f f rK«s*e«a. Híma c o f & s s a l s®vtid®> d® tô ise&s. á?esaagís?<e n&vida-
tS.es. Peçann p ^ z r a o s i s r â r o mgswsãvilíáos& vm&<ãel& 1 3 1 , c&sii o 
âiafvsa&wma 5, « s o límico J t e p e s r a d í e d l o r €J0cial ern *£oivsnê*va: 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça do Curi,-do n.os 1 1 4 
Assucares dá San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

e l o s os sabados jantares á americana 

fà I 'Hi" 101 
UinST£SI3 SA ASRlCliLTilRA 

(1$ » 

Kímtu fftS>, L l j l M t l 

^Uij n y j i a í t i i s S k iiijj 

Circunscrição 
m 

m a i a s cia Louza* 
F a s e publico que peL-s 15 1|2 horas do dia 17 do 

p rojei mo mê.- de Setembro na Secretaria da 17.a Regência 
Florestal, ria Avenida Coelho da Gania, na Louzã, se proce-
derá á venda em hasta publica da cortiça que se encontra 
empilhada na «natn do Sobral, concelho da Louzã. 

As condições pn)"i esta arrematação achaa.-se paten-
tes desde já t dus os dias úteis desde as onze as dezess.^te 
horas na Secretaria da referida Regencia, na casa fie guar-
da da referida mata do Sobral, e na séde da 2 a Circunscri-
ção Flore.-tul, na Avenida Sa da Bandeira, 114, 2° em ; 
Coi iii br a. 

Lisboa. 22 <it: Agosto 1928. 
Pelo Director Geral. Egberto Magalhães M>**qni'a. 

M i n í T ! 
f r i y i L L P P 

mmmM 

í i , - ' ' i • í.--» pmmkmêM^ 
teu-, - •Amat^ss^*, 

Lata amarela 
com facha preta 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
i j ~ o m m w ^miiiTiiõiSsriMToN bakds ley , & c.ut m a , tais do m t i 8. m m 

Bsae^itóBJ 

R. da Saudade — li. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
O mais projeimo da praia. 

.«a. Pri-Born serviço de rnt.i 
mor em aceio e conforto. 

Almoços e jantares com 
vinho maduro ou 
Per 

H 

(Associação Oe Socorros Motuos) 
i f é s l e Rua de Santa Catarina, 251-2°. 

Esta insiitiiiçeo de previdencia, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por eivará de 21 de Junho 
de 1927 admite socios de um e outro sej<o até á ida-
de de 55 anos. 

Mediante o pagamento de uma quota fijea de 3 
®SC2ÊSÍ©S mensais e de uma quota variavel paga 
ao falecimento de qualquer socio, concede um subsi-
dio cie «I®ÉS CéíS®i&S para funeral e luto e um 
sub iciio de spquro de vida, que actualmente é de 

Ê O S l f O S , em virtude do numero ter ultra-
passado 2400 pois a ejci>tencia de SOCaOá» ei'e£-
ti&&s é 0 k d e 3H3Q. 

Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

verde 10$00. 
;ão completa desde 18$00 

Atenções especiais par« 
os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. X 

s I O 
Rua Miguel Bombarda 

(Proximo da Praia) 

PiailEIUÂ OÂ FOZ 
Esta Pensão está modestamen-

te montada, com todo o asseio 
tanto rios seus aposentos como de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Ksme ração e asseio do 
seu pessoa] habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

Terrenos 
Vendem-se vários lotes de 

terreno r>« nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b sr i vo tu r i o, no local 
mais boniio e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t-s 

LfHUtl M I l M l i 
do Amado - COIMBRA 

ô 3 d e p o s â t a i r i a 

Aparelho seguro e pra-
tico para n determina-
ção volumétrica da fici-
dez dos azeite-», corres-
pondendo exactamente 

á^ análises oficieis. 
P r a evitar falsificações 
todos os frascos levam 
-êlo garant ia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Ceiiip. P. dss Caminhos de f e n o 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189* 

Leilão 
Em 3 de Setembro p.o f.o e dit.s 

seguintes, ás 11 horas na estaçSo 
desta Companhia em Lisboa, Caeí 
dos Soldados, e em virtude dp Aviso 
ao Publico A n.o 134 de Í25 de Julho 
de 1927, do Artigo ll«l.o da Taril > 
Geral e do Artigo 9.o da Tarifa c<: 
Despezas Acessoiias, proceder-ie-!, i 
á venda ein hasta publica de toda; 
as remessas incursas nos respectivo 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderá i 
airda retiral-( s, pagando o seu dé i-
to á rompar,hia, pelo que terão dc 
dirigT-se á Repartição das Reclam a-
ções e Investigações na estação da 
Caes dos Soldados, todos os di?> 
úteis até 1 do referido mês, das 1 ) 
ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armarem 
situadj ao fim do molhe n.o ç da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela poria existente na ramp > 
da Calçada de Santa 4pclonio, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 20 de Ago3io de 1928. 
O Director Geral da Campsnhlj, 

Ferreira óe Mesquita. 

M U S ! 
\l Roa is Comercio, 14 

LISBOA 

í m t ã m M 

(k lâUrisd M «italor sapâsidaâ? e srsílaçBo do Paiz) 
D E P O S t T O D E 

BEFAEGSXANTBS e AGUAS MINERAIS :-
nm Peitorais i i l i . mm 

Os melhores para a tosí-e, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cassa. 
Depositários em Coimbra 

£ 
O Mata Formigos MEYE-

MNE destroe cõmpletaniente 
um formigueiro-ern 6 horas. 

K^ comenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia N;izarelh, Santa 
Clara. Coimbra. 

iî m Ermíwrii 0§ Alsxasto IHnla, 
$ M í i U l d i l i t e r : : : : : : 

Â MAIS â N T í O A S2 C01MBIIA 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer porto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijcões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de dilerentes qualidades, etc,, etc. 

CHaiiiSÉis 8 p a l p e r liara p r o 8 leieí. 098 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso ao publico — Novos multipli-

caóores — 5.o Aóitamentp ao 
Aviso ao pubiico B. n.o 30 em 
vigor nas tinhas óo Sul e Sues-
te 2.o Aóitamento ao Aviso ao 
Publico C. n.o 100 em vigor nas 
linhas óo Minho e Douro. 
A partir de 25 de Agosto de 1928 

será plicado nas linhas do Sul, e 
Sueste e do Minho e Douro o multi-
plicador 6 ás remessas de pequena 
velocidade constituídas por taras va-
zias que, com manifestos sinais de 
já terem sido usadas, conserveris 
igual volunií > heias ou vazias. , 

| Ficam p<r' • presente anulados. 
Avisos ao Pieilico C. n.o 110 e b. 

, n.o 57 de 10 de Setembro e 15 de 
I Outubro de 1926, publicados, rospe-
I ctivfiniente, pelas extintas Direcções; 
j do Msnho e Douro e Sul e Sueste-, 
l continuando, porem, em vigor, em tu-
i do o que nãa iòr contrario ao dispos-

to no preseruf, as disposições cons-
tantes <i.is Ai/sos ao Publico B. n/> 
30 e C. n.o 100 eje 8 de Outujb/o « 

: dc Novembro de 1925, publicados 
: por aquelas D recções. 

Lisboa, 17 J.i Agosto de 1928.. 
| O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita.* 

sswa 

f** f " ê i t*\ f** S t í 1 1 1 K í 'I 
W Ibuu W i "W' 

âzaiífio Horifu 
Vende Francisco Ferreira e 

Mc.ia, L.da, tua da Moeda. X 

<3 tf 

mm efcAf 

l i f i f n t ^ F f B B -&IB A B 
mrmmm mm W PPi piill li 

Rua Corpo de Deus, 40 

m 5? í 

Casas no Losa 
Vende-se um m?.^niíic> 

prédio de er as no tit io mais 
central do Lu?.o, tirojcinio. no 
Palacio da Ex.ma Condessa, 
de Foz de Arouce, com frenír" 
para es ruas da Pampilho?*, 
e Francisco Grandelo, teivro» 
rés do chão e primeiro fjtxínr. 
Presía-se paro tini resUmra;*-
te. Dista do Buss<ica dez mb-
nutos a pé. A quem n cr 
prar entrega*se imediatarijeo-
te e facilita-se o pagamento.. 

Para informações no L\ir \ 
com o sr. Saul Morais, 
com Manuel Maria Ferrerf-., 
em Barrô de Luso. n 

ALVES C I S f i n 
ADVOFAnoT r. mum e» tuz. frV-uiskfa 
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A CIDADE 

0 iono ilícito 
P' jELO sr. dr. Beça de 

Aragão Juiz Director 
da Policia de Investigação 
Criminal, foram julgados no 
sabado José de Oliveira. José 
da Costa e Cunha e Hercula-
no de Mafos, sendo os dois 
primeiros condenados, respec-
t i v a m e n t e , em 2.0l0$00 e 
1.010$00 e o ultimo absolvi-
do. Os dois primeiros eram 
os proprietários de uma role-
ta que estava a funcionar na 
Feira de S. Bartolomeu e o 
ultimo era empregado. 

FORAM mordidos por 
um cão atacado de 

raiva os srs. José Dias e Joa-
quim Vieira Mendes Lima, 
desta cidade. 

N( fO sabado morreu afo-
gado no rio Monde-

go, perto da ponte do cami-
nho de ferro, ao Choupal. Ma-
nuel Pereira Lente, de 74 anos, 
distribuidor postal aposenta-
do, do Espinhal. O cadaver 
foi removido para o necroté-
rio. 

— Nos Palheiros, caiu a 
um poço morrendo afogado, 
Manuel Caetano da Silva, de 
12 anos. 

Vitima de desastre 
FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, on-
de ha dias tinha dado entra-
da, Fernando Brêda, de 62 
anos, da Folgorosa do Meio, 
Mortagua, onde foi colhido 
por um carro. 

Morte de om prêso 
FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, o re-
cluso da cadeia de Santa Cruz, 
José Maria da Silva, de Vila-
rinho, Louzã. 

Era acusado do crime de 
homicidio e aguardava o jul-
gamento. 

Desastre 
EM estado grave, reco-

lheu ao Hospital da 
Universidade, Manuel Venân-
cio, de 19 anos, boieiro, de 
Porto de Mós, onde foi colhi-
do pela haste dum boi, so-
frendo um largo ferimento. 

Policia de investigação 
A Policia de Investiga-

ção Criminal foram 
apresentadas as s e g u i n t e s 
queixas: 

Bebiana de Morais, de S. 
Martinho do Bispo, contra 
Bernardo Matos, do mesmo 
lugar, por ofensas corporais; 

; Manuel Coelho, de Coalha-
! das, S. Martinho do Bispo, 

contra Antonio Ramos, do 

N' 

mesmo lngar, por ofensas á 
moral publica e ameaças; Mi-
guel Angelo Coelho de Mou-
ra, comerciante desta cidade, 
contra Francisco de Campos, 
de Cabanas, par abus:i de 
confiança. 

Banco do Hospital 
Q E C E B E R A M trdtamen-
•Tv to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Silvério Amado, de 9 anos, 

dos Palheiros, ferida ir.cisa 
na região supra-ciliar direita; 

Antonio Pereira, de 2 2 
anos, da Cruz dos Morouços, 
ferida dò dorso da mão es-
querda ; 

Fausto Pimentel Ferreira, 
marceneiro, de 17 anos. de 
Coimbra, contusão da mão 
direita; 

Francisco Martins, de 31 
anos. trabalhador, das Carva-
lhosas, queimaduras no pé e 
mão direita. 

Viação electrica 
AS obras da construção 

da nova linha para a 
tracção electrica, avançam ex-
traordinariamente, estando já 
concluídas a que sai da rua 
da Manutenção Militar á Cruz 
de Celas e a que dos Arcos 
do Jardim liga com o Calhabé. 

Por estes dias devem re-
começar os trabalhos de as-
sentamento da via dupla. 

A colocação da linha ae-
rea é que não tem aquele de-
senvolvimento que seria para 
desejar. 

Dr. Rocha Brito 
RETOMA a sua clinica 

no dia 1 de Setem-
bro, o sr. Dr. Rocha Brito, ilus-
tre professor da nossa Uni-
versidade. 

T f t X I 
S 2703-A 

Chamada Telet. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Resiôencia 
loa da Alegria, a.0 63 

D 1 
Aviação trágica 

khPOIS de fazer varias 
evoluções sobre a vi-

la de Reguengos, aterrou ali, 
violentamente, um avião tri-
pulado pelos tenentes srs. Fre-
derico Costa e Abreu. 

O aparelho ficou despeda-
çado e os tripulartes feliz-
mente ilesos. 

O avião encontrava-se na-
quela vila desde sábado. 

Êl ds [lií 
27 óe Agosto 

NA Sala da baile do Ca-
sino da Curia, reali-

sou-se ontem uma grandiosa 
testa em favor da Conferen-
cia de S. Vicente de Paula, 
que foi revestida com o brilho 
que sempre se nota nas fes-
tas promovidas pela direcção 
destas excelentes termas. 

Do programa constavam 
uma conferencia pela ilustre 
poetisa D. Fernanda de Cas-
tro Ferro, esposa do jornalista 
sr. Antonio Fe.ro, que disser-
tou sobre o tema: O ver óa-
óaóeiro nacionalismo e a 
mulher, o berço e o lar, re-
cebendo fartos aplausos da 
selecta assistência que enchia 
por completo a sala. 

Guitarradas pelo grande 
guitarrista Artur Paredes, de 
Coimbra, acompanhado pelo 
estudante Laurénio Tavares, 
com fados cantados pelo es-
tudante Armando Gois, que 
mereceram freneticos aplau-
sos, e versbs por Castanheira 
Lobo, também aluno da vossa 
Universidade. 

Foi uma festa repleta de 
aquela alegria que só os ra-
pazes de Coimbra sabem im-
primir ás festas em que to-
mam parte. 

—- A Curia continua re-
pleta de aquistas e de gente 
que aqui vem para se re-
crear nesta esplendida e ex-
cepcional região. 

Os hotéis estão á cunha, 
lutando-se com dificuldade pa-
ra arranjar alojamento. 

O Hofel Termas, por exem-
plo, teve para satisfazer a 
sua numerosíssima clientela, 
de tomar de arrendamento 
umas três ou quatro casas, 
recusando, apesar disso, gran-
de abundancia de hospedes. 

Mas o caso explica-se. 
E" que o Hotel Termas, alia 

ao seu excelente, variado e 
bem feito serviço de cosinha, 
o modo agradável dos seus 
proprietários, que são quem 
fazem o serviço da casa. No 
Termas está-se como em fa-
milia. Os hospedes estão com-
pletamente á vontade, como 
em sua própria casa. 

— Está aqui o vosso patrí-
cio Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Veio retemperar com as 
excelentes aguas da Curia, os 
seus padecimentos dos rins. 
Está ótimo. 

Pena é que a sua perma-
nencia seja já por pouco tem-
po, porque a sua companhia é 
sempre agradável. — C. 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Rocha, 1-1 .o Esc. 

Telef, M5 (Supl.) 

Voniio fSía vivenda recen-
IcUUS idM te construção, junto 
ao electrico, quintal, inteiramente 
livre e no melhor ponto da cidade. 
}E fnitfna precisam-se com ur 
*J iUUlUv gencia, bem garanti-
do l.a hipoteca prédio na cidade. 

§!ia da Emil® i 
os 

AC. P„ fará um servi-
ço especial para a 

Figueira da Foz, por motivo 
d^s bestas da Senhora da 
Encarnação em Buarcos, nos 
dias 7 e 8 de Setembro de 
1918. 

Haverá bilhetes especiais 
de ida e volta em l.a, 2.a e 
3 a classes, válidos para ida 
nos dias 6 a 8 de Setembro, 
e volta até 9 de Setembro, 
estando os preços ir.dicadcs 
nos respectivos cartazes, co-
locados nos Ingares do cos-
tume, Nos mesmos cartazes 
estão cxP r e ssas as restantes 
condições. 

N( 
Eléctrico incendiado 

[O domingo á tarde, na 
Praça da Republica, 

incendiou-se o motor do ele-
ctrico n.° 1, que fazia a car-
reira Calhabé-Olivais, tendo 
o fogo sido extinto a baldes 
de agua. 

As autos dos bombeiros 
das duas corporações chega-
ram a comparecer no local, 
não sendo utilizados os seus 
serviços. 

í u l i o Machado 
JMétiict? 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
até ao fim do mez de Agosto 

Julio da O i ã M 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes e fracções â vénia 
liara os 400 contos 

a 1 de Setembro 

0 "AZ„ DOS TOMO! 

OrÂWolff-NahrmilfePwerk Bieieftid 
A' venda em todas as farmacias 

de Coirtibra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Publica-se ás terças, Quintos e sábados 

o DIÁRIO óo Governo 
publicou um decreto 

proibindo novamente o uso 
do aguilhão. 

O mesmo decreto proibe 
a condução de animais do-
mésticos pendentes pelas per-
nes e a subida de rampas de 
muita inclinação quando o 
peso dos animais seja infe-
rior ao da carga. 

Ambas as medidas se tor-
navam necessarias. 

A primeira para evitar 
que os condutores de bois, 
sem motivo justificado os cas-
tiguem barbaramente, como 
se via a todo o passo, facto 
que muito contribuía também 
para a inutilisação das peles, 
e a segunda para os não sa-
crificarem com cargas pesa-
das, que muitos não podem 
suportar por falta de força e 
de alimentação. 

De ambas as coisas os 
carreiros abusavam facto que 
por veves deu lugar a pro-
testos. 

• • • 
&EDEM-NOS que lem-

bremos á Camara a 
conveniência de pôr a funcio-
nar o marco fontenario da 
Avenida Navarro. 

O pedido é justo e por 
certo será atendido pelo ve-
reador do respectivo pelouro. 

• • • 

JA foi publicado o decre-
to restabelecendo a Es-

cola Normal Primaria de Coim-
bra, cujo restabelecimento re-
presenta um acto de justiça 
para esta cidade e um bene-
ficio para a instrução. 

Bem andou o ilustre titu-
lar da pasta da instrução em 
atender Coimbra, dotando-a de 
novo com a sua Escola Nor-
mal Primaria de tradições tão 
distintas e honrosas. 

pi 

O 
9 9 9 

SR. ministro do Co-
mércio, na intensão 

de beneficiar o povo com ha-
bitações baratas e higiénicas, 
acaba de publicar um decreto 
que autorisa a acquisição de 
capitais na Caixa Geral de 
Depositos que se destinem á 
construção de casas econó-
micas. 

A medida é excelente. 
Assim ela sêja compreen-

dida por aqueles que nos úl-
timos anos teem deitado abai-
xo as habitações dos pobres 
para as substituírem por outras 
a cujo preço não podem che-
gar. 

• • • 

À I N S T A N C I A S d a 
Comissão Venatoria 

Concelhia de Coimbra, a aber-
tura da caça á perdiz, lebre e 
coelho, neste concelho, só se 
fará em 1 de Outubro pro-
Ximc. 

H; TA um século — a 28 de Agosto de 1828 — nas-
ceu Leão Tolstoi. um dos escritores russos, dos 

poucos, cuja obra chegou a Portugal, onde seus livros obti-
veram varias traduções, como sucedeu em todo o mundo 
culto. Num período em que era proibido no seu país comc 
hcje está sucedendo, parece — expressar livremente as suas 
ideias, Tolstoi, foi o único, pode dizer se, que escreveu sem 
temor, que criticou o tzar, que se referiu á Igreja dominante 
em termos pouco recomendáveis. E não sofreu qualquer 
vexame, apezar das suas palavras e das suas criticas ace-
radas. Jovem, rico, favorito da corte, grande proprietário, 
oficial do exercito russo, foi nessa época da sua vida que 
Tolstoi principiou a escrever, tendo aparecido, então, o livro 
Guerra e Paz e Ana Karenina. 

Neste período gostava de conhecer os elogios, que 
lhe tributamos e, diz se, escrevia a amigos para receber 
informes de como eram acolhidas as suas obras, isto apesar 
de conservar um certo desdem por aqueles que lhe escre-
viam, E' sabido como depois deste periodo Tolstoi. verrino-
samente, se referiu aos grandes espíritos iluminadores do 
mundo. 

Não houve palavras, quase grosseiras, que não lan-
çasse sobre Milton, Dante, Goethe, Shahspeare, etc 

Ou sentisse o que escrevia, ou lançasse estas suas 
palavras para ser notado — processo seguido por muitos 
em todos os tempos, — o que é certo é que o seu nome prin-
cipiou a ultrapassar as fronteiras russas. 

Tolstoi procurou, a seguir a este periodo, a vida sim-
ples, abandonando os deleites, os gozos, aceitando o cris-
tianismo. 

— Recolheu á sua propriedade de Yesnaya Polyana, 
na Rússia do Sul e ali viveu durante longos anos, atirando 
para a publicidade, de vez em quando, livros e livros, sem 
querer saber de receber deles os menores proventos, os 
direitos de autor que lhe pertenciam. 

E ali, naquele afastado recanto da Rússia meridional, 
viveu o escritor — o antigo palaciano, o grande proprietário 
— como o mais humilde mujik, grosseiramente vestido de 
peles de carneiro e fatos de lã grosseira — embora interior-
mente, talvês, o preservasse do frio qualquer tecido mais 
delicado. — sem nada ter, como ele dizia, esquecendo-se, ou 
desejando que os outros se esquecessem, de que a sua rique-
sa, de que ele tinha querido generosamente desfazer-se, 
estava nas mãos de sua mulher que, pelas vias legais, tomou 
conta delas quando Tolstoi quiz abandonar esses bens. 

Para se vêr como Tolstoi, considerava os que o vizi-
tavarn e, em geral, aqueles que tinham a coragem de, na 
sua presença, discordar das suas ideias, basta que se conte 
o seguinte: foi visitado um dia pelo presidente de uma das 
primeiras universidades mexicanas, homem de grande cultura. 

Perguntaram ao Conde Leão Tolstoi, na retirada de 
aquele, qual a impressão que lhe tinha ficado. 

— Não passa de um barbaro, respondeu. 

Em Portugal um escritor tem acompanhado as doutri-
nas de Tolstoi: o sr. dr. Jaime de Magalhães Lima, que no 
seu livro As óoutrinas óo Conóe Leão Tolstoi, apresentou 
delas uma exposição teórica, assim como em vários outros 
de seus artigos. 

Os vários livros de Tolstoi têm obtido traduções em 
varias linguas. O livro Ressurreição, tem servido para exi-
bições cinematograficas, assim como tem aparecido no 
palco de teatros. 

A Renascença Portuguesa, publicou ha anos, uma 
Pequena antologia classica, compilação feita pelo sr. José 
Teixeira Rego, em que ha referencia a Tolstoi. 

E' 'M missão de propagan-
da a favor da extin-

ção do analfabetismo com au-
xdio dos pais, o tenente Pe-
reira da Costa, autor do Pri-
meiro Método sem livros de 
Sancu, oferece-se para dirigir 
gratuitamente o ensino de uma 
criança com alguma inteligên-
cia e com mais de 5 anos, du-
rante um mês, no fim do qual 
a mesma criança saberá es-
crever com boa caligrafia, 
qualquer palavra, e lê-la no 
final. 

A criança deve ser acom-
panhada todos os dias ás 13 
horas até junto do quartel de 
Santa Clara, sempre pela mes-
ma pessoa, a cargo de quem 
ficará a vigilancia da mesma 
criança durante o periodo de 
persistência que seguirá ao en-
sino, e ficando, por conseguin-
te. habilitada a ensinar os 
seus filhos pelo método se-
guido. 

• • • 

FOI já aberta ao publico 
a cabine telegráfica 

da povoação de Cheio, con-
celho de Penacova. 

Este importante melhora-
mento, assim como o do edi-
fício escolar, deve-se á inicia-
tiva do povo que entre si abriu 
uma subscrição para tal fim, 
facto que é digno de ser re-
gistado. 

• • « 

P< 

M 

)ELO ministério da Agri-
cultura vai ser publi-

cado um decreto que deve fa-
zer entrar na ordem os nego-
ciantes de leite. 

Pelo referido decreto ha-
verá em todos os concelhos 
com mais de 20:000 habitan-
tes, um inspector municipal 
de sanidade pecuaria, e nos 
com menos daquela popula-
ção, um inspector, que tètn 
por missão especial a rigoro-
sa fiscalização de tudo que 
diga respeito á venda e pro-
dução do leite, de que até 
esta data pouco caso se tem 
feito em grande parte dos 
concelhos. 

As multas a aplicar aos 
delitos respeitantes a produ-
tos falsificados são de 1 a 
5:000 escudos e as dos gene-
ros falsificados por adiação 
de substancias nocivas á saú-
de publica de 5 a 10.000 es-
cudos. 

EM Now-York, devido a 
uma mudança de agu-

lhas, descarrilou um comboio 
no caminho de ferro subterrâ-
neo daquela cidade, morren-
do 35 passageiros e ficantdo 
175 feridos. 

O comboio era composto 
de 10 carruagens quse fica-
ram completamente escanga-
lhadas. 
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Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Um amigo das crianças 
"ATESTA época profun-

* ôamente interessei-
ra e egoista, em que os in-
ter essescriaôos amarfanham 
toóos os empreendimentos, 
em que o chatinismo inói-
gena aponta a òeôo quem se 
abalança a alguma coisa 
Sem intuitos mercantis, em 
que uma geração óessóra-
ôa, torpe, embirrenta e con-
flituosa ascenóe aos postos 
mais elevaóos, não pelo mé-
rito próprio, mas por arre-
metidas mais ou menos au-
óaciosas; é na criança que 
convergem toóas as espe-
ranças óe resgate, na ansia 
suptema óe tornar os peque-
ninos entes óe hoje nuns ho-
mens prestáveis, justos, re-
tos, com as consciências isen-
tas óe culpa, as mãos virgens 
óe sangue e os cerebros óe-
sempoeiraóos, óe forma a 
poderem cooperar numa obra 
enorme, colossal, e que seja 
caracterizaóa, principalmen-
te, pela regeneração hu-
mana. 

A criança é quasi sem-
pre um ente maleavel que 
se poóe molóar á mercê óos 
eóucaóores óesóe que haja 
um fim elevaóo a atingir, 
fazenóo as caminhar a pou-
co e pouco na senóa pro-
gressiva óo saber, mas com 
métoóo, sem sacões que lhes 
atrofiem os pequeninos cere-
bros e, tenóo principalmente 
em vista que a inteligência 
e a alma, óevem ser mais 
óo que óuas linhas parare-
las para se encontrarem 
num ponto culminante: quan-
óo a alma fôr veróaóeira-
mente limpa, quanóo o cere-
bro fôr sofrivelmente ra -
zoavel. 

Henriques Marques Jú-
nior é um espirito óe elite 
que tem passaó > a sua úióa 
numa renuncia óe apostolo 
para se óeóicar ás crianci-
nhas e, infatigável escritor, 
conseguiu que os seus pe-
queninos leitores lhe deco-
rassem os contos e lhe apro-
veitassem os ensinamentos, 
óesóe a sua aóaptação óos 
Contos de fedas óe Charles 
Perrault (1898). óe que óes-
taco as seguintes historietas 
que ainóa embalaram o mi-
nha infancia: Aróostão ou o 
bom príncipe, o Barba-azul, 
o Chapelinho encarnaóo, a 
Gata Borralheira e o Gato 
óe botas, até óezenas óe li-
vros ilustraóos por artistas 
como Francisco Valença, AJ-
berto óe Sousa, A. Qaures 
ma, Roque Gameiro e c-nri-
quecióos com prefácio-s óe 
Julio Branóão, Dr. SousaVi-
terbo, Dr. Jeofilo Braga, Jo-
sé Sarmento, Julio óe (•as-
tilho, D. Carolina Michí êlis 
óe Vasconcelos, Gomes Leal, 
Vieira óa Costa, D. Ana óe 
Castro Osório, D. João óe 
Castro, Albino Forjaz óe 
Sampaio, Maria Pinto Fi-
gueirinhas, Dr. Xavier óa 
Cunha, etc. 

Pois agora, e óepois óu-
ma obra enorme que marca 
pela qualióoóe e quantióaóe 
(coisa rara nestes tempos) 
óeu-nos um novo livro com 
o titulo moóestissimo óe Al-
gumas achegas p i ra uma Bi-
bliografia Infanid, edição que 
honra a Biblioteca Nacio-
nal, e que além óo prefácio 
óa autoria óe seu Pai e tam-
bém óistinto escritor Henri 
que Marques, tem os seguin-
tes capítulos: Bibliotecas in-

fantis, Livros paia as crian-
ças — fóra óas colecções, 
Fabulário, Teatro infantil, 
Jorrais para crianças e óois 
utilíssimos inóices por títu-
los óe obras e por nomes óe 
autores. 

E' uma obra em Portugal 
nunca realizaóa e esse vient 
de paiâitre satisfaz o óescjo 
óe todos os estudiosos se-
ótntos óe verem, aprecia-
rem e compulsarem, com 
confiança, tudo que se tem 
publicado para as crianças 
lerem e formarem o espirito. 

A Henrique Marques Jú-
nior agraóeço reconhecióa-
mente a oferta óo seu ultimo 
livro e faço votos para que 
continue a óeliciar nos com 
a sua prosa que tão bom 
acolhimento tem tióo e lhe 
óão jus a enfileirar na van-
guaróa óos mais lióos e apre-
ciaóos. 

Que os seus pequeninos 
leitores se recreem óecoran-
óo os seus contos, e áma-
nhã, homens já, quanóo o 
inverno óos anos lhe nevar 
os cabelos, quanóo os olhos 
se avermelharem pelo pran-
to mal contióo, quanóo tive-
rem bem pronunciadas, ao 
canto óos lábios, óuas rugas 
óe amargura, óe téóio e óe 
óescrença, quem sabe ?, tal-
vez uma lagrima rebelóe e 
teimosa lhes recoróe, no 
mesmo amplexo, esses tem-
pos ingénuos e o nome óe 
Henriques Marques Júnior 
que tanto proóuziu para for-
mar cerebros e para moldar 
cotações. 

Obras de construção 
EM muitas terras de Por-

tugal estão lutando 
com a falta de trabalho pa<a 
os operários. 

Felizmente em Coimbra, 
presentemente, ha muito tra-
balho para o pessoal de cons-
trução civil. 

Andam muitas casas em 
construção e outras vão prin-
cipiar. 

O assentamento das no-
vas linhas electricas e a re-
forma do mercado também 
empregam muitos operários. 

Foi publicado agora um 
decreto que torna mais fácil 
e com muito menos encargos 
para os proprietários, a cons-
trução de casas chamadas 
economicas, o que certamen-
te concorrerá para desenvol-
ver os trabalhos para novos 
prédios 

Esse mesmo decreto algu-
ma coisa dispõe quanto a 
obras já principiadas e sus-
pensas e a terrenos que per-
manecem ha anos esqueci-
dos, á espera de neles se fa-
zerem construções. 

Tampem cá temos disso e 
bom é que agora seja checa-
da a ocasião de desaparecer 
uma e outra coisa. 

O deCreto a que nos refe-
rimos é um diploma de gran-
de importancia tanto para os 
proprietários, como para os 
inquilinos e para as localida-
des, que assim se desenvol-
verão. 

J Mil 
Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
Lda. 

Séde: Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vda Nova de Gaia 

Agente em Coimbra -. 

Gonçalves M i n s & c . a u a 
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30 de Agosto 
Visconóe óe Rio Branco. 

— Chegou a Coimbra, em via-
gem de recreio este ilustre 
estadista brazileiro, chefe do 
partido conservador. 

Grande parlamentar e es-
critor distinto, tem o seu no-
me ligado a um dos factos 
mais elevadamente liberais e 
humanitários, que o colocam 
a par de Lincoln, pelo que não 
podemos deitar de registar a 
sua passagem nesta terra, e 
saudar o grande estadista em 
nome da democracia e da li-
berdade. O facto a que alu-
dimos é o decreto que conce-
de a liberdade aos escravos 
no Brazil, facto que marca 
uma grande gloria na vida 
publica do ilustre estadista. 

Durante a sua estada ern 
Coimbra, hospedou-se no Ho-
tel Mondego e visitou os es-
tabelecimentos scientificos e 
monumentos principais. 

O Visconde de Rio Branco 
veio acompanhado do Monse-
nhor Pinto de Campos, ilus-
tre escritor brazileiro, que se 
tem afirmado no seu país uma 
grande individualidade poli-
tica e literaria. . 

O nome de Monsenhor 
Pinto de Campos, é-nos par-
ticularmente muito simpático, 
pela dedicação que tem mos-
trado pelo estudo das nossas 
letras. 

Ainda ha pouco mandou 
colocar uma lápide sobre o 
tumulo de Frei Luís de Sou-
sa, pagando uma divida na-
cional, acordando o nosso or-
gulho, por quem tanto amou 
e tanto se ofanou por deitar 
independente e opulenta a 
língua portuguesa. 

NOTA OFICIOSA 
« Em conformidade com o 

preceituado no Decreto n.o 
15.884, de 24 de Agosto 1928, 
previnem-se os proprietários 
de hotéis, hospedarias, casas 
de hospedes e congeneres, bem 
como todo aquele que alugue, 
mesmo por sublocação ou ce-
da, a qualquer titulo, casa 
para residencia ou comercio 
a estrangeiros, que ficam obri-
gados a comunica-lo imedia-
tamente á policia internacio-
nal, á rua Entre-Paredes. 48 
no Porto, sob pena de 100S00 
de multa elevada a 500$00 
em caso de reincidência. 

Para estes efeitos comuni-
ca-se que á Zona Norte, cuja 
séde é no Porto, pertencem os 
distritos de Viana do Castelo, 
Braga, Vila R?al, Bragança, 
Aveiro, Vizeu, Coimbra, Guar-
da e Porto ». 

is ísa^s-

PELO DESPORTO 

Vende-se em Condeixa a 
quinta denominada N. S. da 
Piedade. Tem 300 pés de la-
ranja e outras arvores de fru-
to 30 jeiras de vinha, todas 
com 5 ano=. Agua potável, 
matf, pinhal e olival. 

Boa casa de habitação com 
7 divisões, casa de banho e 
outras acomodações. 

Também tem 10 geiras de 
terra para diversas semen-
teiras. 

Dirigir a Antonio Gonçal-
ves Lino, na mesma quinta. 1 

0 nosso mercado 
ESTE ano, como é sabi-

do, é de pouca fruta 
e hortaliças. No entanto, o 
nosso mercado é farto destes 
dois generos. O feijão verde 
vendia-se ontem a 3 tostões 
o quilo, os figos a 2 tostões 
o quarteirão, uvas a 8 tostões 
o quilo, pêcegos a 6 tostões 
cada um, um pepino grande 2 
tostões, etc. 

O que está mais caro é a 
couve, custando cada uma, 
grande, 6 tostões. 

Qual é o mercado onde 
se compram estes generos 
por estes preços? 

O pior é que a sardinha 
grande tem-se vendido a 4 
mil rêís o quarteirão. 

CAMPO DE 
D O 

UNIÃO FOQTBÂLL COIMBRA CLUB 
DISSEMOS ha dias que, 

em 7 de Outubro pró 
jcinio, se deve rsalizar a inau-
guração do magnifico campo 
de jogos do União Football 
Coimbra Club, na quinta das 
Fonsecas, á Arregaça. 

Precisávamos, poiém, de 
mais detalhadamente iluridar 
mos os nossos leitores do que 
se pensa sobre essa inaugu-
ração e do esforço que repre-
senta aquela obra. 

Para isso, ninguém melhor 
do que o seu activo presi-
dente e nosso presado amigo 
sr. Luís Lucas que, como sem-
pre, nos acolhe gentilmente. 

A entrevistas não acede. 
Promete, porém, elucidar-

nos de tudo quanto desejar-
mos conhecer e é isso que, 
por nossa vez, vamos trans-
mitir aos nossos leitores: 

O sr. Luís Lucas, diz-nos: 
— Quando assumi a direc-

ção do União foi meu pri-
meiro trabalho estudar a si-
tuação f nanceira do Club e. 
consequentemente, inteirar me 
do que havia feito e a fazer 
no seu campo de jogos. Ani-
mado pelo pleno acordo dos 
meus colegas da direcção, di-
rigimo-nos em primeiro lugar 
ás entidades oficiais da nossa 
terra pedindo resposta aos 
ofícios que a anterior direcção 
lhes havia dirigido, pedindo 
como é obvio, o seu concurso 
material. Tratava-se de uma 
obra que Coimbra ha muito 
erigia, e da qual certos bene-
fícios podem resultar e daí, a 
consequente esperança, de que 
esse auxilio não seria recusa-
do. Pois, com desgosto lhe 
participo, meu amigo, que só 
a ilustre Comissão Executiva 
da Camara é credora da nossa 
gratidão. Estou mesmo, ver-
dadeiramente reconhecido, ao 
sr. dr. Mário de Almeida, pela 
forma como gentilmente ace-
deu a várias petições formu-
ladas de interesse para o cam-
po e que s ej< a garantiu aten-
der. Também rnonetáriamente 
nos auxiliou dentro das possi-
bilidades do momento. PoucoJ? 
Muito? O reconhecimento é 
sempre grande e merecido, 
quando a boa vontade se ma-
nifesta. 

Aqui fomos forçados a in-
terromper o sr. Luís Lucas: 

— Depreende-se, pois, que 
só a Camara Municipal os 
auxiliou ? 

E o presidente do União 
responde, profundamente ma-
guado: 

— E' triste, mas é assim. 
Como viu, constituiram-se co-
missões para a aquisição de 
um granóioso staóium em 
Coimbra. Dessas comissões 

fazem parte essas entidades, 
que nada conseguem. Surge 
o União, esse popular Club 
que, com aquela força de von-
tade que o csracterisa, põe 
mãos á obra, procurando fa-
zer desaparecer a lacuna ha 
tanto tempo not<;d;>, e o con-
curso recebido por essas enti-
dades torna-se nulo. Mas . . . 
as dedicações aparecem. Amé-
rico Gonçalves, alma granóe 
óe tuóo isto, põe-se em cam-
po. Adquire terreno. Chama 
o engenheiro Pedro Marques 
e este senhor, estuda, traça a 
planta. Não ha palavras que 
possam traduzir u acção des-
tes dois homens que, aliados 
á direcção de.então, chamam 
a si novos elementos e ami-
gos certos da colectividade, 
devendo citar lhe os nomes 
dos srs. Abilio Lagoas, Agos-
tinho Rodrigues Bela, Antó-
nio Marta, dr. Ricardo Lopes, 
Carlos Mesquita, etc,, etc. E 
assim estão quasi traduzidas 
em facto, as velhas aspirações 
do União. Esse esforço vai o 
publico certamente compreen-
de-lo. 

Faltava-nos conhecer o pon-
to final: a veracidade sobre a 
data da inauguração, e por 
que grupos. Responde: 

— Para que a direcção 
possa dedicar-se com mais 

l afan á administração interna 
: do Club, entendi racional no-
í mear-se ama comissão admi-
; nistrativa para o campo, que 
! tomasse sobre si a responsa-
• bilidade da conclusão das 
i obras e, simultaneamente, a 
sua administração. Essa co-

1 missão composta de Américo 
Gonçalves, Franquelim da Cos-

| ta Leite, José Augusto Frutuo-
so, Emidio de Oliveira e Al-
berto Correia que uma tena-
cidade estrema tem revelado, 
anunciou já, de facto, a sua 

; inauguração para 7 de Outu-
' bro. Para isso, como sabe, 
carecemos da autorização da 
A. F. C. Concordai á? A 
inirr, não me é dado duvidar 
do bom critério dos seus mem-
bros O esforço é grande e 
devem todos compveende-lo. 
Qu»í grupos se defrontarão 
nesse dia, é cedo para sabe-lo. 
Dir ihe-nei somente que todos 
nos interessamos para que a 
inauguração corresponda ao 
valor dos grandes sacrifícios 
que aquela obra custou. 

E sabid.i assim, o que nós 
desejavamos que os nossos 
leitores soubessem, despedi-

I mo nos do nosso dedicado 
amigo sr. Luís Lucas, agrade-
cendo o acolhimento que nos 
dispensou, muito próprio do 
seu caracter e da boa ami-
sade que nos liga. 

Uma boneca monstro 
O PROFESSOR Kling. 

de Swantauder, in-
ventou uma boneca monstro 
que fala e que ilude perfeita-
mente. 

Vai aperfeiçoar o seu in-
vento de modo a que a boneca 
possa sustentar durante muito 
tempo uma conversação. 

Aí está uma descoberta 
que achamos util, porque as 
bonecas não comem nem be-
bem. 

Esclarecimento 
A PROPOSITO da noti-

cia que publicamos no 
ultimo numero da Gazeta óe 
Coimbra referente a partici-
pações policiais, citando uma 
contra Francisco de Campos, 
cumpre-nos informar que a re-
ferida participação não se re-
fere ao sr. Francisco A. Cam-
pos, residejntç na iua João 
Machado, desta cidade. 

Mau gosto 
NA linda alameda, do 

lado do rio, do Par-
que da Cidade, foram coloca-
dos alguns bancos, que ficam 
ali muito bem para se poder 
disfiutar o belo panorama do 
rio, campos, montes, casais, 
etc., que ficam do outro lado 
do Mondego. 

Mas tiveram o mau gosto 
de colocar alguns desses ban-
cos de costas voltadas para 
esta lindíssima paisagem. 

Esperamos que se lhes dê 
a colocação devida, ficando 
todos voltados para o rio. 

ACANALISAÇAO pa-

ra as taças e jogos 
de agua da Avenida Sá da 
Bandeira deve ficar ámar.hã 
concluída. 

Na segunda feiia. chega o 
sr. Jacinto de Matos, dando-
sa inicio, portanto, na próxi-
ma semana, á construção das 
quairo taças. 

i e c ç ã o X U f r á r U t 

SANTA CRUZ 
( T r a d u ç ã o d a p o e s i a d e G u i d o Baltcl l i , 
no volume Coimbra, per Julio Catarir. j 
N u n e s . ) 

Afonso e Sancho, na nave aóormecióa, 
em seus marmoreos tumulos, silentes, 
óormem seu sono eterno, eternamente 
no coração óa Patria agraóecióa. 

Um místico aroma se levanta. 
Corre p'las naves um murmurio branóo, 
no silencio óa taróe óechnanóo, 
que eleva a alma, que seóuz e encanta. 

As curvas óas escaóas caprichosas, 
por entre o veróe alegre que rescenóe, 
são azas ó'anjos, azas graciosas. 

E nos claustros a luz que se esvanece, 
no silencio óa paz que em nós ascenóe, 
convióa a alma a recolher-se em prece. 

de M i 
E» ESTE um assunto que 

está interessando 
bastante varias regiões do 
país, principalmente aquelas 
que mais condições teein para 
serem consideradas centro de 
turismo. 

A área das Comissões de 
Turismo, que pode ser maior 
ou menor conforme as cir-
cunstancias de momento, só 
por Decreto do Governo pode 
ser determinada, acontecendo 
não poucas vezes que, sendo 
inicialmente uma área exten-
siva a uma ou mais fregue-
zias, acaba por ser alargada 
a todo um concelho. 

E' o que aconteceu ainda 
ha poucos dias com a Comis-
são de Luso, que exercendo 
até aqui a «ua acção apenas 
nesta localidade, tornou-se ul-
timamente extensiva a todo o 
concelho da Mealhada. 

Caso idêntico se deu. an-
teriormente, com a da Figuei-
ra da Foz e outras Comissões. 

A tender.cia, porém, que 
mais se está acentuando, é a 
de alargar e ísas árens para 
além do limite dos proprios 
concelhos onde as Comissões 
teem a sua séde. e a-~.sim é 
que. ainda ha poucos diss 
foi fundada a de Santarém 
com o carácter inter-conce-
lhio, isto é, na s.ia constitui-
ção intervieram mais tiês 
concelhos deste dUtiito. 

A área da Comissão de 
Cascais, também abrange os 
Estorís e a Parêde. tendo es-
tas localidades na Comissão 
os seus representantes. 

Relativamente á cie Coim-
bra a sua área está circuns-
crita ao respectivo concelho, 
havendo, porém, localidades 
fóra dele, que aspiram a vé-la 
«largada, p-^ra que a acção 
benéfica u .̂ Comissão dest» 
cidade chegue ali, facto este 
que só a honra. 

Ao governo, porém, per-
tence deferir ou indeferir as 
suas pretenções, mediante pro-
postas das respectivas Cama-
ras Municipais. 

A nossa opinião pessoal 
é que a Comissão de Inicia-
tiva de Turismo de Coimbra, 
tem muito que fazer na cida-
de e no concelho, para que 
possa, presentemente, distrair 
a sua 'a tenção para fora da 
área que por Decreto lhe foi 
marcada. 

Isto mesmo sabemos que 
é o que ela tem respondido 
sempre àqueles que a cônsul 
taram sebre o assunto, 

O Governo, porém, poderá 
decretar o que entender de 
mais vantajoso para o desen-
volvimento do turismo nesta 
região, e á Comissão só lhe 
cumprirá acatar o que por lei 
lhe fôr determinado, orienta-
ção esta que aliás tem sem-
pre seguido. 

Mais tarde, estamos con 
vencidos que a sua acção teiá 
de ser inevitavelmente amplia-
da no pioprio interes e da ci-
dade, porque o seu grande 
óesióeratum só será alcança-
do quando a sua acção, «dar-
gando-se gradualmente em 
círculos concentriccs, chegar 
á Serra da Estrela, que é a 
preveligiada e autentica Sui-
ça Portuguesa. 

Porém, o que é prec so é 
que todos saibam, localidades 
e concelhos que tenham pre-
tensões a serem incluídos nas 

áreas das Comissões de Tu-
rismo, é que tem de pagar 
pora as obras e melhoramen-
tos que desejem ver realisa-
dos. 

E' i s t o o q u e d i s p õ e a lei 
e C3ta é i g u a l p a r a todo? . 

Leuncm. 

Vilegiatura 
TpEM regressado da Fi-
* gueira muitas famí-

lias que ali passaram o n é s 
de Agosto. Cu t r j s se prepa-
ram para as subitituir naque-
la linda praia, que nestes dois 
n êies c t„rra de af luência du-
ma grande parte da popula-
ção de Coimbra. 

Em Luzo, que fica a 4 lé-
guas desta cidade, estão os 
hotéis cheios e não hn casas 
para elugar. 

H.í uma maior concorrên-
cia do que a dos outros anos. 

As ligas 
A S ligas estão sendo 

agora muito usadas 
tanto peias senhoras como 
pelos homens, e mal sabem 
cs nossos leitores que foi o 
grande filosofo Kant que as 
inventou para seu uso pesoal. 

Um fdosofo inventor das 
figas, ninguém o acreditará, 
nies é verdade! 

Kant aborrecido com as 
fitas vulgares que então pren-
diam as meias e prejudicavam 
a circulação do sanyue, ima-
ginou dois elásticos com uma 
mola. que se prervdia aos cós 
dos calções. 

Para o futuro, quando se 
servirem das ligas, lernbrem-
se sempre do grande sábio 
Kant, que bem podia ter inven-
tado outra coisa. 

Slfitli! iii 

O ABEMOS que é espe-
rado nesta cidade até 

ao proximo dia 9 de Setem-
bro o sr. Ministro da Agricul-
t u r a , q u e vem in te i r aT-se d a s 

I necessidades e do funciona-
I mento dos serviços dependen-

tes do respectivo Ministério, 
em Coimbra. 

A Comissão de Turismo, 
que a s. e t \ a oferecerá um 
grande e aitistico álbum com 
indas fotografias da cidade 

e região, acaba de oficiar a. 
s. ft\.a manifcstando-lhe q de-
sejo de que o sr. Ministro vi-
site a obra que, para fins de 
turismo,anda activamente rea-
lisando na Mata Nacional de 
Vale de Canas, executando o 
projecto que, por portaria de 
Janeiro de 1926, foi superior-
mente aprovado pela3 instan-
cias competentes, 

Consulta externa fie clinica médica 
Dirigida peio Dr. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras , nos Hospi ta is da Uni-
versidade. 



Represen t an t e s em L i sboa : 
J4rau$o, J T u n e s «£ C.", 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

Arrenda-se r c t j r 1 0 p r 0 f < i m 0 
Informa M. B. Ferreira, Terreiro 

da Erva. 44, 2.0 — Coimbra. q-X 

Aluno Distinto i S x ^ ^ i 1 

sas de Estudo não tendo meios para 
vir hospedar-se em Coimbra, procu-
ra casa de familia o -de lhe dêem 
pensão e quarto a troco de explica-
ções dos 3 primeiros anos que dê a 
estudantes da casa, aujíiliando-os 
nos seus estudos quanto puder. 

Carta a esta redacção ás letras 
H A. 1 

Anive r sá r ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lucilia de Campos 
D. Aline Costa Cabral 
Serafim Ferreira Monteiro 
Dr. Elisio de Moura 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Jorge de Almeida Coutinho e 

Lemos Ferreira. 
A'mt.nliã: 
D. Maria de Lourdes Ferreira Ta-

vares 
Antonio Vieira de Carvalho 
Dr. José Maria Nunes Leitão 
José Vieira de Carvalho. 

Doen tes 
Em Vendas de Galizes, onde se 

encontra na sua vivenda, continua a 
experimentar algumas melhoras, a 
sr.a D. Alda Correia Madeira, estre-
mos-:» esposa do nosso querido amigo, 
sr. Antonio Benjamim Acácio Ma-
deira. 

Fazemos votos pelo pronto resta-
belecimento da dustre senhora. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Encontra-se em Coimbra, onde 

vem passar as férias junto de sua 
família, o nosso amigo sr. José de 
Melo Cunha, alferes de engenharia 
cio Bntalnão de Ponteneiros. 

— Regressou de Vila do Conde, o 
sr. dr. Pinto Loureiro. 

— Das Pedras Salgadas, o sr. 
Jaime Arnaut. 

— De Espinho, o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

— Do Porto para as Caldas de 
Saúde, o sr. José Cardoso Figueiredo 
Nogueira. 

— Da Figueira da Foz para a Co-
vilhã, o sr. Francisco Mendes Alçada. 

Partiu para Gouveia, a sr.a D. El-
vira Lopes M. da Cunha. 

— Para a Povoa do Varzim, o sr. 
dr. Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Para Miranda do Corvo, a sr.a 
D. Sara Reis. 

— Para Nelas, o sr. dr. Fortunato 
de Almeida. 

— Para Espinho, o sr. dr. Mário 
Simões Trincão. 

— Para Mesão Frio, o sr. dr. 
Eduardo Miranda de Vasconcelos. 

C mais antigo, acreditado e de maior 
írequencia em ^Coimbra 

In te rna to e semi- in te rna to p a r a o s e x o mascu l ino e ex' 
t e rna to p a r a o s dois s exos . 

quattos com ou sem mo-
bília, Couraça de Lis-

q-s 
loja-para comeicio, em 
bom local. Para tratar Esplendido corpo disciplinar e docente 

const i tu ído p o r an t igos p r o f e s s o r e s do Liceu e profes -
s o r e s d a U n i v e r s i d a d e 

O t i m o a p r o v e i t a m e n t o 
O colégio q u e n o s dois l iceus de Co imbra a p r e s e n t o u 
a ejeame o ma io r n u m e r o de aluno*, ob tendo as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i cações e me lhor p e r c e n t a g e m de ap ro -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

JSutownovel. ven-
de~se um inglês 
« @$over »J£ em 
muito bom. estado. 

(Fara vêr e traia2 
mm rua de í ? " o m a r 
n . o 5 . 3 L 

Rm? ( l u a r , o s c o m o u s e m mobília, 
U I!s ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 
RniIP HÍnhflt da Beira (Região de Pi-
0UI1S Vliillllí nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Refresca ^ m U Ê — 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Ev i ta 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

C u r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n '« s t e e m p a c o t a m e n t o original a s h e r i n g . 

f s f t f l i r s p>rdeu-se uma contendo 
luMbllO, uma carta, um livrete de 
moto e cartão de identidade, docu-
mentos que fazem bastante falta. 

O seu dono dará alviçaras a quem 
lhe entregar a carteira e bem assim 
o dinheiro que ela continha Nesta 
redacção se diz 

f 3 t 3 a r r e n d a - s e na Couraça de Lts-
lUuQ boa n.o 6 um 2.o andar com 6 
grandes divisões, sotão, agua e luz. 

Dirigir ao n.o 81 da mesma rua 3 

fíSíH a c a b a ( l a de construir, arrenda-
luJfl se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, pro^imo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 

Esta casa recentemente aherta ao 
publico impõe se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraòo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o òesconto mayimo óe lOoJo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo eyposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
àe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieòaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
in teresse , comprar ouro, pratas, toias ou 
relogios sem fazer uma visita á ÍJuri-
vesaria (fatrão e confrontar os 
seus preços. 

TriRn arrenda-se com quintal e luz 
LfliU electrica, tem agua e tanque 
para lavar. 

Trata-se na quinta D João, A-re-
gaça, com José Maria Alves de Cam-
pos. X 

nova com 7 divisõ s, aluga-se 
nos Olivais. Tratar coin A nto- U m a c a s a e x p e d i d o r a a l e m ã distr ibui , p a r a fin* de p r o p a g a n d a 

e de r e c o m e n d a ç ã o em Por tuga l , g r a n d e quan t idade de a p a r e -
lhos r ecep to re s , de s u p e r i o r qua l idade , a té a p a r e l h a s de qua t ro 
valvulas , f i c ando es t e s de p r o p r i e d a d e dos i n t e r e s s a d o s Com 
es ta d i s t r ibu ição n e n h u m a e s p e c i e d e c o m p r o m i s s o resul ta p a r a 
quem r e c e b e o s a p a r e l h o s . A s p e q u e n a s d e s p e s a s d e e x p d i -

ção, e m b a l a g e m , etc., etc., s ã o de conta do re- ebedor . 
Os i n t e r e s s a d o s devem env ia r a s u a d i r ecção , c l a r a m e n t e es-

cri ta , em bi lhete postal , p a r a 

rn«n arrenda-se o 2.0 andar do pré-
lUSfl dio na Avenida Navarro, 60-A 
ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 
r 3 ( a arrenda-se ou vende-se com 
Luiu oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 
Í3Í2P arrendam-se duas na Estrada 
IdSQS de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

^
oferece-se com pratica de 
mercearia, dá boas referen-

Nesta redacção se diz. X 

O j n h n i n oferece-se a dias. 
LuilllllCUQ boas referencias, 
se importa ir para fora. 

Procurar nesta redacção. 

Tinnnrsf i a P r e n < i i z i u e saiba peio' m 
lljJUyiulu menos distribuição, pre- J 
cisa-se, na Casa Minerva, Avenida f 
Navarro. . 1-s-t j 
Tnffnnne baratos para pequenas cons I 
ICll Gillia truções vendem-se na Con-
rhada e nos Olivais. \ 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TorrOilftC v e n dem-se ao Calhabé dois !j 
IcllKllla lotes com 400m2 aproxima- | 
damente cada lote; Trata-se. arma-
zém de trapos, rua da Madalena n 

f r n j r l t oferece-se para serviço de 
ULQUU dentro. Dá boas imfortnações 
Dirigir ao Hotel Mondego, quarto n.o 

Furritfirifl , r e s P a s s a - s e m u ' t ° b e m sí-
LsUllUilU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra. X 
Innjnn raso no Cemitério da Concha-
Jt if t iP da, vende-se barato. Trata-
se Rua do Corvo. 47. 1-q-t 
Mphjjjs vende-se 1 comoda. 1 meia 
ISiUUlilU comoda com espelho e 1 ca-
ma em mogno, 8 cadeiras estofadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
par? pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9, 
das 9 ás 6 horas. X 

Trespassa se em Santa Clara, 
tencente a Sebastião Carreira, 
mais afreguesada do Bairro. 

Avenida da Ponte. 

? r o t n a t ? : M o c a s a d e p a s t 0 , b e m 

llbi)[lu»au uK afreguesada, por moti-
vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 
Troínacia-to u m e s t a b e , e c i m e n t ° ' 
l lbupf l i iuab com primeiro and-r e 
sobre-loja num dos melhores locais 

Nesta redacção se diz. X 
Uondo fO ° ' e r r e n o e paredes do pre-
IbuUbVb dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiada. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. 

!
. para embrulhar rebuça-
. dos precizam-se. Paga-

Confeitaria S. Bernado, rua 
80. Coimbra. 1 

Depósito óe venóas de pedra, para azeite; compram-
se. Tratar na Praça do Comer-

Apeia Funerária s s r v s 
A M Ã 1 S A N T I G A S E C O I M B R Ã 

DoftiflU (D um a ' f ' n e t e de ouro, da 
rClublrwC rua da Sofia até Montar-
roio. 

Gratifica-se quem o entregar nes-
ta redacção. X 

Eslairtúnilo HiMgi 
- DE — 

SALUS - VIDAGO 
1/oniÍD ffl s e r r a de fita, rolamentos 
IClltib ib em esféras estado nova e 
um motor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Cardoso. 

DlIQftn a ' u 9 a " s f ! no Largo Miguel yiluilu Bo barda. Informa Julio da 
Cruz Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. 6 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que te:n grande 
depósito de urnEis de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações funebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc etc. 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável dos Hotéis. 
Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

S u f r a o i o s 
A Mesa Administrativa da 

Irmandade do Senhor d o s 
Passos manda celebrar na 
sua igreja da Graça, uma 
missa, pelas 8 horas do dia 
31, sufragando a alma do 
que foi seu antigo secretario, 
o sr. Francisco Cardoso San-
tiago. 

Convida, pois, a assistir a 
este religioso acto todas as 
pessoas da familia e amigos 
do saudoso extinto. — A mêsa. 

Rua do Amparo, 51 
= L I S B O A — 

ílllíntS vende-se muito proximo de 
tjuliliu Coimbra a 10 minutos da ci-
dade em camionette e caminho de 
ferro', para onde ha diversas carrei-
ras diarias. Tem bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e linha fe rea, abun-
dancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-se com o advogado Dr. Oc-
taviano de Sá na rua da Si fia. 35-1.0. 

É«a mobília completa de bar-
uC bearia, com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s C h a m a d a s a p a i c a e r Ror.\ p a r a o l e í o i . 8 3 8 
Rua Joaquim Antonio Aguiar 33. 

Preços ' : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

emprestam-se inteiros 
ou em fracções. Rua 

Visconde da Luz 34 l.o. 

9 í o n n n t n n inpo' e c a - Fiaccío-
tjU.UUUiJUU na se esta quantii . A 
tratar com o procurador Alves Valen-
te, escritorio Dr. Antonio Leitão. 3 flnjnfn com casa, vende-se em bom 

P l l l l ú local. Para tratar com Arlin-
do Simões, rua Ferreira Borges, 100 

(tllintll v e n d e - s e ou arrenda-se nos 
yUllilU Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t q-X 
flllintS vende-se a quinze minutos 
IjUilllU de Coimbra, a pé com boa 
casa de habitação, á beira da estrada, 
terras de semeadura, muita água de 
nascente, vinha, olivais, pinhal|e ma-
ta. Informa Antonio dc Oliveira 
Beio, ! srpo dl Sota. 6 4-q 

Çpnhnn de respeitabilidade aceita 
dCllIiUlU meninas de 12 a 16 anos. 

Dá informações Manuel dos Reis. 
uri P.-.r,iiso P e r ^ n fy C.a, na 
Avenida Sá da Bandeira, Coimbra. 2 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Rua S. fulião. 168-Lisboa. 

Efectua-se em Setembro. 
Praça do Comércio, 36 Coim-
brp. Manuel Rosa Pereir" 
óe Almeiòa. 5 FALECEU A SR.A D. ANA 

do Vale, estremosa ir-
mã do sr. dr. Antonio do Vale 
funior, advogado e notário em 
Ancião e cunhada do comer-
ciante sr. José Cesar Lopes. 

A morte da saudosa se-
nhora causou profunda < ons-
ternação nas pessoas que 
t om ela conviviam e aprecie -
vam os seus elevados dotes 
tie coração. 

- Faleceu ontem de uia-

O A'lata Formigas MEYE-
MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

Recomenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. 

Preferido pelos automobi-
listas para os niquelados. A' 
venda ern tod-.s ns bo*^ lojí-*, 

Trgfijriffg BQ 0 3 3 0 P a r a f r w z e m , em 
l l c í j f u ^ o c bom íçcal. Informa, 
Rua d i Moeda, 76, Coimbra. X 

Cadeiras vc-ndem s; . B 
bearia Coimbra. 

GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Setembro de 1928 
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Ê m ^ n 
M BARRICAS BB 180 K 
— esla acredi 

ç 

JFJFda Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

iiior cimento para oUras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
marca. Temes em araiazemo para entrega Imediata. = 

AGEMTES EXCLUSIVOS EL~M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede , 
, Goes, Nira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova , 

Te le fone 4 5 3 . 
Rua da S o t a - COIMBRA 

Peneis»» Rolares e Soure 

lacido Vicente £r C.a, L.da 

3 
I l i 

Tíitarariíí, lavagens pnnScos 
8 Li .BÍ)6£ÍIS 8 ss?:a 
- — DE — 

mm mm mu 
V. ejc.3 tem seui.- fato -> ou 

vestidos manchadas on mes-
mo su jos? queira mandf?-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio Je S Bernardi qut. 
lhos devi lv« ein 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõr-se pelo 
esmero de s<-iis trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carp 
sía £ 

orlas Jernar-
eclre Mecanica 

Trabalhos gerais de carpi ntaria 
civil, marcenarias. Armações c mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
(Construções civis, cimento armado, 
pojectos e orçamentos, avalieções c 
v storias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua do 
Sofia. 94 — Coimbra. X 

Evita cficôí mente que as 
arvores sofram os enor-
mes p. t-jiii/o.; que cau-
sem todos o; insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

A' venóa no 

i u m 

H o ALBERTO m m 
12, Ria è Comércio. 14 

LISBOA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melho 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melho 
cal do País. 

Preços especiais para vn 
gons. 

Dirigi? pedidos a Dnnie.i 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova ^ 

C A S A 
Alugam-se 
2 andares junto on sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões c«d; 
um. 

3 andares na rua do- A 
jos, n.o 9 11. 13 e 15 18 20 
com 5 diviso-s cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco do- Mi-
litares n.° 8 com 3 divi-.-õc-.-
cada um. 

1 casrt ria rua do Bonalh 
n.° 5 com 13 divisõ 

1 casa n» rua d< s VLhía 
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora d> 
Coimbra, Limitada, rua da S: 
fia n.o 43, tebfone 619. X 

I •i !< 

P l O p :0 p-*iã í íiiií iUlCÕ;'.-
vends -se um cos míós b<--.« 
tuados na Avenida dc S. J.< 

Trsta se "- ni BuarioCu;-
miro fy C.a, L.da. X 

H O único d c 
íá Si to c l a s s i f i cado 

Primeiro 
P e l a s e t í n i a 

d n - e c u t i vamer-te, 1921 a 
192? nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
cie Neuchatel, St i is ;a, 

Pela SSSM&rta D£2 
consecutivamente 1924 a 
í 927 nos concursos de cro-
• o u H r o s do Observatorio 
k- K:.w Teddiiigton, Ligla-

A' venda em todas as 
relojoari s e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

( t inta irigleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA fy C.a. Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua do Arnado — COI 
é a depositaria 

CERVEJA ESTREIA BE LISBOA 
(A fabrica M râr capacidade 8 ursducõo Oo Paiz) 

D E P O S I T O D E 

- : RFF8EGE&11MTB$ 8 ABÍIAS MlNERAiS : -

ilil 

l jor iriTTO 

i j 

V-. > r r 

o n a 
d e cri w s e silisllos: 

um exce len te 

' i - O m ! !! i Í1 F w l ! 
•*•*•:—r, ' 4 K ^ ' 1 

i i i i l i i a i i Luseíss ea Qcuies f* 
Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

m u i s i i 

I E L nm 

Relogla JUNOHAHS (J. Estrela) 
isay^wi'; .. '-V--^: • ; ...JSJ Horas de sonoridade 
harmoniosa e su^ve. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

MATRICULAS 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

' oiii.br* se f fz publico que, nos termos do di-posto nos nr-
tiges 28 e 272 do decreto n° 5627 de 10 de Maio de 1919, 
'S requerimentos á matricula dos diversos anos do cur-.o de 
Xgricultoi DipUvna ío, devem ser dirigidos ao Director «té 
io dia 15 de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos á primeira mstricul i do cur o de 
Agricultor Diplomado, declararão os candidatos a sua filia-
ção, naturalidade e actual residência, juntando os seguintes 
documentos: Certidão de i dv l í ; certidão de ejc-'me (le Ins-
trução Primaria do 2 ° grau ou ce<tidão dc ejc-ime da 4.a pa-
ia a 5.® classe de Instrução Primaria e atestado de v.v iria-
ção, robustez e de não s «frerem de moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agticultura de Ci>iinbr<j, 10 dc 
Àgosto d>; 1928. 

O Director, D. Montiel óe Bragança. 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
O mais projdmo da praia. 

Bom serviço de mesa. Pri-
mor em aceio e conforto. 

Almoços e jantares com 
vinho maduro ou verde 10$00. 
Pensão completa desde 18$00 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. X 

PENSÃO MADRID 
Rua Miguel Bombarda 

(Pro^imo da Praia) 

FIGUEIRA DÂ FGZ 
Esta P e n s ã o está modes tamen-

te montada, com todo o asse io 
tanto nos s e u s aposen tos como de 
sa la de jantar . Recomenda-se pe-
lo bom serviço e l impesa de sua 
cosinha. Esineraçuo e asse io do 
seu pessoa l habilitado. 

A Propr ie tá r ia , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

(RegMo) 
Aparelho seguro e pra-
tico pata a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levírm 
•íêlo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

I 

12, li k [oraeííio, u 
LISBOA . 

«a»™ ^^^S^fSSXSam 

i j i l É E l i 
Casas oo Laso 

Vende-se um magnifico 
prédio de casas no sitio mais 
central do Luzo. pro^imo ao 
Palacio da Ej<ma Condessa 
de Foz de Arouce, com frente 
pf.ra ss ruas da Pampilhosa, 
e Francisco Grandela, tendo 
rés do chão e primeiro andar. 
Presta-se para um restauran-
te. Dista do BUSSHCO dez mi-
nutos a pé. A quem a com-
prar entrega-se imediatamen-
te e facilita se o pagamento. 

Para informações no Luso, 
com o sr. Saul Morais, ou 
com Manuel Maria Ferreira, 
em Barrô de Luso. 3 

em diferentes modelos, 
por preços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

V-r,. âf . . 
1 r% r 1 m I 

% ̂  1 1 - J 

tfíí f'r S i- if «; 

larara 

i * i 
l / | | 1 P 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
cau-s. O ijía 15$00. 

Eovia-se pelo correio á co-
brança. 

A' vi n la ein Coimbra na 
Faimacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
h^nr.ficia Cunho, rua da Es-
ola Politécnica, 16. t-s 

I l J 

Já se encontra novamente 
na c,rt3ça ê^íe corihecido car-
ro, onde o seu proprietário es 
pera continuar a receber os 
f-v n s dos seus estimados 

i fregueses. 

Palie liei Curia 
T a i s os sanados isolares â aoiericana 

Todos os domingos c l ã dançante 

t e Éj 
kÚ 

i | 
m 
l p | 11 
1 1 
m 

m i2í>!( 
Uâ 

|lí! l i 

I | | 
m 

m 

/ . quere dizçr 
C o m o d i d a d e , 

b o n o m i a « r a p i d e z 

F à x u m « h á 4 m i n u t e i 
«m & 

t M t t n d o iH<n«i de 
URI de<tlltro de 

V a c u u m O i l C o m p a n y 

Re&acados Peitorais do Dr. Ceotazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas es boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tfecos «C ifomp.. J£.d<a 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Rocha, l - l .o Esc. 

Telef. 115 (Supl.) 

Vende casa linda vivenda recen-
te construção, junto 

ao electrico, quintal, inteiramente 
livre e no meihor ponto da cidade. 
It rr.iifnfl precisam-se com ur 
43 LUIIIUà gencia, bem garanti-
do 1 a hipoteca prédio na cidade. 

Corpo da Deus, 4O i António óe Almeióa. 

Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro chefe óa 2 a 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que D. Maria 

de Nazaret Monteiro Fernan-
des Moreira pretende licença 
para estabelecer um 1- gar de 
azeite, moagem e serração de 
madeiras, no local de Pala-
mes. freguesia de Carapinhei-
ra, concelho de Montemor-o-
Velho, distrito de Coimbra, 

E como o referido estabe-
lecimento mdustriai se acha 
:on-.preendido na tabela I íine-

ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, >• prova-
do pelo decreto no 8 364, de 
25 de Ago.-to de 1922. sendo 
um estabelecimento de 2 a 

classe com os inconvenientes 
cheiro e perigo de incêndio e 
inquineção das aguas, baru-
lho e p .eira são, par isso e 
em conformidade corn as dis-
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2.a Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim-
bra edifício do Governo Civil, 
as suas reclamações contra a 
concessão da licença reque-
rida, no praso de 30 dias, con-
tados da data deste edital, po 
dendo na mesma Repartição 
ser examinados 03 desenhos 
e mais documentos juntos oo 
processo, n.o 3869. 

Coimbra e Secret«na da 
2.a Circunscrição Industriai, 
24 de Agosto de 19?8. 

i O Engenheiro-Chefe, An-
! tordo Ferreira Vilas. 

Economia e bom gosto. 
G-ironte-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S ! 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

í l . 

mazem de Mercea-
rias 

Preça tia Comércio n.os 1 a 4 
Assucares d^ Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Percla e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 
fL&tsela 

Parteira Diplomada 
paia Oíiísersidaffe M Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24 3.o 

Ceiíip. P. dos Caninhos de Ferro 
Sociedade Ancnim'a 

Estatutos de 30 de Novembro de 189 

3.0 Aditamento á Tarlía Bersl. 
De harmonia com o Decreto n •> 

15.736 de 12 de Julho de 19'28. ccm-
sideram-se incluídas na Tarifa Geií.l 
as seguintes disposições: 

Artigo 20 bis —"O passageiro quí-, 
como doente, se apresentai em rr -
ca ou cadeirinha, para assim vie: r 
nos comboios, será transportado r. s 
furgões nas seguintes condições : 

1 .a—Quando apresente sinsis 
visíveis de ter sofrido lesões ou Evi-
dentes que necessitem pronto soo v-
ro ou quando o transpoit-e seja pedi-
do pelas autoridades que tomar;:i^ 
conta da ocorrência, ou ainda qu:.!\-
do apresenta certificado médico com-
provando não sofrer de doença cc-i-
tagiosa e só poder viajar em mr. í 
ou cadeirinha; \ 

2.a —Cada passageiro doente p -
de ser acompanhado no fbtQSQ p ir 
uma só pessoa; 

3.0 — O preço das passagens <í -> 
doente e da pessoa que o acomp i • 
nhar é o correspondente á 3.a claie -; 

t̂.a — A maca ou cadeirmha err» 
que viaja o passageiro doente paga, 
pela Tarifa Geral, como recovagem, 
tayando-se pelo pêso de 100 quilo-
gramas ; 

5,a — A s vitimas de acidentes fer-
roviários que tenham de transitar em 
maca ou cadeirinha serão transpor-
tadas nos furgões sem sujeição ás 
condições l .a 3.a e 4 a deste adita-
mento, nas linhas onde se deu o aci-
dente. 

Lisboa, 24 de Agosto de 1228. 
O Engenheiro Sub-Direçtor Lima 

Henriques. \ 

Compa. P. dos Caifi de Ferra 
Scciedatie Anóniraa 

Estatutos de 30 de Novembro' de 18ú-'í 
Mat'.rial. e tracção—Serviço óe 

Armani/>• -- Fornecimento óe 
20.000 f-.-i Í//.S óe estanho em lin-
gotes, óc ! a •jualióaóe. 
Nu dia 6 d..- Setembro p.o f.o pa-

las í 2 30 hc.rai, na Calçada do Di-
que. ri " 20, i.-sbon, perante a Comis-

cio Executiva desta Companhia, se-
rSo fibírtas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 20.000 quVof 
de estanho r:rs lingotes de l .a quali-
dade. 

As cond ções est3o patentes, c n 
I Lisboa, na Repartição dos Armazéns 

da Civis2o d.i Molerial e Tracção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) todos 03 dias úteis (fos 10 ás 
13 e das 1%,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito aló ás 12 horns 
pre;isas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio ejíferno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 2'1 de Agosto de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira àe Mesquita 

Pratas, louças, m a r f i n s , 
jóias antigas e modernas, etc. 

Compra-se por altos pre-
ç o s carta a et.ta redacção. 

Azoleijo l i r ã i 
Vende Francisco Ferreira e 

! Meia. L.da. rua da Moeda. X 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Ulsconde tí3 luz, 81-COlífíSrô 

2 P H 
NA C A S A DÈ 

È PiÊ 8 mio 
AVENIDA NAVARRO 

BlíMIes e fracções ã venda 
para os 480 contos 

a 1 6 8 Setemhfo 
íulio Machado 

JfUéãUM < 
Previne os ;s.eus_s clientes 

que encerra o seu consultorjo 
ale ao fim do mçz de Agosto 
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A CIDADE 
Pedido de informações 

â i A D M I N I S T R A D O R 
do concelho de Al-

ter do Chão pediu, telegrafi-
camente, ao Comissariado Ge-
ral de P.dicia. informações 
ácerca de Antonio Lemos, de 
33 anos, cocheiro, natural do 
Dianteiro, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e que ali 
se encontra preso por sus-
peita. 

Colonias marítimas 
AM A N H A segue para 

a Figueira da Foz, o 
terceiro turno das colonias 
marítimas, que é constituído 
por crianças da freguesia de 
Almedina. 

Alta do Hospital 
TEVE ontem alta do Hos-

pital, Augusto Bar-
thlich, sub tito alemão e que 
ha tempo foi vitima duma ex-
plosão de álcool nos Servi-
ços Municipalizados. 

julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão foi julgado 
sumariamente: 

Inácio de Almeida, cochei-
ro, por embriaguês, condena- , 
do na multa de 130$00, subs-
tituída por 26 dias de prisão. 

Para inizo 
PELA Policia de Inves-

tigação, devem ser 
enviados hoje para juízo '80 
processos por vários crimes. 

Banco do Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Firmino de Figueiredo, de 
58 anos, trabalhador, de San-
ta Clara, ferida contusa na 
mão esquerda; 

José Alves de Oliveira, de 
50 anos, negociante, da Gran-
ja de Figueiró, Penacova, fe-
rida contusa na região frontal; 

João Carlos Fernandes, de 
7 anos, de Coimbra, fractura 
do radio esquerdo. 

Choque de veículos 
ONTEM, em Sandelgas, 

próximo de Tentúgal, 
e quando regressava da Fi-
gueira da Foz, chocaram-se o 
automovel de praça desta ci-
dade, do sr. Eustáquio Rodri-
gues e uma carroça perten-
cente ao comerciante de Coim-
bra, sr. Luis Monteiro Pane-
las. 

O chauffeut ficou ferido 
e o automovel bastante dani-
ficado, sendo os prejuisos so-
fridos pelo auto avaliados em 
2:106 escudos. 

Ao que nos dizem a car-
roça não seguia pelo lugar 
que devia ocupar e sem luz. 

o ix Poaio-Liseoa 
& Delegação da U. V. P. nesta 

cidade. A r e p r e s e n t a s 
de Coimbra na srand? 

prova ciclista 
[A última terça-feira, te-

ve lugar a reunião 
da Delegação da II. V. P. 
nesta cidade, relativa á gran-
de cai rida do Porto-Lisboa. 

Diga-se desde já, de pas-
sagem, que a Delegação tem 
trabalhado com todo o entu-
siasmo para que a proya re-
sulte o mais brilhantemente 
possivel. 

O controle, será na Praça 
8 de Maio, junto da Camara 
Municipal. 

A mesa será constituída 
pelos srs. dr. Mário Machado, 
Cabriel Tinoco. Branquinho 
de Carvalho e Antonio Rodri-
gues Garcia, sendo os dois 
últimos cronometistas, Luís 
Lucas, do União e um repre-
sentante do Sport Club Co-
nimbricense. 

Ao vice-presidente da De-
legação nesta cidade sr. Ga-
briel Tinoco, que tem sido de 
uma dedicação admiravel e 
ao seu esforço e entusiasmo, 
conseguiram se, este ano, van-
tagens explendidas. 

A Camara Municipal de 
Coimbra, reconhecendo, o va-
lor desta prova, convidada 
pelo vice-presidente da Dele-
gação, ofereceu uma linda 
taça, a que foi posto o nome 
Taça Coimbra. 

Essa taça foi executada 
nas oficinas da acreditada 
ourivesaria desta cidade, Pa-
trão ty Patrão, que, gentilmen-
te, se limitou apenas ás des-
pesas com a confecção da 
mesma taça. 

A taça, é um lindo objecto 
de arte, que muito honra aque-
la acreditada casa e impor-
tante ourivesaria. 

O serviço de bufete ficará 
a cargo do magnifico Café 
Restaurante Santa Cruz 
que, também, por intermedio 
do nosso bom amigo Adriano 
Ferreira da Cunha, seu activo 
proprietário, gentilmente se 
pôs a disposição da Delega-
ção. 

A importante e acreditada 
fabrica de Cerveja Coimbra, 
deu, também uma prova de 
carinho pelas coisas despor-
tivas e pela nossa terra ofe-
recendo a cerveja necessaria 
para fornecer aos corredores. 

O serviço de ambulancia 
será feito pela benemérita 
Cruz Amarela e por um pi-
quete de Bombeiros Voluntá-
rios, generosos rapazes sem-
pre dispostos a servir dedica-
damente a cidade de Coimbra. 

Os Serviços Municipalisa-
dos imediatamente se pose-
ram á disposição da Delega-
ção, fornecendo luz electrica 

e a vedação do recinto do 
controle. 

O controle será guardado 
por policias e guarda republi-
cana, indispensáveis para a 
boa regularis.-ição oa chegada 
dos coriedores. 

Actos destes são dignos 
dos maiores louvores e eles 
demonstram claramente, que 
a cidade de Coimbra, por in-
termédio do s íu comercio e 
das suas entidades oficiais, 
não quer que o seu prestígio 
deixe de continuar a ser qual-
quer coisa de magnifico. 

A Delegação de Coimbra, 
por unanimidade, resolveu que 
a Taça Coimbra .fosse entre-
gue ao 1° corredor a entrar 
nesta cidade e complete a 
prova dentro do praso regu-
lamentar. 

No caso contrario, isto é, 
se o corredor não completar 
a prova ou a completar fora 
do prazo será entregue ao l.o 
corredor que chegar a Lisboa. 

Coimbra que. ern ciclismo, 
tem obtido formidáveis vitó-
rias, far-se-ha representar por 
três explendidos corredores, 
dois do Sport Club Conimbri-
cense, Carreto e Armênio e 
outro do União Fcot-ball Coim-
bra Club, José Ferreira. 

Oxalá que a cidade de 
Coimbra mais uma vez im-
ponha a sua grande classe, 
vencendo esta dura prova ou 
classificando-a honrosamente. 

Que o publico desta cida-
de, á chegada ao controle, 
suja o primeiro a auxiliar a 
Delegação, não impedindo a 
passagem dos corredores e 
que, como sempre, os sai-
ba acolher entusiasticamente, 
sem distinções de clubs. 

Nesta prova não deve ha-
ver clubs, mas apenas a cida-
de de Coimbra. 

E' ela que sairá triunfante, 
se porventura, tiver a honra 
de ganhar a grande prova ci-
clista de fundo. 

PARTE no proximo sá-
bado, pelas 22 horas 

na luxuosa camionete <• Lan-
cia ». o grupo Os Simpáticos, 
para Leiria, Batalha, Alcoba-
ca e Nazaré. 

O grupo de Os Simpáticos 
constituído por rapazes de es-
pirito alegre, vão passar ho-
ras de verdadeira alegria. 

A mocidade coimbrã, de 
tão gloriosas tradições, vai 
na sua excursão, emprestar 
um pouco da sua graça, por 
essas terras onde a sua pas-
sagem deverá constituir um 
autentico sucesso. 

Os distintos e x c u r s i ° n i s ' 
tas passarão a noite na linda 
cidade do Liz, seguindo ás 
primeiras horas da manhã 
para Batalha, Alcobaça e Na-
zaré. 

A excursão, dada a ma-
neira corno está organisada, 
deverá proporcionar aos Sim-
páticos momentos de inolvi-
dável prazer. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 29 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 16$50 
Milho branco 12$00 

amarelo 11$50 
Centeio 17$00 
Cevada 11 $00 
Aveia 9$00 
Favas 16$50 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 18$00 
Chicharos 14 $00 
Feijão mocho 23$00 

~ branco 21$00 
carraço 21 $50 

» avinhado 25$00 
carracinho . . . . 18$00 
pateta 18$00 
mistura. . . . . . 18$00 

- frade 13$00 
Tremoços (20.1) 9$00 
Batatas 17$00 
Galinhas 10$00 
frangos 6$00 
Patos 6$50 
Ovos o c*nto 42$00 

Procurando uni iroiãe 
\ 1''INDO do Brazil. che-
V gou a Coimbra um 

rapaz de 18 anos, Joaquim 
Cardoso de Oliveira, natural 
desta cidade, filho de Inácio 
Cardoso de Oliveira, e de 
Maria da Silva Oliveira, tam-
bém daqui naturais 

O Joaquim Cardoso, que 
foi com os pais para o Bra-
zil aos quatro anos de edade, 
onde aqueles faleceram, loi 
agora repatriado e procura 
em Coimbra a familia. cuja 
morada ignora, dizeudo-nos 
que vive aqui um seu irmão 
chamado Manuel Cardoso de 
Oliveira, que poderá dirigir-
se a esta redacção onde lhe 
indicaremos a casa onde o 
pobre rapaz se encontra. 

Cinematógrafo 
D1 ^EVIDO á irregularida-

"de do tempo não se 
teem realizado sessões cine-
matográficas no Coliseu de 
Coimbra. 

Esza 

0 "ÂZ„ DOS TONICOS 

DrAWolfF'Kâhrmlffe!werk Biefc&ld 
A venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

COIMBRA está sendo 
visitada quasi todos 

os domingos por excursões 
de localidades diversas, facto 
que não só aumenta o movi-
mento da cidade na época 
presente, como contribui bas-
tante para a propaganda de 
tudo que de bom aqui possuí-
mos. 

Varias foram as excursões 
que nos visitaram no domin-
go, muito em especial de Lis-
boa, estando ao que parece, 
outras organizadas naquela 
cidade para visitarem Coim-
bra, sendo a primeira consti-
tuída pelo grupo Alta Ge-
rarqvia, que aqui virá no 
dia 2. 

Que sejam bem-vindos e 
que levem de Coimbra as 
melhores impressões, é o de-
sejo da Gazeta óe Coimbra. 

A 
» • • 

P O E S I A intitulada 
Santa Cruz e que 

noutrolugarpublicamos, é uma 
tradução do aluno do Curso 
de Férias, sr. Julio Catarino 
Nunes e feita da plaquette 
intitulada Coimbra, do ilustre 
professor do mesmo Curso, 
sr. Guido Battelli, um grande 
amigo de Coimbra e do nosso 
país. 

Numa carta que s. ex a nos 
dirigiu e que muito penhora-
damente agradecemos, afirma-
nos mais uma vez a sua admi-
ração p"lo nosso país e pela 
nossa literatura moderna, di-
zendo-nos ainda que traduziu 
em versos italianos, conser-
vando a sua strutura e o seu 
ritmo original, quasi 70 líricas 
dos nossos grandes poetas, 
começando por Garret e vindo 
até aos contemporâneos. 

O livro ácerca de Portugal 
que o sábio professor italiano 
está escrevendo, deve apare-
cer no próximo outono, e so-
bre o qual aparecerão vários 
artigos na Fiera Litteraria, 
que é uma das revistas lite-
rárias de mais larga expansão 
em Italia. 

O sr. Prof. Battelli afirma 
assim a sua grande amisade 
por Portugal, que considera 
como a sua segunda Patria. 

A Gazeta óe Coimbra tes-
temunha ao ilustre professor 
a sua grande simpatia e o 
agradecimento sincero pelo 
grande interesse que lhe me-
rece a nossa terra e o nosso 
país. 

• • • 

EM Atenas, devido á fe-
bre tifóide, encon-

tram-se encerrados 300 esta-
belecimentos comerciais e 72 
fábricas. 

O numero de mortes cau-
sadas pela febre é já avulta-
do, sendo horrorosa a misé-
ria em que se encontram cen-
tenas de familias. 

A sessão de encerramento e o 
prémio da Italia 

o CURSO de Férias, que 
teve onterr a sua 

sessão de encerramento e que 
funcionava desde o dia 1 de 
Agosto, decorreu com o me-
lhor êxito e portanto novos 
motivos de orgulho trouxe pa-
ra a Faculdade de Letras, e 
em especial para o seu direc-
tor, o ilustre Professor sr. Dr. 
Mendes dos Remedios a quem 
se deve tão grande e patrió-
tica iniciativa, que de ano para 
ano vai frutif cando e trazendo 
também justos motivos de or-
gulho para a nossa Universi-
dade e para a cidade de Coim-
bra onde se refletem mais os 
seus grandes benefícios de 
que o país compartilha tam-
bém. 

Presidiu á sessão, que se 
realizou na Sala Dr. Francisco 
Martins, o sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, que tinha á Mia 
direita o sr. Dr. Vitalletti, re-
presentando o sr. Ministro da 
Italia. e á esquerda o Profes-
sor Guido Battelli, vendo-se 
também nos lugares de honra 
os srs. D-s. Ferrand Pimentel 
de Almeida e João Providen-
cia de Sousa e Costa que, 
como outros Professores ilus-
tres, Drs. Joaquim de Carva-
lho, Oliveira Guimarães, Vir-
gilio Correia, Agostinho For-
tes, Guido Battelli, Virgilio 
Taborda e outros, teem contri-
buído brilhantemente para o 
bom êxito do Curso de Férias. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios, usando da palavra, 
congratulou-se pelo notável 
resultado obtido no presente 
Curso, em que um grupo de 
alunos que se apresentou a 
exame, e pelas provas que 
deram, ficaram com os ele-
mentos necessários para pro-
gredir no estudo da lingua 
portuguesa. 

Em seguida foram confe-
ridos os seguintes diplomas: 

Diploma superior. — Hé-
lène Borloz, suíça; Alphonse 
Montémont, francês; Ilse Buhh. 
alemã; dr. Jaroslav Cechl, che-
co-eslovaco; Una Jean Minto, 
norte-americana. 

Diploma elementar. — 
Thomas Launcelot Mutimer 
Stephenson, inglês; Hermann 
Simon, alemão; Edith Alice 
Howell, no- te-americana; Ber-
ta Elizabeth Healing, inglesa; 
Florence Marie Seddon, in-

glesa ; Hermann Muller, suiço. 
Diploma óe assiòuiòaóe. 

— Herbert Sydney Clarhe, in-
glês; Florence Tomasini, ita-
l iana; Hélène Auditat, suiça; 
André Clerc, suiço. 

O sr. Dr. Providencia de 
Sousa Costa passou a lêr o 
relatorio assinado pelo Prof. 
sr. Battelli, sobre o parecer 
do juri que apreciou os tra-
balhos apresentados para o 
premio de 120 liras instituído 
pela Sala Italiana para o alu-
no que apresentasse a melhor 
tradução em lingua portugue-
sa de algumas líricas italia-
nas modernas. 

Foram apresentados qua-
tro trabalhos dois dos quais 
foram postos fóra do concur-
so e admitidos os das sr.as 

D. lida Ramos e D. Elisa Fi-
gueira. 

O relatorio contem as mais 
honrosas referencias para es-
tas distintas senhoras e para 
os seus magníficos trabalhos, 
sendo o respectivo juri de 
parecer que o prémio fosse 
dividido pelas duas concor-
rentes. 

A' sr.a D. Ilda Ramos, foi-
Ihe imediatamente entregue a 
importancia de 60 liras, não 
recebendo o seu premio a sr.a 
D. Elisa Figueira por se não 
achar presente. Essa entrega 
foi feita, em nome do sr. Mi-
nistro da Italia, pelo seu re-
presentante, o sr. Dr. Vital-
letti. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios passou a lêr algumas 
passagens do relatorio que 
sobre o Curso de Férias vai 
ser presente ao Govêrno e no 
qual se faz a sua historia e 
os bons resultados obtidos pe-
los seus alunos nacionais e 
estrangeiros, e a proposito 
informou que frequentaram o 
curso 2 alemães, 3 america-
nos, 1 brazileiro, 1 espanhol, 
1 checo-eslovaco, 8 franceses, 
6 ingleses, 5 inglesas, 1 ita-
liano, 4 suissos e 47 portu-
gueses. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios referiu-se ainda á im-
portância do Curso de Férias 
para a Universidade de Coim-
bra, terminando o seu discur-
so por um agradecimento a 
todos os professores e alunos 
e a todos os que se teem inte-
ressado pelo Curso de Férias. 

Visado pela Comissão de Censora 

FOI já assinado em Pa-
ris um pacto entre 

quinze potencias para pôr a 
guerra fóra da lei. 

As altas partes contratan-
tes declararam solenemente, 
em nome dos seus respectivos 
povos, que condenam o recur-
so da guerra para solução das 
divergências internacionais e 
a ela renunciam como instru-
mento de politica nacional 
nas suas mutuas relações, re-
conhecendo que a regularisa-
ção de todas as divergências 
ou conflitos entre elas nunca 
deverão ser senão feitos por 
meios pacíficos. 

No pacto, que oxalá se 
mantenha para socego dos 
povos, entraram também os 
domínios inglêses. 

P( 
• « • 

>OR pretenderem a re-
dução para 10 das 

15 horas de trabalho que 
teem actualmente, encontram-
se em greve os padeiros d<í 
Jerusalem. 

Os grevistas, que as auto-
ridades locais tentaram subs-
tituir por trabalhadores, deli-
beraram inutilizar com petro-
leo todos os stocks de pão que 
forem lançados no marcado, 
emquanto não for atendida a 
sua reclamação. 

O facto está preocupando 
as autoridades de lertisalem 
que se encontram na disposi-
ção de atender os grevistas. 

• • • 

NO dia 9 do próximo 
mês de Setembro é 

inaugurado, na Mealhada, o 
Monumento ao saudoso pro-
fessor e grande benemerito 
dr. Costa Simões, a quem se 
deve o Hospital daquela vila, 
que doou com o rendimento 
preciso para a sua manuten-
ção, primoroso trabalho do ar-
tista conimbricense João Ma-
chado Júnior. 

ENTROU no I6.0 ano de 
sua ex»stencia o nos-

so presado colega O Sport 
óe Lisboa, jornal que muito 
tem contribuído para o desen-
volvimento desportivo rvo nos-
so país. 

Também completou cator-
ze anos de existencia o nos-
so colega O Mensageiro, or-
gão defensor dos interresses 
do distrito de Leiria, que lhe 
deve muitos e assinalados 
serviços. 

Aos dois colegas as nos-
sas felicitações. 

o : » • • 
^S exames da 2.» época 

da Faculdade de Di-
reito principiam no dia 5 de 
Setembro para o l.o ano, no 
dia 8 para o 2.° e no dia 
para o 3.°, 4.° e 5.o. 
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A SOriEDADE de De 

fesa e Propaganda 
de Coimbra vai solicitar nova 
mente a continuação das obras 
para o edifício dos correios, 
paral isadas desde o mês de 
Julho. 

Também a Camara, Asso-
ciação Comercial e outras en-
tidades devem fazer o mesmo, 
pois não se compreende que 
uma obra desta importancia 
se dei^e assim completamente 
esquecida e despresada. 

Os serviços acham-se mal 
ins ia lados; a Administração 
Geral dos Correios está fa 
zendo uma despesa de 2.000 
escudos por mês com o alu-
guel da casa para os correios 
na rua da Madalena , á Ca-
mara estão fazendo muita fal-
ta as dependencias que cedeu 
por emprestimo para o tele-
grafo nos paços do concelho, 
e a casa que emprestou para 
o serviço telefónico é acanha-
díssima e fica junto ao telha-
do, não se podendo ali tra-
balhar. 

O publico é muito preju 
d içado, com a separação dos 
serviços e os empregados só 
feem razão para se queixarem 
da insuficiência das instala-
ções. 

Tudo isto prova a urgente 
necessidade de dar incremento 
a essa obra. 

Em várias terras do país 
usam ir a Lisboa solicitar do 
governo r.s suas pretensões. 

Porque não fazem os de 
Coimbra o mesmo? 

i piopapda íi Coimbra DO 

o ILUSTRE professor e 
poeta italiano Dr. 

Guido Battelli, que é um bom 
amigo de Coimbra e seu gran-
de admirador, es tando a es-
crever um livro sobre a arte 
monumental em Portugal, e 
p r e t e n d e n d o documentá-la 
com as melhores fotografias 
dos monumentos de Coimbra 
e do centro do país, dirigiu-se 
á Comissão de Turismo desta 
cidade que, como de costume, 
prontamente o atendeu. 

Além das fotografias dos 
principais monumentos desta 
cidade e região, o ilustre pro-
fessor e poeta italiano pediu 
á Comissão que lhe conse-
guisse mais as seguintes: 

As da fachada e interior 
da Sé da Guarda ; as da fa-
chada e Claustro D. João III 
do Convento de Cristo de To-
m a r ; e a do quadro S. Pedro 
de « Grão Vasco de Viseu. 

Entre os da região de 
Coimbra, interessa se s. e?c.a 

muito pelas da fachada e ca-
deiras do côro do Mosteiro 
de Lorvão. 

O sr. Dr. Guido Battelli 
tem prestado relevantes servi-
ços á nossa Faculdade de Le-
tras, sendo um dos mais acti-
vos, dedicados e valiosos en-
grandecedores da Sala Ita 
liana, que existe anejca á re-
ferida Faculdade. 

S. ejf.° multo reconhecido 
pelas cativantes «tenções re-
cebidas da Comissão de Tu-
rismo, ofereceu-llie o seu ulti-
mo livros de versos com uma 
nmabilissima dedicatória. 

A Revista de Arte Pan-
theon, que é uma das mais 
notáveis de Alemanha, t,-ini-
bem neste mês publicará um 
artigo de critica e propaganda 
dos Monumentos e Museus 
de Coimbra, para o que a Co-
missão de Turismo já enviou 
fotografias, entre elas a do 
quadro que está na sacristia 
da igreja de Santa Cruz, por 
cima do guarda-roupa, à di-
reita, e que o critico de arte 
estrangeiro que, em Abril, o 
viu, considera de grande va-
lor. 

Faculdade de Medicina 
FOI nomeado o ju /.. sc. 

dr. Nunes da Silva 
para proceder a uin inquérito 
ácerca dos factos que origina-
ram a não recondução do l.o 
assistente de Clinica Obsté-
trica, da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, sr. d r . Lpís 
Martins Raposo. 
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ília 50 anosl 
1 de S e t e m b r o 

Conflito com a Policia.— 
A prisão de um operário, no 
largf 8 de Maio, feita arbitra-
riamente por um policia, deu 
lugar a que se juntasse uma 
grande multidão de popula-
res que depois de comenta-
rem o caso, resolveram diri-
gir se a casa do comissário 
e aíi protestaram contra a pri-
são e contra o guarda. 

O sr. comissário respon-
deu lhes que no dia seguinte 
daria as providencias que fos-
sem de justiça, depois de pro-
ceder ás necessarias averi-
guações e pediu que se reti-
rassem ordeiramente. 

Óa populares que enchiam 
as ruas do Infante D. Augusto 
e do Castelo não aceitaram 
bem aquela resposta, e rom-
pendo em violentos protestos 
e aos gritos de viva a liber-
dade e abaixo o despotismo 
policia], obrigaram o comis-
sário com manifesta má von-
tade a dirigir-se á esquadra 
e saltar o preso e a meter no 
calabouço o policia que esta-
va em completo estado de 
embriaguês. 

Ao mesmo tempo pedia 
ao governador militar a in-
tervenção de toda a força ar-
mada, que passado pouco 
tempo entrou na rua do In-
fante D. Augusto formada em 
írê- colunes. 

Os manifestantes dividi-
dos em diversos grupos, um 
dos quais trazia o preso em 
triunfo, vieram então para a 
cidade baijta onde continua-
ram com as suas manifesta-
ções anti-policiais até serem 
dissolvidos pela infantaria que 
com o comissário á frente 
os perseguiu até madrugada, 
efectuando t a m b é m muitas 
prisões. 

Obras a lazer 
DURANTE a vigência 

da actual Comissão 
administrativa municipal mui-
to se tem feito e se está fa-
zendo para a transformação 
de Coimbra. 

Tein-se demolido casas pa-
ra o prolongamento da rua da 
Madalena e «dargarnento da 
estrada de Celas ; transforma-
ção da Avenida Sá da Ban-
deira e do Mercado ; alarga-
mento da rua Ocidental de 
Montarroio; assentamento de 
novas linhas electricas; trans-
formação da Alameda Dr. Ju-
lio Henriques, etc. 

Ho, porém, muito a reali-
zar, porque, desta vez, sai 
certo o ditado de que, quanto 
mais se faz mais ha para fa-
zer. 

Ternos de novamente insis-
tir pela limpeza dos mictórios 
e das ruas pois algumas delas 
encontram-se num estado de-
plorável. 

E' este um assunto que 
pj<ige os maiores cuidados. 

Os mictórios necessitam 
de agua corrente e de ser ilu-
minados. 

Torna-se preciso o alarga-
mento da rua em frente da 
casa do sr. dr. Silvio Pélico, 
em Celas. 

Iluminação publica 
NOVAMENTE lembra-

mos a necessidade 
de iluminar a Avenida Navar-
ro, á juzante da ponte, na 
parte compreendida até ao 
poito dos Oleiro. 

E' muito conveniente por 
s n r sitio de bastante transito. 

Consulta externa de clinica m i c a 
Dirigida pelo Dr. João Porto 
Todos os d ias , ás 10 ho-

r a s . n o s H o s p i t a i s da Uni-
ve r s idade . 
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A MULHER QUE INVENTOU 0 
m m , por Gaido da Ve-
rona 

LITERATURA italia-
na, está a tornar-se 

conhecida no nosso país nos 
seus modernos escritores, mer-
cê do esforço bem orientado 
de algumas casas editoras 
portuguesas a que têm dado 
o seu concurso alguns jorna-
listas e escritores portugue-
ses, que teem traduzido algu-
mas obras de nome tia Italia 
moderna. 

O autor do livro a une fa-
zemos relerencia hoje, Guido 
da Verona, já tem alguns li-
vros seus traduzidos na nossa 
lingua e a verdade é que teem 
alcançado relativo sucesso. 

Num tempo em que se pro-
curam, quasi sempre, livros 
pequenos, ligeiros de contos 
passageiros, conseguir leitura 
e publicidade um romance de 
trezentas páginas é significa-
do de que algum mérito pos-
sue. 

Com Guido da Verona is-
so sucede. Os seus livros 
lêm-se com interesse e. pode 
mesmo dizer-se, lêem-s,e com 
um certo deleite. Quer isto 
dizer que nós recomendemos 
a leitura do livro que temos 
presente? Não é bem assim. 
A leitura deste livro nem a 
todos, ou a todos, pode dar 
qualquer ensinamento moral, 
o que não quer dizer que ele 
não seja verdadeiro em mui-
tos dos seus traços, ein mui-
tas das suas minúcias. 

Ele foi copiado da vida 
real da sociedade, da socie-
dade de hoje, corruta, mias-
mada e pôdre, cheia de ma-
zelas e cancros, de vicios e 
dores, de passageiras alegrias 
e de recordações que devem 
ser bem pouco saudosas. 

As figuras que ali apare-
cem são bem do nosso tempo, 
encontramo-las a todo o can-
to, topamos com elas constan-
temente, cortejamo-l.?s com 
frequencia — embora para a 
boa moial sejam dignas de 
repulsa, e mereçam ser des-
viadas do bom convívio. 

Antonela é uma mulher 
dos nossos dias, do nosso 
tempo, com os seus artifícios, 
com os seus vicios, com a 
sua pouco recomendável mo-
ral. Corno Rainiero muitos 
homens se encontram, assim 
como muitos se encontram, 
infelizmente, como D. Majámo. 

O autor foi observar a vi-
da moderna e apresentou-nos 
estas, figuras, que giram nela 
em todos os meios, mas es-
pecialmente naquele que se 
julga superior, naquele mais 
que deveria dar exemplo de 
sã conduta mas que é, to-
dos sabem e reconhecem esta 
verdade, o menos recomendá-
vel, o mais digno de censura. 
De resto, a culpa íião é de 
quem escreve desejando re-
presentar a sociedade de hoje. 
A culpa destes aleijões mo-
rais é da sociedade e não do 
escritor que deve representar 
os seus vicios, as t u a s dores, 
como as suas alegrias. 

O aparecimento na litera-
tura destas figuras de moral 
avariado, de moral pouco se-
guro, ou, melhor dizendo, de 
moral em estremo duvidoso, 
foi derivado do que se passa 
na vida de hoje, na sociedade 
de hoje. A sociedade é aquilo 
que o escritor nos apresentou, 
fruto de observação cuidado 
e de estudo meticuloso. 

A tradução deste livro con-
fiada ao sr, Norberto de Arau-
jo, jornalista conhecido, mos-
tra que se tem procurado apre-
sentar traduções que se afas-
tem duma algaraviada que, 
por vezes, queriam fosse lin-
gua portuguesa, quando não 
o era de verdade. Bom é que 
assim se proceda, para lustre 
da lingua, que deve ser pre-
sada como uma joia de valor. 

Relajcar as t raduçõ-s para 
um plano indigno deve cau-
sai repulsa. Com este livro 
este facto se deu, porque Nor-
berto de Araujo procurou tra-
duzi-lo com acerto e em . .. 
lingua portuguesa. 

A edição deste livro é da 
conhecida livraria Empresa 
Literaria Fluminense, que, 

como se sabe, usa ser escru-
pulosa na escolha das publi-
cações que põe á venda, o 
que deve merecer justos lou-
vores. 

'PÀSÍMS SELBTÃS 
E* ESTE o nome duma 

bela revista que se 
publica na linda cidade de 
Guayaquil, no Equador, Re-
vista para toóos, ela se inti-
tula, e muito bem lhe cabe 
esta designação. 

De leiiura variada, esta 
revista, em que colaboram 
nomes que se estão afirman-
do brilhantemente n a q u e l a 
jovem republica, como nou-
tros estados da America do 
Sul, é merecedora de ser co 
nhecida pelo quanto ela nos 
ensina de proveitoso para o 
conhecimento que devemos 
ter do que se passa naqueles 
países de raça latins. 

Entre outros nomes que 
assinam artigos nesta revista 
ao acaso citaremos o nome 
de D. José de la Cuadra, Er-
nesto Noboa Caamano, Pedro 
German Amat, seu director, 
Aguilera Malta, José Luís 
Valelo, assim como os nomes 
de escritores da Argentina, 
como Manuel Garcia Hernan-
des, da chilena Julia Garcia 
Gomes, da espanhola Car-
men Moieno i Diaz Prieio, da 
distinta escritora uruguaia 
Alicia Perro Freire, de Jus-
tina Alves dos Santos, tam-
bém do Uruguai, de Carlos 
Matamorras Jarra, etc. 

No numero de Fevereiro, 
o nosso colaborador sr. Nuno 
Beja, publicou um artigo so-
bre Coimbra, acompanhado 
duma vista ger?d dasta cidade 
e duma vista do Parque de 
Santa Cruz, artigo traduzido 
esmeradamente pelo grande 
amigo de Portugal o dr. José 
de la Quadra , que é um dos 
mais brilhantes colaborado-
res e amigos da revista Pa-
ginas Seletas. 

Missão de Turismo 
A NCTICIA que demos 

de se pensar em es-
tender a missão de Turismo 
em Coimbra ao Santuario da 
S. das Preces, no concelhe 
de Oliveira do Hospital, tem 
merecido aprovação, pois não 
se compreende que tanto haja 
para fazer em Coimbra e que 
se pense em ir gastar fóra 
receitas aqui obtidas. 

Não pode nem deve ser, e 
é preciso que alguém olhe 
por isto. 

Andamos ha muito tempo 
a reclamar o aformosearnenlo 
do Penedo da Saudade, sem 
que nos queiram ouvir. En-
tretanto vai aparecendo di-
nheiro para outras obras que 
achamos menos urgentes. 

. A. Camara e Turismo, em 
bom e completo acordo, muito 
podem fazer para a transfor-
mação que ha tempo se vai 
fazendo de Coimbra. 

Nada de gastar dinheiro 
do turismo fóra desta cidade. 

Aqui é que deve ser. 
Temos aí muito para fazer 

e que já podia estar feito. 

Ura, mlis I raiis 
0 : S srs. tenente-coronel 

Velho de Palma c 
Armando Boaventura, repre-
sentando o Diário òe Noti 
cias, estiveram na quintu-feira 
nesta cidade a tratar de as-
suntos que se prendem com 
uma grande excursão de mais 
de 300 pessoas, que no dia 21 
de Setembro chegará a Coim-
bra, em comboio especial, de-
morando-se o dia 22 e reti-
rando-se para o norte no 
dia 23. 

Os distintos jornalistascon 
ferenciaram largamente com a 
Comissão de Turismo, tendo 
ficado combinado o itenerário 
e o programa a realizar nesta 
cidade. 

A Comissão de Turismo, 
organizará em ho ira dos 
cursionistas, alguns números 
festivos no Parque da Cidade. 

A excursão é promovida 
pelo Diário óe Noticias. 

* * 

' ISITA amanhã esta ci-
dade o grupo Os 

Mimorcas, de Lisboa, que se-
guirá daqui para a Figueira, 
Luso, Buçaco e Lamego. 

V' 

Siaioti io? 
SE G U N D O informa o 

Diário óe Lisboa, 
existe em Cambres, Concelho 
de Lamego, uma nascente de 
agua que é excelente para a 
cura do cancro, havendo já 
um caso de cura de urna doen-
te que um distinto medico da 
capital tinha considerado ir-
remediavelmente perdida. 

Estarão nest as aguas a 
cuia do mal que tanto tem 
preocupado a sciencia ? 

Oj<alá que sim. 
A aplicação que tem sido 

feita por alguns médicos e da 
quel teem conseguido os me-
lhores resultados, para curar 
as feridas ptonas, cancroides, 
epitelionias ulcerados e até 
corcicomos profundos, condis-
te em cobrir com gase mo-
lhada na agua de Cambres o 
esfacelo canceroso. 

— Projectar sobre esta ga-
se um fino jacto de gaz oxi-
génio puro á pressão de 1/2 
ou 1 atmosfera. 

— Este tratamento deve 
durar 5 a 10 minutos e repe-
tir-se 3 vezes ao dia. 

— Desenhar sobre a gase, 
com o jacto de oxigénio os 
contornos da ulcera repetidas 
vezes. 

— Nos intervalos ter a ul-
cera constantemente coberta 
c o m g a s e humedecida em 
agua de Cambres. 

O oxigénio é apenas veí-
culo das emanações do radio 
da agua. 

O doente deverá beber co-
piosamente agua de Cambres, 
a fim de se impregnar de 
emanações radioactivas, fa-
zendo assim crusar as radia-
ções internas. 

Diz ainda o Diário óe 
Lisboa, que o Instituto do 
Cancro de Londres, resolveu 
mandar até ao nosso pais e 
ao local das nascentes da 
agua, 2 delegados seus, e es-
tá em correspondência direc-
t a com p e s s o a s residentes 
junto das nascentes. 

<D vztaès «rcsrcíIStesSoi c e f e m«si&s: 
f z e t g u z e r a c í k s m&zai 

instrução Primaris e Secuoãeria 
I n t e r n a t o e s e m i - i n t e r n a t o p a r a o s e ^ o m a s c u l i n o e ej: 

t e r n a t o p a r a o s do i s se j ios . 

í s p l e r a d á d © c o v & o « S á s c á p S â f f a t o a ? e e S o c & v a i t i 

cons t i tu ído p o r a n t i g o s p r o f e s s o r e s do Liceu e p ro fe s -
r s o r e s da U n i v e r s i d a d e 

Otimo aproveitamento 
O colég io q u e n o s do i s l i ceus de C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e;vame o m a i o r n u m e r o de a luno" , o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m e l h o r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

AHratação abiindaQte, variada e coisiailasasieEte preparos 
U r e u í F e g s ^ á s r c s t s s s í o j p > a ? e c e n v i o & & 

d i r e c t o ? . 

um ti IlOÊIl *!9 ilt Is freguesias Ho Horto o Sul í fr 
le Mortágua, reclamara para 

a SÉ dO flíIÍÉ éé§ oe r e , a n c e 

MORTAGUA, 30. -- Vai 
um movimento intenso de pro-
paganda nas freguesias de 
Espinho e Marmeleira sobre 
a creoção recente de mais um J 
partido médico que reside na 
vtla quando por resoluções 

ÍT pelici 
"KJO crusamento das qua-
L^i tro ruas de Mon-

tarroio, Oriental, Ocidental e 
da Manutenção Militar, reu-
nem-se todos os dias deze-
nas de rapazes que fazem o 
diabo. Alguém ali contou um 
dia nada menos de 36! Ati-
ram bolas de tranos uns aos 
outros e até pedras, de modo 
que os vidros da visinhança 
estão sempre a ser partidos. 

Um policia naquele local 
pode fazer muito bom serviço 
evitando as diabruras da ra-
pasiada. 

Pedimos á policia provi-
dencias. 

Boate infundado 
H< AO tem fundamento o 

boato por aí propa-
lado de se ter manifestado 
em Lagares da Beira uma pe-
rigosa epidemia. 

O que ali grassa, realmen-
te é a desentria benigna, pa-
ra que nem é necessário re-
correr ao medico. 

Uma bagatela! 
O B A N Q U E I R O L o 

wenstein deitou á 
sua viuva a bagatela de escu-
do 550 000 contos! 

E tanta gente a morrer de 
fome! 

T e r i a d e i t a d o m u i t o 
maior fortuna se não tivesse 
sofrido um prejuízo de 6 e 
meio milhões esterlinas com 
a depreciação das acções du-
ma sua empresa. 

Afinal a sua grande rique-
sa não evitou que êle caisse 
do seu avião e morresse. 

Lepra 
D1 ,IZEM que só em Inham-

bane existem 2.000 
leprosos. 

Foi ali inaugurada a gafa-
ria de Rivane, ruas fugiram 
dali muitos doentes, vindo 
propagar o mal para outros 
sitios. 

anteriores e t a r n b í m porque 
é uma urgente necessidade 
s u a r e s i d e n c i a d e v e s a r e m 
Espinho. 1 

As reclamações dos povos j 
lesados sucedem-se otária- j 
mente e já na Camara Muni- ! 
cipal existe utna ou mais re- i 
presentações sobre o assunto ] 
ass inadas pela massa geral ! 
da população sem distinção j 
de cores politicas, porque po- ' 
lítica não ejíiste nesta com- j 
provada acção de justiça que j 
é a criação do partido médico > 
no devido lugar parn bein ! 
servir os povos circumvis'- ; 
nhos que são muitos c popu- i 
losos. í 

A sua justiça e razão são ) 
f lagrantes. Historiemos: j 

Em 1 de Novembro de j 
1916 a Camara extinguiu o j 
2.° partido médico, por estar j 
vago, ficando portanto o con- j 
celho reduzido a um ,-.ó par- f 
tido sob a responsabilidade j 
do médico municipal dr. Au- ' 
gusto Gouvein. 

Em Abril de 1921 vários 
munícipes reclamaram para í 
ser criado mais um lugar de j 
médico municipal. 

A Camara de então resol- j 
veu cria-lo com a séde em ; 
Vále de Açores. Porém, os ! 

habitantes da região da Mar-
meleira e de Espinho, vieram , 
á Camara protestar contra tal j 
deliberação, pois que ela não 
visava gaientir a assistência ) 
médica e sanitária, querendo 
aqueles que a séde fosse na : 
Marmeleira, pois que até já 
lá havia uma farmácia, e os ; 
últimos insistiam que fosse ' 
em Espinho por ser mais cen- i 
trai. j 

Houve protestos de varias 
entidades oi icieise a Camara • 
de então em virtude da mani-
festação unanime do conce-
lho, viu-se obrigada a seguir 1 

o bom caminho, mudando a • 
séde do partido para a povoa-
ção de Espinho, com a obri-
gação do facultativo provido i 
ir uma vez por semana dar 
consultas á Marmeleira. 

E assim, em 1'í da Outu-
bro dc 1921 foi criado o par-
tido médico, com sé;le na po-
voação de Espinho. 

Ora sucede qu i a Comis- j 
são Municipal Administrativa i 
deste concelho, nomeou inte- j 
rinamente ha poucos mesas, o i 
médico dr. Manuel Afor.so, ' 
com resióencia em Mortá- í 
gua. 

Ora aqui é que e-.-tá a orí- j 
gem do movimento de pro- I 
tc.sto que se anima e se de- i 
senvolve dia a dia em Espi- j 
nho e freguesias Inr.ítrofes, ; 
pois que o referido médico ! 
devia ter a sua residencia j 
em Espinho e nunca cm Mor- j 
tágua porque tqui reside o ! 
outro médico municipal e sub- j 
delegado de saúde sr. dr. Au- | 
gusto Gouveia que é suficiente 

Abtem-se as podas óo Oriente. 
O sol— vermelho rosa — vaibe-

benóo nas pétalas òe luz o manto 
cinéreo óa neblina e mergulha os 
seus raios óouraóos na face rugo-
sa e azulaóa óo mor. Onòas ca-
prichosas. que são tesouros, que-
bcam-se altaneiras num marui/tar 
esfusiante e espreguiçam-se peta. 
areia em rendas prateadas óe e-s-
cuma. Como pontos brancos a 
cortarem a alacrióaóe óa manhã, 
banóos óe gaivotas voam ligeiros 
por sabre as águas .. • enquanto co 

I longe, lá muito ao longe, onòc a 
vaslióão imensa óo oaano parece 
beijar o azul esbranquiçado óo céu, 
sc vão óestacanòo manchas claras. 
— asas óe amor e óe trabalho ! 

Dez horas. A praia é uma con-
cha óe vióa e garridice, Risos òo 
cristal óesenham-se no ar e en-
chem óe perfume as leves gotas óc 
orvalho. . . Um véu óiáfano òe 
sonho e óe quimera parece vestir 
a praia e morrer na ultima maóei-<a 
óo casario alvinitente óe Buarcos. 
Aqui e além, sobre a areia polvilha 
óa òe hz, grupos gentis conver 
sam ... flirts que se confundem 
com a voz colérica e triste óo 
mar... Por entre lavas óe foga 
que se óespenham óo zénite, come-
çam toóos a retiraóa .. . e <3ai a 
momentos, só <as onóas beijavam 
como sempre a praia e lavavam or, 
segredos que as areias ouviram. 

A. C. 

A n i v e r s á r i o s 
Pez anos. ontem, a ír a (ir.a Lucí-

lia cie Freitas Campos. 

Fazem anos. hoje: 
D. Maria Gome? Ferreira 
Manuel Duarte Guimarães Pesta-

na da Silva 
Hugo de tvícura Eloy. 

A'múnliã : 
i>. Saia Elisa Fernandes 
D. Maria Angelica Nazaré 
D. Augusta I.ucas Ferreira. 
Francisco Anionio dos Sanlos 

(Filho). 

Segunda-feira; 
O menino josé Ernesto Mesrjuila 

Rodrigues 
D. Maria da Luz Barres da Veiga 

Leal Gonçalves 
D. Damiana Melo Peça 
L>. Maria José Braz de Figueiredo 

Antunes 
Arnaldo Alves dos Santos 
Dr. Julio da Fonseca 
Dr. Freitas Cosia 
Joaquim Gomes Pcx»o. 

Part idas, ç c h a g a d a s 
Está fxn Coimbra o ^r. José Gar-

cia Canhoto, professor ejn Aller do 
Chão. 

— Retirou pa,-n a Figueira o sr. 
Cai los de Al-meida. 

Dr?enies 
Está bestai>te doente o nosso p fp-

zado amigo, sr. Antoíiio Nunes Feio, 
por cujo restabelecimento; {azemos 
ardentes votos. 

para as necessidades clinicas 
da vila. 

Eis a largos ttc:ços o que 
se tem passado, restardo-nos 
constatar a ordem com qu*í 
tern procedido os habitantes 
das freguesias prejuriicndas. 
que, estamos certos, 'eni de 
ser a tendidas na sua justa 
petição. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal 
que é composta ue pessoa-3 
da nu.is comprovada honora-
bilidade, deve ter Já cm con-
sideração a Justiça c;ue 
siste aos reclamantes e 
certo procederá com acerto r 
com urgência ! 

Em Mortágua há médicoH 
Espinho e Marmeleir.t é qua 
dele carecem !. .. — C. 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

II A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
Jlieaujo. J í u n e s « S £ M 
Rua do Crucifixo, 8-2.°. Telef. C. 605 

E s t a c ã o 

A c i s a ]0A0 MEIES, Lda . por motivo | t 
obras e para dar logar ao sen sortido para a 
próxima e s t a d o de INVERNO, resolveo SALGAR 
multes e variados artigos, entre e les os seguia-
e s : P o p e l i e s e Sarjas de t i , Voils de i l lisi-
azia e tisos, Readas, Borde ies , Meias, Peogas, 

Camisas, Gravatas, M 
brancos. 

fnnnn arrendam-se duas na Estrada 
U2&23 de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 
r g . 3 . para habitação. Alugam-se 
tusuu bons andares, perto da esta-
ção dos Caminhos de Ferro. 

Para tratar no Café Montanha — 
Coimbra. 2-a 
r 9 j v . ; « n oferece-se com pratica de 
IfllAcllu mercearia, dá boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Cnrinhoira ° f e r e c e - s c a d i a s- Dá 

Siôllillcllu boas referencias. Não 
se importa ir para fora. 

Procurar nesta redacção. X 
j l j f j j oferece-se para serviço de 
úCiia dentro. Dá boas imformações, 

Dirigir ao Hotel Mondeqo, quarto n.o 
10. 

trespassa-se inuito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra. X 

Cí 

ilia vende-se 1 comoda, 1 meia 
comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno, 8 cadeiras estafadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
parf pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

Dor,1on-fD um a , l fT f
r
e de da 

rClUCU u5 rua da Doria ate Montar-
roio. 

Gratifica-se quem o entregar nes-
ta redacção. X 

Todas as doiatas-ieiras, venda de RETALHO 
iodos os tecidos esgotadas , a preços Hareii 
simos. Retaitios de crepes da U n a e sedi 
looiards, por metade de seos preces. 

« « i 
M J 

E' 

0 IX P O R T O - L M 
em ciclismo 

'* HOJE ás 0 horas que 
saiem do Porto os 

trinta e um corredores, que 
estrada fóra, num pedalar 
cheio de energia e vontade, 
vão a' caminho de Lisboa. 

A passagem dos primei-
ros ciclistas em Coimbra de-
ve verificar-se pelós 5 horas 
da madrugada. 

E' de crer, como é costu-
me, que uma enorme multidão 
se reúna nos locais da pas-
sagem para saudar todos es-
ses admiraveis routiers que 
á custa de rasgos de audacia 
vencem os 360 quilometros do 
percurso. 

Coimbra, representada por 
Carreto, Arménio e José Fer-
reira, participa pelo 3 a vêz 
na grande prova. Em dois 
anos ganhou a prova por in-
termédio de Carreto e Pires. 

Este ano os nossos corre-
dores estão esplendidamente 
preparados, sendo de esperar 
que a noss i terra fique hon-
rosamente classificada. 

( f e i t o s á m ã o ) 

E m e x p o s i ç ã o n a R u a C a n d i -

d o d o s R e i s , T - A , FIGUEIRA DS 
Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 

jantar e chá. naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de 4 peças, 
bordada em nansouh-; em lindas cores da moda. 

G T o a l U k a s p«HBf«a a$Ê<tS& e ESESasas em dese-
nhos próprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na madeira. 

Uma visita, poois, á 

á f l í s « H $?«2®BeSiãf<s» « l o s "g ~M 

Romaria do Hor ia Sm 
ORENDIMENTO do S e - j 

nhor da Serra, na ul-
tima romaria foi de 30:000$00 
em dinheiro, dois cordões, 
uma corrente, quatro fios, um 
par de argolas e uns brincos, í 
tudo em oiro; 40$00 em pre- j 
ta, 6 dolars em papel, 8 libras 
em ouro, meia libra em ouro 
e um anel. j 

Houve também algumas 
ofertas de trigo. 

ARGANIL, 27. — Deve chegar 
no dia 1 de Setembro a esta vila 
uma força da G. N. R„ sob o coman-
do de um l.o cabo, afim de fazer o 
policiamento da importante feira do 
Ivíont Alto, que aqui se realisa nos 
dias 5, 6. 7 e 8. 

Segundo consta, a força, a pedi-
do do sr. administrador do concelho, 
peimanecerá nesta vila por algum 
te mpo. 

— Com um magnifico programa 
e promovida por um grupo de estu-
dantes desta vila, realisa-se no pro-
jdmo domingo no Cine-Teatro uma 
récita, revertendo o seu produto li-
quido a favor do Hospital Condessa 
das Canas e da Filarmónica Argani-
lense. 

— No ultimo sábado passaram 
por t obre esta vila, dois aeroplanos, 
que parece irer.i em direcção a Gou-
veia. 

--• Veio hoje receber curativo ao 
hospital desta vila. (osá Maria dos 
Santos, de 38 anos, casado com Ma-
íía tia Cruz, da Valbôna, desta fre-
guesia, que foi mordido por um burro 
na I T I T I O direita, tendo-ihe sido ampu-
tado o dedo anelar. 

-• Tem estado nesta vila, com 
sua esposa, o distinto maestro sr. 
Alve» Coelho. 

— Regressaram, da Figueira da. 
Foz fis sr.as D Augusta da Fonseca, 
D. II:.tela da Fonseca, D. Rosario 

Alda da Fonseca e Umberto da Fon-
seca Rosario. —- C. 

S. MARTINHO DO BISPO, 31 -
Na União Dramatica pensa-se em 
fundar, corn a coadjuvação de alguns 
socios, uma escola noturna, para eles 
e suas familias. E' uma ideia cuja 
utilidade todos reconhecem, pelo que 
deve ser posta em pratica tão breve 
quanto seja possivel. 

— Na passada segunda-feira, foi 
agredida, em sua própria casa, Be-
biana Morais, de S. Martinho, por 
Bernardo Matos, do mesmo lugar. 
A Bebiana que recebeu curativo nes-
sa cidade, apresentou queima na poli-
cia, devendo ser hoje feita a inquiri-
ção das testemuahas. Parece que já 
não é a primeira vez que pelo mes-
mo sr. é ag'>dida, tendo-o também 
já sido uma filhita sua. 

— Assistir á passagem dos corre-
dores do Porfo-Lisboa, devem ir da-
qui muitos rapazes, apreciadores do 
ciclismo. 

— A Ovar com sua esposa e fi-
lhos, regressou já o sr. João Vtle. 
que aqui tinha vindo assistir ás fes-
tas do S. S. 

— No visinho lugar de Fala fale-
ceu, vitimado pela tuberculose, o sr. 
José Fernandes, filho do regedor des-
ta freguesia sr. Antonio Fernandes 
Ferreira. No funeral do extinto, que 
contava apenas vinte anos, encorpo-
raram-se mais de quatro centas pes-
soas. — C. 

MORTAGUA, 29. - Na adminis-
tração deste concelho procede-se a 
averiguações sobre o crime de amea-
ças contra a autoridade administra-
tiva e outras pessoas, proferidas na 
via publica diante de várias pessoas 
por Antonio Francisco Cró, de Vale 
de Açores. 

Premedita o aludido Cró, nem 
mais nem menos do que assassinar 
a tiro de pistola de que não possue 
licença, o digno administrador deste 
concelho, sr. Manuel Condeixa e ou-
tros seus amigos, unicamente porque 
este se não tem prestado a servir de 
comparsa nas varias tentativas de 
burla que tem pretendido praticar. 

Logo que esteja concluída a in-
vestigação, seguirá para o Tribunal 
competente, onde terá de prestar 
contas por este crime. 

O sr. administrador do concelho, 
Manuel Condeixa, c uma excelente 
criatura, que gosa da consideração 
gerai, motivo porque todo o concelho 
almeja porque justiça seja fei*a afim 
de que a nossa terra se veja livre de 
criaturas que a todo o momento per-
turbam o seu bem estar e o seu pro-
gresso. 

— Esteve nesta vila em serviço 
profissional, o sr. dr. Fernando Tei-
xeira de Abreu. 

— Realisou-se a festa 6 Senhora 
do Desterro no Cabêço do Senhor do 
Mundo, fronteiro a esta vila. 

— Foi abrilhantada pela filarmó-
nica de Mortáqjia e pelo Zé Pe-
reira. da Marmeleira. Foi grande a 
concorrência. — C. 

boa, n.o 95. 

quartos com ou sem mo-
bilia. Couraça de Lis-

q-s 
lo ja 'para comércio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Paes, Celas. ' X 
-se 

MutOmOVe I , Í J e S H -
d e - s e e i s m i n g l ê s 
« í?®»eif» 3f£ e m 
m u i t o b o m estado. 

íFara vêr e tratar 
n a wízm ele S o m a r , 
n.o 5. 3£ 

se diz. 

ím oferece-se e dá boas lefe-
HU rencias. Nesta redacção 

jvn vende-se, fabrica duzentos 
llU cantaros de vinho, em esta-

do novo. 
P o r t e l a do Mondego — Vinha 

Fundai. 6 
quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 

fp f t n j fg P^rdeu-se uma contendo 
LQIItillO, uma carta, um livrete de 
moto e cartão de identidade, docu-
mentos que fazem bastante falta. 

O seu dono dará alviçaras a quem 
lhe entregar a carteira e bem assim 
o diiheiro que ela continha Nesta 
redacção se diz. 

f3?3 a r r e n c ! a - se na Couraça de Lis-
LuuQ boa n.o 6 um 2.o andar com 6 
grandes divisões, sotão. agua e luz 

Dirigir ao n.o 81 da mesma rua 2 

r»fln acabada de construir, arrenda-
I IQIQ se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na run Fabril, pro;<imo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. y 

arrenda-se com quintal e luz 
electrica, tem agua e tanque 

para lavar. 
Trata-se na quinta D. João, Aire-

gaça, com José Maria Alves de Cam-
pos. X 
rntn nova coin 7 divi-õ:-s, aluga-se 
lu iu nos Olivais. Tratar co » Ànto-

Maia X 

arrenda-se o 2.o andar do pré-
IflU dio na Avenida Navarro, 60-A 

ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 

Pnrq arrenda-se com quatro divisões 
IubU com agua canalisada de graç*, 
per 110$00. Informa Sapataria Costa, 
rua das Fatigas. 3 

fSÍ2 arrenda-se ou vende-se com 
lusu oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 

Dnriinrcoim c i u i n , a Sardoes, 
rciíliyUGilU em Celas, desapareceu 
um cão perdigueiro, malhado de cas-
tanho Dá pelo nome de Plah. 

Dão-se alviçaras a quem o entre-
gar ali. 2 
Íhísrfís aiuga-se no Largo Migue! 
yudllíl Bo-, barda. Informa Julio da 
Cruz Wenceslau. Praça do Comercio, 
n.o 112. 5 
fl!l5ftnP alugam-se dois na rua Vis-
yilOllUl conde da Luz, n.o 72 X 

fiinrtnf ria Baijca. Alugam-se de 
tlilúUUS 30$00 a 60$00. e um com-
partimento grande e rosinha ( tem 
agua e despejos), 125$00. informa 
rua das Solas, 69. 1-a 

alugam-se com ou sem mo-
bilia, espaçosos e arejados. 

Rua do Correio, 90 1 

[|njnfn vende-se muito projíimo de 
P l l l d Coimbra a 10 minutos da ci-
dade em camionette e caminho de 
ferro, para onde ha diversas carrei-
ras diarias. Tem bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e linha ferrea, abun-
dancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-se com o advogado Dr. Oc-
taviano de Sá na rua da Sofia. 35-1 o. 

com casa, venae-se em bom 
local. Para tratar com Arlin-

do Simões, rua Ferreira Borges, 100 
de respeitabilidade aceita 
meninas de 12 a 16 anos. 

Dá informações Manuel dos Reis 
na casa Paraiso Pereira fy C.a, na 
Avenida Sá da Bandeira, Coimbra. 1 

"li 
casa para armazém, em 

bom local." Informa, 
Rua de. Moeda 76 Coimbra. X 

TnrrSRflf baratos P a r a pequenas cons-
i&llfcu'Jitruções, vendem se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

n» vendem-se ao Calhabé dois 
Ui lotes com 400m2 aproxima-

damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

para construções, vendem-
se na insua da Ponte de 

Santa Clara. 
Para tratar com Joaquim de Al-

meida, empregado na Secretaria da 
Camara. 2-t-s 

Trotns^s-fo c a s a d e p a s t a 1,6,11 

afreguesada, por moti-
vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

n um estabelecimento, 
b com primeiro and r e 

sobie-loja num dos melhores locais 
Nesta redacção se diz. X 

TtílIOl ^ '>"'3aS 6 k a ' s J ; ' r o ' vende-se 
bra. 

na quinta da Rainha, Coim-
9-t-s 

8 o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiada. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. 

Hnnrjfl nn serra de tita, rolamentos 
• CiíilbilS em esferas estado nova e 
um ihotor marca Asea 3 FI-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

llnnaln an mobilia completa de bar-
Ibliub uC bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

1fin nnncnn emprestam-se inteiros 
IliU.UUUlUU ou em fracções. Rua 
Visronde da Luz. 34 l.o. X 

poi hipoteca. F'accio-
na se esta quantii. A 

tratar com o procurador Alves Valen-
te, escritorio Dr. Antonio Leitão. 2 

Agradec imen to 
José Mendes da Silva, Au-

gusto Gonçalves e Sdva e 
Maria da Previdencirt Rudti-
gues Gonçalves e Silva, não 
podendo agradecer pessoal-
mente a todas as pesso ss que 
lhes apresentaram condolên-
cias, prestaram quaisquer ser-
viços e tomaram parte no fu-
neral da sua sempre chorada 
esposa, mãe e avó, veem fci-
ze-lo por este meio, protes-
tando a tocos o seu eterno 
reconhecimento. 

DEP8SI1A8I0 Eiíí COiitlBRft 

i n o f i J i s a r r e á a 
a c i a N o g j u e i r a 

"Telefone 

p o z t f u e c o m 
ela se p i e p a e a u n i c i Sàebi-

Sez aie sab&w agradavel. 

PFIP^fMB' é & p r o f i l á t i c o nu<a£s e f i c a z c&niezi 

Kijiiiili' líloeviças infecciosas. 
P l f f l l porque a ISrotropina é. se&umã& a ©piaiiâi.» de 
blSKA todos os médicos, o m a i s poderoso d e s i n f e c -
tante interno. 

[01. P. In MM le Fsrro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

3 . f l Ãúilamenio á Tarifo Geral. 
De harmonia com o Decreto n.o 

15.736 de 12 de Julho de 1928, con-
sideram-se incluídas na Tarifa Geral 
as seguintes disposições: 

Artigo 20 bis — O passageiro que, 
como doente, se apresentar em ma-
ca ou cadeirinha, para assim viajar 
nos comboios, será transportado nos 
furgões nas seguintes condições : 

1.a — Quando apresente sinais 
visíveis de ter sofrido lesõe-; ou aci-
dentes que necessitem pronto socor-
ro ou quando o transporte seja pedi-
do pelas autoridades que tomaram 
conta da ocorrência, ou ainda quan-
do apresenta certificado médico com-
provando não sofrer de doença con-
tagiosa e só poder viajar em maca . 
ou cadeirinha; 

2.a — Cada passageiro doente po-
de ser acompanhado no furgão por 
uma só pessoa; 

3,o — O preço das passagens do 
doente e da pessoa que o acompa-
nhar é o correspondente á 3.a classe; 

4.a — A maca ou cadeirinha em 
que v-aja o passageiro doente paga, 
pela Tarifa Geral, como recovagem, 
tajíando-se pelo pêso de 100 quilo-
gramas ; 

5.a — As vitimas de acidentes fer-
roviários que tenham de transitar em 
maca ou cadeirinha serão transpor-
tadas nos furgões sem sujeição ás 
condições l.a 3.a e 4a deste adita-
mento, nas linhas onde se deu o aci-
dente. 

Lisboa, 24 de Agosto de 1228. 
O Engenheiro Sub-Director Lima 

Henriques. 

Casos de Habitação 
Compram-se desde que te-

nham es rendas actual isadas 
ou sua possibilidade. 

Tratar com procurador Al-
ves Valente, rua da Sofia 
22. 6 

Esta casa recentemente a et ta c>t> 
publico impõe-.se pelo sortido, p-.-l * serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontes'avelmv.te os mais vunt-jjosos. 

E para justificai esto nossa afirma-
ção todo o artigo óe Joulhasia comprado 
nesta casa receber-se h novamente com 
o desconto mari no ó. 10 0(0, desde que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo cypc^to, c d qual o.s pro-
prietários tomam toda o >e^pom-abilida-
òe passando um documento, fica demons 
trado com clareza a seriedade dos nt-
gocios ôesta casa. 

Ninguém de' c. p^- s, cm .'-eu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, oia-i ou 
relogios sem fazer uma vi i/a ú (DsãWi-
vesaria {PatrOHo e confrontar os 
seus preços. 

] 

os barbeiros 
Cadeiras vendem-se. Bar-

bearia Coimbra. 3 

NA C A S A DE 

lio b Ma Pioto a lo 
AVENIDA NAVARRO 

Billisíes 8 fracções a mi a 
para os 430 contos 

a 0 de Selemliro 

Vende Francisco Ferreira e 
Mciia, L.da. rua da Moeda. X 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. U i M d S dã lUZ. 8-V-C8l!Blirc 

6ÃZSTA m v RA eo-
m m m í ygsrâii esj tsslss u 

e titòacsrias. 

m m m g M m 

Qusndo V. Ex.a tiver M comprar Mm M esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança m vidros, nãs o deve 

i fazer sem primeiro vêr as preços na 

C e l a s — T e l e f . 4 4 - C o i m b r a 

que è a essa nue vende mais M o . por comprar 
sempre directamente t fáiiricos. 

0 mellisr e mais fino sortido He menearia 
Entrega ao domicilio 

B M ^ H 

É » 
I S ^Ml 

MM 
ChEVER 

Reparasses saraniidas em lo 

úm as ínaíTdiRes ae escreuef 

Eia fiais la Luz. 50, l.i 

Os melhores par o a So.:.e, catarros e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

;s C'i(ir-çf.s. 
A' venda em toda? úu-j.» -..esas. 
Depositários em Coir..b" a 

f e c o s < £ j £ . e í a 



GAZETA DE COIMBRA; de i de Setembro de 1928 

f f ^ Ern preza dc Ci-
os de Leiria 

m . 

ia 
l e l i o r c iaea io para obras de r e s n a n s a M l i M e . Todos os conslratores preferem 

c r e i i í a i a s a r ç a . Temos e u or iazerao para entrega imediata. = 
H 

V ' • ' f f ' 

A G E F S > T E : S E X C L U S I V O S COIMBRA e nos concelhos cie Argianil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Teiefone 453. 
19 K - . * U O Rua da Sota - COIMBRA e i d o V i c e n t e & C . a , L 

Fim de férias. 
Quereis recordar estas ferias 3, 4, 10 
vezes? E fácil rcalisardes este sonho. 

63*3 

r Pj 
r sí 

Depressa 1 obtende fotografias de tudo o 
que vos possa fazer recordar, mais tarde, 
estas belas semanas em breve terminadas. 
O campo — A praia — O hotel — Os amigos 
que ides deixar — Os passeios preferidos 

Se ainda não tendes um "Kodak" 
adquiri-o, hoje mesmo. 

Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos, vos 
ensinarão em pouços minutos a manejar o vosso 
"Kodak", e vos auxiliarão na vossa escolha 

Para seguro êxi to: 
Exigi um "Kodak" que vos fornecerá ótimas fotografias; 
carregai-o com Pclicula "Kodak" - em embalagem ama 
reli - e obtende as vossas provas sobre Papel "Velox' 

Kodak Limitei, 33, Rua Garrett, Lisíóa. 

< 1 

h « 

<8 

CO 

S5S 

i r a 

fc—l 

sar-S 
C 9 
SkíH ÍRStfl 

pKive<J*í 
ftsS* 

£§K 

£555 

í) usK&ltk&v «2® jnrãíMtisuimas 
f o t & ^ r e s g . i c s s s e «scíe íesorK®», 
encamiesz V. mau. 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Boroas, 

(F&eM&s &3 twamiòaslffa&s jpjE&gx. sasm<is-
dUov&s. ^wouj s s l s . M s s a p l i f f l -

v n n w r a m m i w K ^ . i i E^STi&i^iBiíSBilSaBKra^ 

(tinta ingleza a agua ) 

na pintora cia sua casa 
Llcgancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C, \ Lda. Rua do Almada. 
30 1.0 c 2.0. Porto. Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

, .rffirtíí*?;. 

&imfê-m 
Rua . do Amado -- COIMBRA I 

m ira n i i i s i « e m a 
é a depositaria 

\ h F ^ T D . . . |M Ijí? 1 itiílsf 
(A íabrira de siaior ssganiilaite e gn îs íle Paiz) 

• EPOSÍTO DE 

-: BEFAEGESAimiS e AGUAS MUEIAIS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
d 
Ccíi do 

P r e ç o s e s p e c i a i s 
ftn.ins. 

Dirigir pedido 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
uzaido-se o acreditadis-
simo produto americano: 

venóa na 

Dragaria Cozal 
He ALBERTO GARCEZ 

12, Rua óo Comoruo, U 
LISBOA 

a m - s e 
2 a n d a u s junto ou sepa 

rados na tua do Quedes, n.° 
19 cora 5 e 6 cii visões cada 
um. 

3 andares n.i vua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares n-> rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisõís ca-
da um 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cicia um. 

1 os;*, na rua do Borralho 
ti.o 5 , nm 13 divisõss. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo peito da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n 

l ima ca sa expedidora a lemã distribui, p a r a f ins de p r o p a g a n d a 
e de r e c o m e n d a ç ã o em Portugal , g r a n d e quant idade de apa re -
lhos receptores , de super io r qual idade, a té a p a r e l h o s de quat ro 
valvulas, f icando es tes de p rop r i edade dos in te ressados . Com 
esta distr ibuição nenhuma espec ie de compromisso resul ta p a r a 
quem recebe os apare lhos . As pequenas d e s p e s a s de expedi-

ção, embalagem, etc., eíc., s ã o de conta do r ecebedor . 
Os in te ressados devem enviar a sua direcção, c la ramente es-

crita, em bilhete postal, p a r a 

Raôieversaml l Erib & C. Rettloll 
Abtig. X í S e * U m J l **, Sawíenstr. IO Abtig X 

Yilt 
mátl 1 ' í 1 i i i ! i ' 

O 43, lei. fone 619. 

\J 
r n 

P;oprio para construções, 
vende-se um dos mais bem si 
iua-íos n.i Avenida de- S.José. 

Trata se com Bizarro Casi-
miro fy C.a, L.da. X 

Aparelho seguro e pra-
tico para a .determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

DEPOSITO 

í 
12, Ene ̂ o Comercio, 

Tinturaria, Lavagens químicos 
e Lfcopgzãs «i s§£8 

— DE — 

IH DEL AIRES 
V. ej;.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujo- ? queira m-Tndrí-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limp is e passados 
a ferro, como novos, e se fô: 
preciso lhos tinge, resíitui:»-
do-ihe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
prontf» a vestir. X 

Earpiatarla O l r â ã r -
13 Eiecfre lUmm 

Trabalhos gerais dc carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua do 
Sofia. 94 Coimbra. X 

Luso 
Vende-se uni magnifico 

precito de casas no sitio mais 
central do Luzo, proximo ao 
Palacio da Ejí.ma Condessa 
de Foz de Arouce, com frente 
para as ruas da Pampilhosa, 
e Francisco Giandela, tendo 
rés do chão e primeiro andar. 
Presta-se para urn restauran-
te. Dista do Bussaco dez mi-
nutos a pé. A quem a com-
prar entrega-se imediatamen-
te e lacilita-se o pagamento. 

Para informações no Luso, 
com o sr. Saul Morais, ou 
com Manuel Maria Ferreira, 
em Barrô de Luso. 2 

lazgis m MC 

[upa. P. dos [a»h óe Farra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço especial para Portalegre 

por ocasião óas festas c feira 
anual — Nos óias 13 a 16 óe 
Setembro óe 1928. 
Por este motivo os bilhetes de ida 

e volta da tarifa espacial interna n.o : 

7 de grande velocidade, vendidos 
para Portalegre e Castelo de Vide j 
nos dias 12 a 16 de Setembro pr6;<i- ; 
mo. serão válidos para regresso até > 
o dia 17, sem prejuizo do prazo de : 

validade ficado na respectiva tarifa 
nem das possíveis ampliações dos j 
prazos normais, que poderão ser cb- : 
tidas como se não tivesse havido uti- ' 
lização do prazo excepcional acima . 
anunciado. j 

Lisboa, 28 de Agosto de 1928. j 
O E n g e n h e i r o Sub-Director, 

Lima Henriques. 

[upa. P. ilos íãiõs íl§ Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso - Serviço óe carruagens di-

rectas óe l.a e 2.a classes en-
tre Lisboa e Vigo. 
Êste serviço terá inicio no sen',-

do Lisboa-Vigo no dia 1 de Setembro 
projeimo pelos comboios da C P. n.os 
51/609 e 117/17 de M. Z. O. V. que 
partem, respectivamente, de Lisboa 
R ás 8-25 e do Porto ás H-10. che-
gando a Vigo ás 20-00; no sentido 
Vigo-Lisboa R. no dia 2 Ho mesmo 
mês. pelos comboios 18 118 de M. 
Z. O, V e 610 56 da C. P que par-
tem. respectivamente de Vigo ás 
11-30 e de Valença ás 14 02, cheqan-
do a Lisboa R. ás 0 20 

; Lisboa, 27 de Agosto de 1928. 
! O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Rocha. 1-1 .o Esc. 

Telef. t f 5 (Supl.) 

11 DP.riO TSÇJl vivenda recen-
ICullQ ISiQ te construção, junto 
ao electrico, quintal, inteiramente 
livre e no melhor ponto da cidade. 

precisam-se com ur 
gencia, bem garanti-

do l a hipoteca prédio na cidade. 

Esta Casa recen-
temente aberta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e jan tares a 
p reços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
ENCARRKGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

(Ao laóo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em j 
vinhos de mesa ; 

AfeerSa até âs 4 lia- i 
FiíS M h W u í ã | 

[oiiipa. P. dos Camlnfios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 186'í 
Material e tracção — Serviço óe 

Armazéns — Fornecimento éi-
20.000 quilos óe estanho em lin-
gotes, óe l.a qualióaóe. 
No dia 6 dc Setembro p.o f.o pe-

las 12.30 horas, na ("alçada do D.i-
que n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 20.000 quiloi 
de estanho em lingotes de l.a quali-
dade. 

As condições estão patentes, e i 
Lisboa, na Repartição dos Armaze::s 
da Divisão do Material e Tracção 
(edificio da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito alé ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio çjfterno d.i 
estação do Rocio. 

Lisboa. 24 de Agosto de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

s 

m 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra-
balho. Prisão Oficina de 
Coimbra. 

I T 

I " 

r i í là 

Praça Comércio s.os l i 
As-ucares <ie Santa Iria 

cr Matosinhos. 
Cíifés de S. Tomé, Moca, 

R,o e Angola. 
Chá* Peiola e Ceilão (pre-

to e ve rde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel Ha Costa. X 

iy ... 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sejn qual fôr a 
causa. Caixa. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa ria 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Poli tern ira. 16. t-s 

Tiespassn-sp, no melhor 
local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nova, muito 1

 r. „ „ l „ .. 
efreguezada, pelo motivo dos j | MM itl6 OS 
seus Proprietários estarem f>:--
ra tomar conta cie um dos 
melhores Hotéis. Ferri bons e 
higiénicos apozeníos com luz 
ilecírica e campainhas. Olima 
Sala de Jantar. 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Coimbra. 3-s 

S 2703-A 
ChSm.1 .!•> Telef. 111 

Depósito óo oenóas 

ia Me da Lu;, 54, 

Terrena! 
em diferentes modelos, 
por pieços sem compe-
tencia, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

a experjencia ser a melhor 
1 País, 

Dc 
í N o g u e i r a S e c o . C a s a l , Pe r ia -
í c o v a . 

Pratas, louças, m a r f i n s , 
ias antigas e modernas, etc. 

Compra-se por altos pre-
X ' ço?, carta a e;ta redacção. 

Vendem-se vários lotes de 
terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t o r i o , no local 
mais bonito e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t ^ 

l i i í p i i T 
Efectaa-se em Setembro. 

Praça do Comércio, 36. Coim-
bra. Manuel Rosa 'Pereir' 
óe Almeióa. 4 

O Mata Formigas MEYE-
MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

Ri comenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazarelh, Santa 
Clara. Coimbra. 

W » r 
Já se encontra novamente 

na praça êsie conhecido car-
io, onde o seu proprietário es-
pera continuar a receber os 
fav res dos seus estimados 
fregueses. 

Antonio óe Almeióa. 

Afonso Melo 
Praça 

Lw Miguei B&nMa 
Resióencia 

Rua da Alegria, s. §3 
£stveia frtaveia 

Parteira Dipiomaâa 
nela Uaiversidads de CoMra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.6 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Setembro de 1928 

A CIDADE 
Farinadas le serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Inspecção medica 
PARA efeito de aposen-

tação vai ser subme-
tido a uma junta medica, o 
assistente da Faculdade de 
Sciencia, sr. dr. José Antunes 
Vaz S e n a . 

Em l i M a f ó 
FOI restituído á liberdade 

por ter pago a multa 
de 2:019$50 em que foi con-
denado, por exercer o jogo ili-
cito, José de Oliveira, de Lis-
boa, e a quem na feira de S. 
Bartolomeu havia sido apreen-
dida uma roleta. 

Desastre 
NA quinta-feira, pelas 18 

horas, na rua Velha, 
caiu de uma janela o surdo-
mudo, Artur Gomes, de 9 
anos, filho de Maria de Jesus 
Gomes, ali residente. 

A pobre criança ficou em 
estado muito grave, pois so-
freu fractura do craneo, mor-
rendo pouco depois de ter 
dado entrada no Hospital. 

Atropelaisentos 
^NTEM á tarde, quando 

saía da sua residên-
cia, na rua dos Coutinhos foi 
colhido por um automovel, o 
nosso amigo sr. João da As-
sunção, funcionário da Secre-
taria dos Hospitais da Uni-
versidade, recebendo um ex-
tenso ferimento na região 
frontal e varias contusões pe-
lo corpo. 

O chauffeur continuou a 
sua marcha sem que prestas-
se qualquei auxilio á sua vi-
tima, que recebeu tratamento 
no Banco do Hospital, reco-
lhendo depois a casa. 

* * 

COM uma perna fractu-
rada deu entrada no 

H o s p i t a l d a Universidade, 
Maria da Silva Ferreiía, do 
concelho d? Oliveira de Aze-
meis, que em Troviscal foi 
atropelada por uma carroça. 

Policia de Investigação 

REGRESSOU DE GOU-
veia, o agente Perei-

ra Pinto, que foi tratar das in-
vestigações do crime de La-
garinhos, sendo louvado pela 
forma hábil como se houve 
nessas investigações. 

— Partiu para Mangualde, 
ò agente Antonio José Fer-
nandes, a requisição da res-
pectiva autoridade adminis-
trativa, para proceder a inves-
tigações acerca de um crime. 

O' 

O1 
Um nua pastala 

|NTEM á noite deu en-
trada no Hospital da 

Universidade, com uma pús-
tula maligna, Antonio Bote-
lho, de 54 anos, proprietário, 
do Rabaçal concelho de Con-
deixa, que morreu pouco de-
pois de ser tratado. 

Processo somario 
>ELO sr. dr. Beça de 

Aragão foi lulgado 
sumariamente, por ofensas á 
moral. Domingos da Silva, 
solteiro, dê 27 anos, magarefe, 
sendo condenado na multa de 
150$00, que pagou. 

Prisão 
A REQUISIÇÃO da po-

licia de Lisboa, foi 
presa nesta cidade, Maria 
Ma^ima, que ali praticou um 
furto e que foi apreendido 
nesta cidade. 

P' 

S Hl 
Ef 'M Vila Pouca do Cam-

po ficaram soterrados 
sob uma barreira, os trabalha-
dores Tosé Carvalho das Ne-
ves, de 45 anos, e José Ro-
drigues, de 20 anos, ali resi-
dentes, apresentando o primei-
ro graves lesões internas, fe-
rida contusa na face e fractu-
ra dos ossos do nariz. O Ro-
drigues, alem de vários feri-
mentos tem diversas contu-
sões pelo corpo. 

Conduzidos para esta cida-
de e depois de lhes serem pres-
tados os primeiros socorros 
no banco do hospital, deram 
entrada na enfermaria P. C. H. 

O estado do Neves é grave. 

' navalhada 
D' |EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
o comerciante Silvério Car-
cajeiro de Oliveira, de 32 anos, 
nutural de Vieira de Leiria, 
onde ontem de madrugada, 
foi agredido com uma navalha 
de barba, por Carlos Silvério, 
barbeiro, também dali. 

Deu origem á agressão o 
saldo duma divida. 

O Silveira foi atingido por 
dois golpes na região obdomi-
nal, sendo operado de lapa-
ratomia. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Metralha-

doras 2 executa áma-
nhã, das 21 ás 23 horas, no 
Parque da Cidade, o seguinte 
programa : 

PRIMEIRA PARTE 
Las Arrastrans, P. D. + ... 
Tesco. sinfonia . . . À. Tesco 
Coriège óe Príncipe 

Carnaval, fantasia. Montagne 
Féóora Giordam 

SEGUNDA PARTE 
Esboço Musical . . Nascimento 
Polo Tejáóa, zarzuela. Serrone V. 
Marcha . 

t FMiECiMENTí 

N' 
D. Maria da ataria Atossa 

Moreira 
["A Serra do Mouro, on-

de se encontrava a 
fazer uma cura de repouso, 
faleceu na quinta feira, a sr.a 

D. Maria da Gloria Afonso 
Moreira, estremosa esposa do 
nosso querido amigo sr. Vi-
riato Pereira Moreira. 2.° sar-
gento de artilharia 2 e nosso 
pregado correspondente em 
Lei r i a . 

A saudosa senhora era 
sobrinha do nosso Director, 
que ontem seguiu psra Leiria 
afim de se encc-rporar no fu-
neral. 

A morte da infeliz senho-
ra, muito nova ainda, cons-
ternou vivamente as pessoas 
das suas reloçõís e amizade, 
que apreciavam os seus ele-
vados dotes de cdfação, que 
a tornaram muito querida. 

Debalde foram os carinhos 
e os recursos da sciencia 
para debelar a terrivel doen-
ça que tão abruptamente a 
arrancou ao seio da familia 
que a idolatrava. 

O seu cadaver foi trasla-
dado para Leiria, onde ontem 
teve lugar o funeral e consti-
tuiu uma grande manisfestá-
;ão de pesar e de homenagem 
não só á extinta como a sua 
familia que ali gosa de gerais 
simpatias. 

L a m e n t a m o s , profunda-
mente o triste acontecimento 
e á familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas con-
dolências. 

* * * 

COM 72 anos de idade, 
faleceu a sr.a D. Ma-

ria José Amaral , estremosa 
mãe do sr. Adelino Correia 
Amaral, proprietário do Café 
Brazil. 

As nossas condolências. 

Reclamações 
JA' foi reparado e pinta-

do aquele tapume que 
permanecia no Largo Miguel 
Bombarda, desaparecendo as-
sim o mau aspecto que apre-
sentava. 

Ao seu proprietário os 
nossos agradecimentos por ter 
atendido a nossa reclamação. 

Pela instrução 
FOI nomeado inspector 

escolar interino deste 
circulo o professor sr. José 
Maria dos Santos, e recondu-
zido no lugar de inspector da 
Figueira da Foz, o sr. José da 
Costa Maia. 

C a ç a 

FOI permitido nos con-
celhos de Poiares e 

Miranda do Corvo o uso do 
furão sem auxilio de rede, du-
rante a próxima época vena-
tcria. 

p a s l i a fli C 
i ssaSaãsAíj^ íJ 

Dos jornais de Lisboa : 

Perante o notário sr. Eu-
génio óe Carvalho e Silva 
foi óissolvióa a Companhia 
Mineira e Inóustrial óo Ca-
bo Monóego, tenóo siòo no-
meaóa para proceóer á sua 
liquiòação uma comissão 
composta óos srs. Emióio Si-
mões Estevão, Artur Neves 
e Augusto Pereira óa Silva 
Lopo, toóos óe Lisboa, tenóo 
ficaóo marcaóo o praso òe 
um ano para a liquiòação 
óa Companhia. 

E era esta Companhia que 
se propunha fornecer a ener-
gia electrica a Coimbra . . . 

O que dirão a isto os que 
combatiam aCamara pela sua 
acertada resolução? 

Chegou a hora desses lhe 
começarem a fazer justiça. 

O transito 
•*ODAS as viaturas au-

tomóveis, empregadas 
em carreiras de serviço publi-
co. teem de estar munidas, de 
hoje em diante, da lincença 
especial concedida pelo Con-
selho Superior de Viação. 

Incêndio 
OVAR, 30.—Pelas 14 ho-

ras de hoje, manifestou se um 
violento incêndio em casa do 
sr. M. Lopes, do largo de S. 
Miguel, reduzindo-lhe a cin-
zas uma parte da casa. 

Os prejuizos sobem a uns 
dois contos o máximo. Nada 
estava no seguro. 

A comparência dos bom-
beiros foi rápida e o seu 
trabalho perfeito e com or-
dem. — C. 

0 "ÀZ„ DOS TONiCOS 

TQNICO J | g l í 
1 PODEROSO JflP < 
t i P A R A . ! 
j^ÂiiiMÍ.NEkVOS 4 ® ® Í r 151 ! 

• y&i-tí/ . 

!Ui.rt.HUííl'RQtJliíHiiCrnt J i w t f h l 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

BB»! 

Ano 18.° mm, i iie u\mm de 1923 N.o 2238 

mhr 
Publicasse ás terças, quintas e sábados 

i j PREÇO do azeite au-
menta de dia para 

dia. Já pstá a vender-ss a 
7$80 e 8$00 cada litro! 

Isto é de pasmar! 
A culpa, porém, não é do 

comercio retalhista que o ad-
quiriu por alto preço, mas 
sim daqueles que o açambar-
caram e só se contentam com 
um lucro superior a 50 o. 

A colheita do azeite foi 
abundante, e quando se espe-
rava que tivessemos este gé-
nero relativamente barato, 
vende-se já por aquele preço. 

O açúcar já ha quem o 
venda a 4 escudos cada quilo. 

E' preciso combater a ga-
nancia para não termos de vol-
tar ao tempo dos novos ricos. 

• O • 

FOI mandada arquivar, 
por não se terem pro-

vado as acusações que lhe 
eram feitas, a sincicancia que 
foi movida aos actos do sr. 
Artur Gaspar Madeira, como 
comissário geral da Policia 
de Segurança. 

Esta resolução foi tomada 
pelo Conselho Disciplinar do 
Ministério do Interior e pela 
Direcção Geral de Segurança 
Publica comunicada ao Go-
verno Civil de Coimbra. 

NJ [A assembleia geral do 
Sindicato dos Profis-

sionais da Imprensa, que a 
pedido do dr. Adhmar de Me-
lo, cônsul do Brazil no Porto, 
ante-ontem reuniu para esco-
lher dois jornalistas que acom-
panhem ao seu país uma ejc-
cursão de portugueses e bra-
sileiros, foram propostos e 
aprovados por aclamação os 
ilustres jornalistas sr. Artur 
Portela, que será portador de 
uma mensagem para a Asso-
ciação Brasileira da Impren-
sa, e o nosso distinto colabo-
rador e nosso presadissimo 
amigo sr. Paulo de Brito Ara-
nha. 

A honra concedida àque-
les nossos dedicados amigos, 
é também uma honra para o 
nosso país, porque Artur Por-
tela e Brito Aranlia saberão 
cumprir a missão de que são 
encarregados, levantando bem 
alto o nome da Imprensa Por-
guesa na nação irmã e amiga. • • • 

CONSELHO da Esco-
la Normal Primaria, 

congratulando-se pelo resta-
belecimento daquele estabe-
lecimento de ensino, enviou 
um telegrama ao sr. ministro 
da Instrução, cumprimentan-
do s. ejí.a e agradecendo-lhe 
a sua resolução. 

S. ejí.a procedendo assim 
atendeu a o s interesses de 
Coimbra, que seriam altamen-
te prejudicados, motivo por-
que merece os nossos louvou-
res e agradecimentos. 

O 

C O M B A T E 
A O 

A N A L F A B I 
Ml [UITO e muito se tem dito sobre a forma de extin-

guir cu pelo menos de diminuir o numero de 
analfabetos, rnas está provado que a única forma prática e 
económica de reduzir, entre nós, o analfabetismo é de utili-
zar o ejcército nesta simpática missão. 

Foi a Gazeta óe Coimbra, em últimos tempos, um 
dos primeiros jornais, que numa série de artigos da minha 
autoria, lembrou a grande vantagem em aproveitar os ofi-
ciais e sargentos do exército para espalhar pelos cérebros 
ignorantes a prodigiosa e fecunda semente da instrução. 

Também entre outras individualidades, citarei o cr. 
Brito Camacho, escritor ilustre que defende esta ideia, e que 
no seu artigo de fundo publicado no Diário óe Noticias, 
de 12 do corrente, alvitra, que se deve aproveitar o exército, 
abrindo em cada quartel uma escola e fazendo de cada ofi-
cial um professor. 

De facto não vejo outra forma mais prática e que me-
nos encargos traga para o tesouro, que aproveitar o exército 
nesta importante missão, que bem orientada não pode de i ta r 
de produzir benéficos resultados dentro dum curto espaço 
de tempo. 

Para a realisação prática desta ideia, basta que seja 
determinado: 

o) que nenhum soldado seja licenciado sem que 
saiba lêr e escrever; 

b) que seja reduzido o tempo de permanencia nas 
fileiras aos que não sejam analfabétos. 

Fazendo executar estas duas alíneas, todos os anos 
serão licenciados alguns milhares de homens sabendo lêr e 
escrever num período relativamente curto, porque os soldados 
sabendo de antemão que o seu licenciamento está depen-
dente do seu esforço, todos eles serão alunos aplicados e 
diligentes e serão amanhã sem dúvida mais cuidadosos em 
obrigar os filhos a frequentar a escola, para que possam 
aproveitar a redução no tempo de serviço militar e os bene" 
ficios que sempre se colhem de não ser ignorante. 

A transformação do quartel em escola, é uma obra 
simpática e de alto alcance patriótico, que deve ser bem 
acolhida por todos os oficiais do exército, que não dei tarão, 
estou certo, de acarinhar e trabalhar pela realização desta 
iniciativa, que é absolutamente indispensável para o engran-
decimento do País. 

Não devemos esquecer os nomes do ilustre escritor e 
jornalista Homem Cristo e do falecido coronel Teixeira 
Machado, que muito trabalharam em prol do desenvolvi-
mento da instrução nos quartéis, especialisando o sr. Homem 
Cristo, que afincadamente trabalhou nesta simpática obra 
e da qual obteve tão belos resultados. 

O^alá que as gerações militares de hoje, saibam com-
preender o alto serviço que prestam ao País, dedicando ao 
combate do analfabetismo todo o seu esforço e o melhor da 
su« inteligência. 

Jorge Larcher. 

Visado pela Comissão de Censora 

FOI nomeado chefe da 
1.® repartição da Se-

cretaria Geral da Universida-
de de Coimbra, o oficial chefe 
da extinta secretaria da Es-
cola Normal Superior, sr. dr. 
Rui Antonio de Sousa Ma-
chado. 

Ao nosso amigo, a quem 
não falta competencia para o 
bom dfsempanho do lugar em 
que justamente vai ser inves-
tido, dirigimos as nossas feli-
citações. 

• • • 

POR iniciativa do gran-
de português J o s é 

Damaso Fragoso, presidente 
do Grupo Português Vasco 
da Gama, de New-Yorh, vai 
fundar-se naquela progressi-
va nação.onderesidem 600:000 
portugueses, uma instituição 
patriótica, que tem por fim 
resgatar Portugal das mãos 
dos seus actuais crédores. 

Para tal fim deve breve-
mente realisar-se ali uma im-
portante reunião da nossa co-
lonia, tomando todos os por-
tugueses o compromisso de 
pagarem durante 10 anos um 
dólar por mês. ou seja a im-
portar cia precisa para a reu-
nião de setenta e dois milhões 
no final do referido período. 

• • • 

PELO ministério da Ins-
trução foi determina-

do que, a partir de ontem, to-
dos os funcionários na situa-
ção de adidos, pertencentes e 
colocados ,nas várias reparti-
ções daquele ministério, dei-
tem de prestar serviço, de-
vendo por isso ser-lhe descon-
tado uma parte do vencimen-
to, de harmonia com as dis-
posições em vigor. 

Em Coimbra foram atingi-
dos por esta determinação al-
guns funcionários. 

• • • 
p R O X I M O d a Azambuja 
* ia sendo vítima de 

um desastre de automovel, o 
sr. dr. José Jardim, advogado 
na Figueira da Foz. 

Ao desa«tre. que felizmen-
te se limitou a uns ligeiros 
ferimentos, d e u causa um 
chauffeur que na estrada se-
guia por trilho diverso, dando 
lugar a um choque com o au-
tomovel em que viajava aque-
le advogado. 

NA região do Brianza, 
na Italia, um violento 

temporal c a u s o u prejuizos 
enormes. 

A violência do vento, se-
gundo dali informam, arran-
cou numerosas arvores e pos-
tes telegráficos, desmoronou 
a cúpula da Catedral e des-
telhou grande numero de edi-
fícios. 

O numero de mortos e fe-
ridos eleva-se a mais de 200. 

I 



ÀS moscas sãe moitas vezes 
portadoras do sen&e 

da tobercoiose. M a t e i , 
pr isso as mosca ceai os 
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Alentado c&Blra 9. José I 
3 de Setembro de 1738 

TENDO O bispo de Coim-
bra D. Miguel da 

Anunciação recebido noticia 
oficial do atentado cometido 
contra a vida de El-Rei D. 
José I, o qual teve lugar rio 
dia 3 de Setembro de 1758, e 
de que felizmente escapou; 
ordenou logo que se cantasse 
o Te-Deum em todas as igre-
jas da diocese, o que também 
fez na tarde do dia 22 de De-
zembro do referido ano na Sé 
Catedral desta cidade. 

Oficiou pessoalmente o re-
verendo bispo, revestido cora 
o.s hábitos pontifícios, e todos 
os cónegos paramentados com 
os paramentos mais nobres : 
esteve exposto o Sant íss imo 
Sacramento ; e assistiram a 
este acto todos os fidalgos, 
ministros de justiça, nobreza 
eclesiástica, e secular, lentes 
e religiosos de todas as or-
dens. 

No dia seguinte mandou 
também cantar outro Te-Deum 
no seu Seminário, a que as-
sistiu, oficiando o Dr. João 
Antonio de Sousa Negrão, 
arcediago da Sé. e ministro 
da sua mesa episcopal, com 
assistência de muitos cóne-
gos religiosos, cavalheiros, e 
ministros. 

Repetiu-se esta função com 
maior pompa n a m e s m a Cate-
dral e t r i u m tríduo s o l e n e nos 
dias 16. 17 e 18 de Fevereiro 
de 1759, sempre com o San-
tissimo eyposto. Nos dois pri-
meiros se empenhou o Cabi-
do em celebrar os oficios di-
vinos com a grandesa que 
costumava praticar em actos 
similhantes. 

Em ambos houve missa 
solene, e no segundo de tarde 
le-Deum, a que assistiram 
os reverendos prebendados, e 
n maior parte das comunida-
des de Coimbra. 

No terceiro dia, que per-
tencia ao reverendo bispo con-
de, subiu mais graus a sole-
nidade. Assistiu s. ejí.a para-
mentado ó missa, que cele-
brou um dos cónegos, e no 
fim dela fez o prelado uma 
erudita homilia, na qual de-
pois de ejcpôr a todo o 
grande concurso, que ali se 
achava, as excelentes quali-
dades do monarca, que mila? 
grosamente havia escapado 
da morte, lhe mostrou qnanto 
era justo dar graças a Deus 
por ter conservado a vida a 
El-Rei. 

De tarde se formou no 
largo da Feira toda a tropa 
que se achava nesta cidade, 
e marchando em boa ordem 
para o largo da Sé Catedral 
(hoje Sé Velha), fez os cos-
tumados cortejos ao prelado, 
quando passou para a função 
da tarde. 

Acabados os oficios. re-
vestido s. ejt.u de pontifical^ 
acompanhou com o seu Cabi-
do uma soleníssima procissão, 
a que concorreram todas as 
colegiadas e comunidades re-
ligiosas; a qual girando por 
todo o largo da Catedral, se 
tornou a recolher; e os mili-
tares tendo feito as devidôs 
descargas, se retiraram aos 
quartéis. 

— Os religiosos eremitas 
descalços d e S a n t o Agostinho, 
do real colégio de San ta Rita 
de Coimbra, por insinuação 
do seu superior geral o padre 
Fr. Antonio da Anunciação, 
confessor da Rainha, dastina-
ram o dia 29 de Dezembro de 
1758 para renderem solene-
mente graças a Deus. por pre-
servar a El-Rei D. José I do 
atentado de que ia sendo vi-
tima no dia 3 de Setembro do 
mesmo ano de 1758; para o 
que mandaram armar custo-
samente a sua igreja. 

Ejcpozeram o Santíssimo 
.entre um grande numero de 
íuzes. Celebrou-se uma missa 
votiva, que oficiou o p"dre 
mestre Fr.José dos Remedios, 
definidor geral da ordem, e 
prior do seu colégio, a judado 
dos religiosos mais dignos, e 
pela musica que se convocou 
da cidade. 

Junta de tarde toda a c..-
múnití.ade com tochas acesas 

nas mãos, entoou o hino Te-
Deum, que prosseguiu a mu-
sica, com as orações determi-
nadas pelo ritual, estando ma-
nifesto debaijco de um rico 
pa tlhão o retrato d'El-Rei 
D. José I. Seguiu-se um pa-
negírico gratulatorio, feito pelo 
padre mestre Fr. José da Na-
tividade, do mesmo colégio e 
ordem, com grande aplauso 
do auditorio, que se compu-
nha de grande parte do Cabi-
do de Coimbra, de muttos len-
tes, colegiais, e opositores da 
Universidade, dos ministros 
régios, de numeroso clero, e 
religiosos, e de muita pobre-
sa e povo. 

Cantou-.se finalmente a la-
dainha de Nossa Senhora, e 
se encerrou o Senhor; haven-
do sido esta acção uma das 
mais luzidas que se tem feito 
nesta cidade. 

— Pelo mesmo motivo da 
conservação da vida de El-
Rei D. José I; fizeram as reli-
giosas do real mosteiro de 
Sa i l f i Ctara cantar um solene 
Te-Deum, o que se tornou a 
repetir por ordem do seu pre-
lado; e terceira vez teve lu-
gar com mais solenidade no 
dia 22 de Janeiro de 1759, 
com assistência do clero se-
cular e regular, da nobresa 
desta cidade, e de um grande 
concurso de povo. 

— Não satisfeito o senado 
da camara de Montemór-ó-
Velho, deste distrito de Coim-
bra, com a primeira demons-
tração que tinha feito, por ter 
no dia 3 de Setembro de 1758 
escapado El-Rei D. Jcsé I do 
iminente perigo em que este-
ve a s j a vida; quiz repetir as 
mesmas acções de graças no 
dia 3 de Setembro de 1759, 
aniversario daquele aconteci-
mento, na capela do hospital 
da mesma vila. 

E^cpoz-se na dita capela o 
Senhor, havendo missa sole-
ne, sermão de manhã e de 
tarde; e por fim procissão e 
Te-Deum Lauòamus. Esta 
solenidade tinha sido prece-
dida de vesperas, e duas noi-
tes de luminarias nas casas 
de todos os habitantes. 

Foram os prégadores, de 
manhã o padre mestre Fr. An-
tonio da Ejcpeciação, religio-
so descalço de Santo Agosti-
nho, Doutor na Faculdade de 
Teologia na Universidade; e 
de tarde o padre mestre Fr. 
Feliciano de Santa Maria, da 
provincia da Conceição, Lente 
de Teologia no seu colégio da 
Estrela de Coimbra. 

Depois da refeiida demons-
t tação se fez acto de camara, 
e nele voto de se festejar per-
petuamente a Concepção da 
Senhora, protectora deste rei-
no, no dia 3 de Setembro de 
cada um ano, para se conser-
var na memoria de todos os 
vindouros a mercê que a na-
ção havia recebido; o que se 
fez com aprovação e faculda-
de de El-Rei D.José I, a quem 
para isso se tinha recorrido. 

O Parque da cidade 
TEM merecido justifica-

dos reparos uma bar-
raca para a venda de bilhe-
tes para o Coliseu de Coim-
bra, que se encontra á entra-
da do Parque da Cidade, no 
local onde ha tempo estacio-
navam os automoveis, que a 
Camara dali fez sair. 

Junto da barraca estacio-
nam por vezes uns enormes 
cartazes que vedam a vista 
do precioso passeio. 

Não pretendemos prejudi-
car a empreza impedindo que 
ela faça a venda dos bilhetes 
dentro da cidade, mas não 
concordamos que a venda se-
ja feita no local onde se en-
contra. 

Porque se não escolhe ou-
tro local para a colocação da 
referida bar raca? 

Pira as rap 
s 

Consulta externa ds clinfra i t t t a 
DirlglcEa pela Dr. Joio Porto 
Todos os d ia s , ás 10 ho-

r a s , no$ H o s p i t a i s da Uni-
ve r s idade . 

to ao Dr. Costa Si 
POR iniciativa da Bair-

rada Elegante, vai 
ser inaugurado no dia 9 do 
corrente, na Mealhada, o mo-
numento a um português ilus-
tre, que foi o Dr. Antonio A. 
Costa Simões, Professor da 
Faculdade de Medicina de 
Coimbra e reitor da Universi-
dade, tendo-se notabilisado 
como professor e homem de 
sciencia. 

Foi também director dos 
Hospitais da Universidade. 

E' pois uma homenagem 
justíssima que o povo da Mea-
lhada vai prestar á memória 
de tão prestante cidadão, que 
tanto honrou o seu país e a 
sciencia. 

O monumento è um ma-
gnifico trabalho do arti.*ta 
conimbricense, sr. João Ma-
chado Júnior, e a propósito 
transcrevemos da Bairrada 
Elegante, o seguinte refe-
rente a essa obra de arte e 
ao seu autor: 

João Machado Júnior, que mode-
lou o busto do sábio professor dr. 
Costa Simões e fez a maquette pa-
ra o monumento que executou e vai 
ser inaugurado no dia 9, é um artis-
ta distinto e que muito honra a nova 
geração. 

O artista conimbricense segue 
com muito brilho o trilho de seu sau-
doso pai — João Augusto Machado, 
que nas obras do Bussaco e n outras 
de grande mérito, honrou a arte e o 
trabalho. 

O altar da Sé da Guarda é um 
podrão de gloria de João Machado 
júnior e de seu irmão Augusto. 

As estatuas dos apostolos, os an-
jos e os altos relevos das Virgens e 
dos Doutores da Igreja d esse altar, 
são dum merecimento tão alto que a 
critica foi cheia de elogio para o ar-
tista que em breve vai também rece-
ber as felicitações mericidas pelo seu 
trabalho no monumento a dr. Costa 
Simões. 

Neste monumento que o publico 
vai em breve apreciar, a começar pe-
la modelação do busto do Sabio, obra 
de muita responsabilidade, ao Brasão 
da Mealhada e aos rendilhados e ás 
flores e outras decorações, — tudo é 
um verdadeiro mimo de arte e beleza. 

O busto da Republica para o sa-
lão do Registo Civil de Coimbra, o 
pedestal para o monumento a José 
Luciano em Anadia, o Monumento 
aos Mortos da Guerra n'aquela Vila, 
o Brasão da Vflcariça, outras obras 
de vakir disperso pelo paiz, e vários 
jazigos cheios de arte, — aprecia se 
nitidamente a sua linha de artista. 
Por isso, a sua oficina é um verda-
deiro atelier de trabalho, — a conquis-
ta do triunfo. 

Para ele vão pois, nestas poucaá 
linhas, a nossa homenagem sincera, 
de muito apreço pela sua muita com-
petência, o seu muito saber, por nos 
satisfazer na obra que nos empreen-
demos levar a efeito, — o monumen-
to a dr. Costa Simões. 

Josta pretensão 
P< OR um grupo de pro-

prietários de prédios 
em construção no bairro da 
Cruz de Celas, foi presente 
ao sr. comissário geral da po-
licia uma petição para que 
ali seja colocado um guarda, 
das 9 da noite ás 5 da manhã. 

O motivo da petição, que 
é justo seja atendida, é devi-
do a uma serie de roubos ali 
praticados em material de 
construção, que podem ser 
evitados com a permanencia 
de um guarda durante a noite. 

Estrada do Se&hsr ia Sena a 
S l i d e 

SR. Silva Porto, im-
portante capitalista 

que está residindo em Semi-
de, acaba de oferecer para a 
estrada que deve liflar aquela 
povoação com o Senhor da 
Serra, a importancia de 30 
contos. 

E' esta a segunda verba 
que o sr. Silva Porto para tal 
fim oferece, sendo a primeira 
de 20 contos, facto que é di-
gno de ser registado. 

Avenida da Ponte 
OS passeios la terai i da 

Avenida da Ponte 
carecem de reparação. 

O estado em que se en-
contra o pavimento dos refe-
ridos passeios, não só é inco-
modo paia quem por eles tem 
de transitar, como é vergo-
nhoso. 

A Avenida da Ponte é 
uma das artérias do Bairro 
de Santa Clara, com maior 
concorrência, 

A sua ctmserveção im-
põe-se. 
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f Ha 50 anosl 
ÎIIH, m 

h de S e t e m b r o 
Contrafacção dos roman-

ces de Eça de Queirós no 
Brasil. — O livreiro Ernesto 
Chardron, editor dos livros do 
grande romancista, dirigiu aos 
jornais do país a seguinte 
carta em que se queijea da 
deslealdade dos editores bra-
sileiros : 

Sr. reóactor. — Rogo a V. Eje.a a 
publicação destas linhas : 

Constando-me que uns editores 
brasileiros estão reimprimindo os ro-
mances do sr. Eça de Queirós — O 
Crime óo Paóre Amaro e o Primo 
Basilio, cumpre-me, em nome tio sr. 
Eça de Queirós, e como editor-pro-
prietário das suas obras, protestar 
respeitosamente contra um procedi-
mento que, se não tere nenhuma lei 
escrita, é todavia evidentemente des-
leal, e que, sem trazer nenhuma van-
tagem para o desenvolvimento literá-
rio do Brasil, causa, repetindo-se os 
maiores embaraços aos interesses da 
literatura portuguesa. 

Devo, pois, declarar ao publico 
brasileiro, que tem dado aos roman-
ces do sr. Eça de Queirós a honra 
da sua benevolencia e do seu favorá-
vel acolhimento, que eu estou fazendo 
edições novas daqueles romances em 
condições que tornam antiquadas e 
sem interesse as reimpressões brasi-
leiras. A nova edição do Primo Ba-
silio, que deve sair proximamente 
(acompanhada do retrato do sr. Eça 
de Queirós ), foi revista pelo autor; e 
esta considerável revisão constitue, 
segundo bons juizos criticos, um no-
tável aperfeiçoamento da obra primi-
tiva — no estilo, no desenvolvimento 
dos caracteres e na significação dos 
episódios. Enquanto ao Paóre Ama-
ro, esse romance foi. para a nova 
edição, mais que revisto, foi trans-
formado : o sr. Eça de Queirós, jul-
gando que a execução da sua ideia, 
fóra, na prin.eira edição, muito im-
perfeitamente apresentada, rernane-
jou de tal modo a sua obra, que esta 
recente edição apresenta todo o inte-
resse dum romance novo. Às reim-
pressões brasileiras tornam-se, pois, 
desde este momento obsoletas e inú-
teis. 

Rogando, em nome do sr. Eça de 
Queirós e no meu. aos ilustrados jor-
nais do Brasil o favor de reproduzi-
rem esta declaração, eu sou, sr. re-
dactor, com toda a consideração—De 
V., etc. — O editor português, Er-
nesto Charóron. 

Fiscalização de leite 
NO projeimo mês de Ou-

tubro começa a fa-
zer-se ern Coimbra urna rigo-
rosa fiscalisação de leite. 

Os cantaros de alumínio 
mandados fazer no Parto, que 
se destinam á venda daquele 
producto, devem chegar bre-
vemente a esta cidade para 
serem distribuídos pelos res-
pectivos vendedores. 

Mulher agredida a tiro 
SEM fala e com um fe-

r i m e n t o na região 
frontal, veio ontem de madru-
gada para o Hospital da Uni-
versidade, Emilia Martins, de 
37 anos, solteira, de Avelãs 
de Cima, concelho de Anadia. 

A pobre mulher foi encon-
trada naquele estado nurn fei-
joal, supondo-se que tivesse 
sido vitima de uma agressão 
por parte de um individuo que 
por vezes a ameaçou, tendo 
ela destas ameaças dado par-
te ao regedor da freguesia. 

Es^e individuo já se en-
contra preso em Anadia. 

O estado da Emilia é bas-
tante grave. 

quem competir 
NA Estrada da Beira, em 

frente da fabrica de 
moagens da Companhia In-
dustrial de Portugal e Colo-
nias encontra-se num estado 
vergonhoso uma barraca de 
madeira que dá ao local um 
terrível aspecto. 

A quem competir lembra-
mos a conveniência de man-
dar retirar dali a referida bar-
raca, que tem merecido justos 
reparos. 

Emigração 
NO mês findo foram pas-

sados no Governo Ci-
vil, 241 passaportes. 

Concurso 

FO R A M 6 os c o n c o r r e n -
tes ao luflar de secre-

tário geral da Universidade 
de Coimbra, cujo concurso 
terminou no dia 29 do mês 
findo. 

2 óe Setembro 

SI N T O - M E satisfeito 
sempre que chego á 

Figueira para pagar o tributo 
da minha visita anual. 

E' que me agrada a mu-
dança de panoramas que a 
Naturesa o f e r e c e . Durante 
este mês troco as vistas do 
Mondego com os seus chou-
pos e salgueiros, pela vista 
do niar ora manso e bona-
cheirão, ora turbulento e ar-
rogante. 

Fica-me defronte de casa 
a praia de banhos dos Pa-
lheiros, onde encontro muita 
gente de Coimbra á mistura 
com varias famílias doutras 
terres. 

Acustumei-me a preferir a 
vida tranquila desta praia, á 
vida movimentada da pr<?ia 
da Figueira onde ha mais car-
min e mais pó de arroz, e so-
bre tudo muito menos liber-
dade. 

Cá pelo sitio não se faz 
questão de toilletles; andam 
todos á vontade, sem pensa-
rem em casinos e cafés. 

Muitos vão para a praia 
até descalços por comodida-
de a que se junta a economia. 

Faz-se vida de praia antes 
e depois do almoço até que a 
criada nos vem avisar para o 
jantar. 

Cutra vantagem é a de 
poder comprar o peijee mais 
cêdo do que os da Figueira. 

Mas eu não quero que su-
ponham que estou a fazer 
propaganda da praia dos Pa-
lheiros, que também tem os 
seus senões : as m o s c a s a 
poeira e o aroma por falta de 
canal isação de esgotos. 

Venho encontrar a estrada 
de Buarcos com agua canali-
sada, com o pavimento arran-
jado e pouco mais porque cá 
este sitio continua a não me-
recer muito os cuidados da 
edilidade figueirense. 

Contavam os banhistas 
alugar casas pelos preços do 
ano passado, mas pujearam-
Ihes as orelhas á espera de 
virem muitos estranjeiros pa-
ra o jogo. 

Afinal a concorrência no 
mês de Agosto aumentou mas 
de nacionais e espanhóis. Os 
americanos,circarsianos e pe-
ruvianos, ficam-se por Monte 
Carlo. 

Sou do tempo em que uma 
renda de casa em Setembro 
na Figueira regulava por 7, 8 
e 9 mil reis; depois passaram 
a falar em libras e agora já 
se fala em contos. 

Todos tem a ancia de se 
arranjarem bem. 

Sf-ja tudo por amôr de 
Deus! 

— Ainda desta vez r.ão 
vejo servida a Figueira de 
carros elétricos, mas dizem 
por aqui que se trata de o 
conseguir, estando já enco-
mendado material. 

Isto de mulas a pu ja rem 
carros americanos não dá a 
conta para quem deseja pres-
sa e comodidade e não tem 
paciência para caminhar pou-
co em muito tempo. 

— Temos este ano anima-
tografo nos teatros de Buar-
cos, que, neste ponto, está 
muito bem servido. 

Esta antiga vila, tern dois 
teatros. O mais moderno é 
o dos Caras Direitas, o outro 
não sei se será dos caras á 
banóa. Os primeiros ofere-
ceram em Agosto um baile á 
colonia balnear e parece que 
em Setembro repetirão essa 
festa, como é de justiça, por-
que os banhistas dêste mês 
não são mais nem menos do 
que os de Agosto. 

. Que mais querem desla 
praia ? 

— Os genercs no mercado 
estão mais subidos do que 
em Coimbra. O feijão verde, 
por exemplo, compra-se aí a 
3 tostões o quilo e aqui a 10 
tostões. 

Frutas, em geral mói vin-
gadas ; o azeite carote e coui 
a sua pontinha de ^aibo; o 
vinho bebe-se ora bom p^ra 
a carraspana ora para tem-
pero da cosinha. O açúcar 
vai a subir de preço escanda-
losa/mente, corno a). Sendo 
uma coisa dôce, está sendo 
bem amarga. D<i peij<e e de 
carnes estamds mal. O mer-

(V mais e&VEÉi&c?, acvcdiàÉ<£g6Í& c «2© wrnai&m 
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instroçãa Primaria e Secuaãeria 
I n t e r n a t o e s e m i - i n t e r n a t o p a r a o sej<o m a s c u l i n o e ex-

t e r n a t o p a r a o s do i s s e ^ o s . 
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Ofimo aproveitamento 
O colég io q u e n o s do i s l i ceus de C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e j í a m e o m a i o r n u m e r o de a l u n o c , o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e m e l h o r p e r c e n t a g e m de ap ro -

v a ç õ e s e d i s t inções . 

Alimentação siiaRdante, variada e euidadosanmiíe preparada 
'SetS-ie & jee&aeScpjrreercí© prefffltE:io sz& 

d i r e c t o r . 

cado é abundante dalguns 
generos. 

— Coimbra continua a dar 
grande contingente de banhis-
tas para a Figueira. E' ainda 
a terra que fornece mais gen-
te para esta lindíssima praia. 

— Falta musica nos cafés. 
Apenas o Europa teve algum 
tempo o jazz-banó do Cafc 
de Santa Cruz de Coimbra, 
mas parece que, por ejiigen-
cia da nova contribuição, teve 
de suspender. Eu não acho 
graça a jazz-banós, mas a 
espanholada d e s f a z - s e em 
aplausos. 

— Entrei hoje nurn estabe-
lecimento comercial da Fi-
gueira para fazer uma com-
pra, e fui ali encontrar três 
espanholas em c a v a q u e i r a 
com o caixeiro. 

Falavam de Coimbra. Di-
ziam que tinham ido si e que 
gostaram muito. A terra é 
r.iuiío linda e tem muitas coi-
sas para vêr. As ninas óe 
Coimbra são mui hermosas 
e graciosas. 

Está claro que eu, com o 
meu bairrismo todo, estive qua-
si babadinho pelo elogio feito 
ás minhas conterranea?; cujos 
palminhos de cara tem fama 
como mulheres bonita?. 

— O mar está delicioso 
esplendido. 

E' verdade: quando se laz 
o canal da Figueira para 
Coimbra ? 

Vejam se não se demoram 
porque não quero morrer en-
quanto não vir navios de guer-
ra no porto dos Oleiros. 

C. A. 

cado á União Velocipádica 
Portuguesa. 

Do controle que estava 
estabelecido na Camara Mu-
nicipal, era presidente o sr. 
Gabriel Tinoco, estando ali 
instalada a ambulancia dos 
Bombeiros Voluntários que 
prestou excelentes serviços. 

O serviço de policia foi 
feiio pela guarda republicana 
o cavalo, policia de seguran-
ça c bombeiros voluntário:.. 

O carro de apoio que de-
via acompanhar José Ferreira, 
do União, seguiu em auxilio 
de Anibal Carreto. 

A prova foi ganha por 
João Francisco, do Campo d*; 
Ourique, obtendo Carreto o 
5,o lugar e Armênio Ferrei» a 
o 7.°. ganhando assim a taç« 
por equipes para o SL-U c)uò. 
Sport Club Conimbricense. 

itocli 

vz&zk j c i ^ M s s p s n n s r * - . * ws* 

Ciclismo 
0IX Porto-Lisliaa 

A P A S S A G E M dos ci-
clistas que tornaram 

parte no IX Porto-Lisboa, des-
pertou grande entusiasmo em 
Coimbra onde os corredores 
foram aguardados por alguns 
milhares de pessoas que en-
tusiasticamente os aclama-
ram. 

O primeiro a chegar á 
meta nesta cidade foi Anto-
nio Marques, dos Belenenses, 
seguido por Eduardo dos San-
tos, do Campo de Ourique e 
por Anibal Carreto, do Sport 
Club Conimbricense, que vi-
nham quasi colados, passando 
sucessivamente diversos cor- j 
redores entre os quais um 
grupo de 10, de que fazia parte 
Quirino de Oliveira, que des» 
respeitou o juri e agrediu um 
dos assistentes, estabelecendo 
uma confusão tal que impos-
sível foi registar a passagem, 
dos ciclistas que contp<i'.iha>Tt 
o grupo. 

José Ferreira, do União 
Foolhõll Coimbra Club, che-
gou ferido em consequência 
de uma queda na Mealhada, 
que, segundo nos disse, foi 
provocada por Quirino que 
ambicionava a medalha de 
ouro que aquela vila oferecia 
a quem primeiro cortasse & 
meta. José Ferreiro ficou em 
Coimbra. 

Destes factos foi lavrado 
um protesto que foi çorrium-

i Pãrio-LisDoa-Psítô 
C ' P A R A 3 0 d e Sete.ni-

bro, final da época 
motociclista, que acha mar-
cada esta importante provri, 
a primeira corrida de regula-
ridade e resislencia íe&hsada 
em Portugal. 

Depois dos Campeonatos 
Nacionais, onde o factor i»iu-
cipôl era a velocidade, o Por-
to-Lisboa-Porto em duas cts 
pes vem completar a epoj*t 
de 1928, que sob o ponto de 
vis Ia propaganda e difusão 
do metodismo foi de provei-
toso sob todos os pontos de 
vista. 

O Regulamento já foi pu-
blicado e distribuído por to-
dos as casas da especialida-
de, assim como pelos amado-
res motociclistas, que devem 
iniciar a sua preparação. Ire-
mos publicando as bases prin-
cipais dessa grande prova, 
anotando os seus artigos e a 
sua utilidade. 

Da corrida — O Moto Club 
de Portugal organisará anual-
mente, urna prova de turismo 
intitulada •<Porto-Lisboa-Por-
tc», cujo factor é a regulari-
dade c a velocidade das ma-
quinas inscritas. 

h-íta prova reelísa-se. rio 
domingo 30 de Setembro na 
estrada que liga as diuis ci-
dades, num percurso de 700 
hilometros (ida e volta). 

Esta primeira prova será 
disputada em duas étapes as-
sim estabelecidas: l.a Porto-
Lisboa—2.a Lisboa-Porto. 

Da inscrição- A inscri-
ção deverá, ser teita em. tndetins 
ane los a esie Regulamento e 
encerra-se na dlá 22 de Se-
t e p . i b r o á s iioras, a tc.xa 
simples é no dia 27 a tajea 
dupla. 

A (Bjca de inscrição é a se-
guinte: 

Para profissionais. 100$Q0; 
para amadores 75$00. 

Os socios do Moio Club 
de Portugal terão um descon-
to de Q5°jo'. 

A provn é «birra a iftijos 
os motociclistas portugueses 
ou estrangeiros possuidores 
duma licer.ç-i de correior , de: 
uma Federação íilieda na Fe-
d e r a ç ã o lnierru.cionel ' i j s 
Ciubs Motocicl is tas / 

O facto da prova «eir -
putada neste p g m . i i o , .-fi.. 
duas étaptes. • 
que a estrada Po.jto-LisV.»a 
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ili3[ão l i r a A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
JÍrata.$o, JKunes «£ J£M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef 

r i # 

OEPSSiíAEIS m COimSflA 
Adriesieâ. Bisarro ds Fanseca 
Rua da Nogueira 

S e l e / o n e % T 5 
não estará ainda concluída 
na data da prova. No entan-
to, para futuro, deve disputar-
se numa só prova. Este ano 
também figura apenas o fac-
tor regularidade e velocida-
de das maquinas, mas no fu-
turo será para desejar que o 
iactor economia complete a 
trindando das utilidades mo-
tociclistas. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lúcia da Silva Santos 
José de Melo Cunha. 
Ã'mí. nhã : 
D. Maria da Conceição da Costa 

Coutinho 
Domingos Duarte de Carvalho. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De visita a seu filho que e?tá 

cursando uma escola superior de Liè-
ge. partiu para a Bélgica, o nosso 
amigo sr. Caetano da Cruz Rocha. 

- Partiu no sabado para o Buçaco 
o sr dr. Antonio Garrido, conserva-
dor do Re-jisto Predial da comarca e 
antigo advogado, para onde vai des-
cançar algum tempo. 

Para o estrangeiro, com sua 
esposa, o dentista desta cidade, sr. 
Armando de Sousa. 

— Para Juncal, a sr.a Condessa 
do Ameal. 

— Para Travanca de Lagos, o sr. 
Salvador Rodrigues. 

— Paro Ardazubre, o sr. dr. Elisio 
. Rama. 

— l-;ara S. Pedro de Alva, o sr. 
Acácio Graça. 

— Para Folgarinho, o sr. José da 
Silva Ferreira. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Daniel Pedroso Baptista. 

—- Para Fornos de Algodres, o sr. 
Eduardo Simões Coimbra. 

— Para Évora, o sr. Antonio Cel-
so Craveiro. 

— Para Torroselo, o sr. Abilio 
Augusto dos Santos Júnior. 

— Para a Beira Baijta, o sr. Fran-
cisco Pinheiranda. 

— Para Ílhavo, o major sr. José 
Francisco Faulho Resoilo. 

— Para Luso, a sr.a D. Maria da 
Conceição Jorge. 

Para Espinho, o sr. Francisco 
da Cruz. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
Luís Lucas, tenente Cruz Ribeiro. 
Fernando Ribeiro dos Reis José de 
Moura Vieira, Domingos Belo, Anto-
nio Pita, Miguel Rodrigues e capitão 
Santiago. 

— Regressaram da Figueira da 
Foz, os srs. dr. Garcia de Andrade, 
Mário Pais, Ventura Baptista de Al-
meida, José Gonçalves de Campos, 
Pedro Bravo, Domingos Duarte de 
Carvalho, Antonio Peixoto e a sr.a 
D. Guilhermina da Piedade Lopes. 

— Da Curia, o sr. Eduardo Fer-
rt-ira Arnaldo. 

— De Vidago, o sr. João Sobral 
Gomes. 

— Da Lousã, o sr. Florêncio Gra-
nada. 

— De Amarante, o sr. Artur An-
tunes da Costa. 

— Do Gerez para Vizela, o sr. dr. 
José Colaço Alves Sobral. 

-— Do Porto para Coimbra, a sr.a 
D. Maria Adelaide Estrada. 

-- De Gois para o Porto, o sr. Ai-
res Barata Lima. 

—De Arazede para Entre-os-Rios, 
o sr. dr. João Constantino. 

— Das Pedras Salgadas para a 
Lousã, o sr. dr. Abilio de Magalhães 
Mejda. 

--- Da Figueira da Foz para o Sar-
doal, o sr. dr. Manuel Serras Pereira. 

~~ Do Couto de Cocujães para 
Vila da Feira, a sr.a D. Maria José 
Soares de Albergaria. 

— Da Figueira da Foz para Mi-
dões, o sr. Antonio Ferrão Pais. 

— Da Figueira da Foz para Bar-
couço, o tenente sr. Martins. 

Reclamações 
P' >EDEM-NOS que soli-

citemos da repartição 
competetente as necessarias 
providencias para evitar que 
o serviço de limpesa nas ruas 
de Santo Antonio dos Olivais 
seja feito á hora do dia, pois 
enormes nuvens de pó inva-
dem os estabelecimentos e as 
habitações o que é bastante 
prejudicial á saúde. 

Missa 
As directoras do Colégio 

Português mandam celebrar 
amanhã, ás 9 horas da ma-
nhã. na igreja da Sé Nova, 
nma missa por alma do sau-
doso medico dr. José Rodri-
gues. 

Convidam a assistir a es-
te piedoso acto es pessoas das 
suas relaçõís e amizade, o 
que desde já agradecem. 

MASTEE 

: > o o b c 

Ji m e l ^ O K § z f d / o n o l a d o mundo. Ji única q u e r e p r o d u z fiel-
mente a voz natural, f e m p r e em deposito todos os modelos 
desta marca. "Sim colossal sortido dé discos. í e m p r e novida-
des. (Fecam para ouvir o maravilhoso modelo 157, com o 
diafragma n.o 5, ao iinico {Revendedor Cfàcial em Coimbra: 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

CONSULLOíflO DENTÁRIO 
DE 

A n u l o le Sousa 
Encontra-se encerrado du-

rante o més de Setembro. 

MA 
Com quintal, compra-se. 

N^sta redaccão se diz. X 
r w » para habitação. Alugam-se 
LQyUi bons asdares, perto da esta-
ção dos Caminhos de rerro. 

Para tratar no Café Montanha — 
Coimbra. 1-a 

R e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

C u r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 

s poderoso desinfectante interno. 
I n s i s t a n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o o r i g i n a l S c h e r i n g . 

(feitos á mão) 
Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, 7-A, HG 

Francisco Corrêa Amara], 
seus filhos Adelino Corrêa 
A m a r a l , Piedade Marques 
Amaral, genro, nora e netos 
agradecem a todos as pessoas 
que se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada, o sua 
saudosa esposa, mãe, sogra 
e avó Maria José Amaial , 
anunciando ao mesmo tempo e 
convidando as mesmas a as-
sistir á missa do 7.° dia, que 
se realiza na 5a feira pelos 
dez horas da manhã na Igre-
ja de S ã o Bartolomeu, fican-
do muito penhorados. 

flnirinp alugam-se dois na rua Vis-
yUdlIUS conde da Luz, n.o 72. X 
fliiinfn vende-se muito pro^imo de 
yiliUlu Coimbra a 10 minutos da ci-
dade em camionette e caminho de 
ferro, para onde ha diversas carrei-
ras diarias. Tem bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e linha férrea, abun-
dancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-se com o advogada Dr. Oc-
taviano de Sá na rua da Sofia, 35-1.0. 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Jiutomovel, ven-
de-se um inglês 
«(Rove r » 12 X 9, em 
muito bonm estado. 

(Fara vêr e tratar 
na rua de domar, 
n.o 5. X 

SOnhnri m e ' a idade oferece-se 
wUÍiUlu para governante, de uma 

pessoa só. Não se importa de ir 
para fora. 

Nesta redacção se diz. 2 
TrnfilíifÇI rn c a s a para armazém, em 
IIKíPÚÍâfnC bom local. Informa. 
Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

| Tnffrrjfjs baratos para pequenas cons-
Icllclluitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Oiivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Barbeira 
se diz. 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá, naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de k. peças, 
bordada em nansouhs em lindas corps da moda. 

í T o a l h a s para altar e umas em dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na madeira. -lV 

Uma visita, poois, á 

Úfim&z bandido dos 7-J& 

D • • • • H H H • 

tf 

H 
tf 

d e Patrão & Patrão, U a 
Sita Víscettát da luz, 192 - €0SMBít,\ 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção todo o artigo de Joalharia comprado 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o desconto máximo de 10 o/o, desde que 
os câmbios não oscilem. 

Depois do exposto, e do qual os pro-
prietários tomam toda a responsabilida-
de passando um documento, fica demons-
trado com clareza a seriedade dos ne-
gocios desta casa. 

Ninguém deve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á ffuri-
vesaria (Patrão e confrontar os 
seus preços. 

oferece-se e dá boas refe-
rencias. Nesta redacção 

4 
j»n vende-se, fabrica duzentos 
llU cantaros de vinho, em esta-

do novo. 
P o r t e l a do Mondego — Vinha 

Fundai. 5 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

.JÍnhlS d3 Beira (Região de Pi-
\Ú VlililU* nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 
jVfffiirj p-rdeu-se uma contendo 
lullbilu, uma carta, um livrete de 
moto e cartão de identidade, docu-
mentos que fazem bastante falta, 

O seu dono dará alviçaras a quem 
lhe entregar a carteira e bem assim 
o dinheiro que ela continha Nesta 
redacção se drz. 
f3S9 arrenda-se na Couraça de Lis-
Luau boa n.o 6. um 2.o andar com 6 
grandes divisões, sotão, agua e luz. 

Dirigir ao n.o 81 da mesma rua 1 
rjj«n com 3 devisõe-, 50$00, no ca-
lusO sal do Ferrão. Trata-se na rua 
das Padeiras 61, 3.o. 3 
fj!Ç3 acabada de construir, arrenda-
IQvU se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, projdmo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. y 

t*an arrenda-se o 2,o andar do pré-
. ÉtfU dio na Avenida Navario, 60-A 

ao centro do Parque, com onze boas 
j divisões e mais dependencias. In-
i forma Retrozaria Leão de Ouro. X 
1 Pngin arrenda-se com quatro divisões 
i IflpJU com agua canalisada de graç.i, 
| por 110$00. Informa Sapataria Costa, 
| rua das Fangas. 2 
i rjiBíj arrenda-se ou vende-se com 
j Lu»S oito divisões e quintal, na rua 
j da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 
Í5Í3Í arrendam-se duas na Estrada 

i tUÒUà de S. José Vila Saudade. 
! Renda barata. X 

•n por mativo de retirada 
"BC para a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacçãa se diz. X 

Torrniin? v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
icllcliy» lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 
Torrnnnv P a r a construções, vendem-
ícll t l lui se na insua da Ponte de 
Santa Clara. 

Para tratar com Joaquim de Al-
meida, empregado na Secretaria da 
Camara. 1-t-s 

T n n i l ! ^ P ' P a s e balseiro, vende-se 
1 UIIcI na quinta da Rainha, Coim-
bra. 8-t-> 

-se o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiada. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. 
poi hipoteca. Faccio-
na-se esta quantia. A 

tratar com o procurador Alves Valen-
te, escritorio Dr Antonio Leitão. 1 

Se \Mâ'.m% I M a , 
Sacessur: 

A MAIS ANTIGA DE CO 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade comc 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijiões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades eic etc 

CHaraadas a nualgaer Isora un e teíei. OflB 
Rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 33. 

Reparações g 3 f a n i i i J 3 S 8 i i o 
Ú3S as maquines de escrever 

É Li, 58,1.0 

1 l i i s É I Oecoratlva É ÍÚÈH Lia 
A fãfirica mais íniuotianie s strediiaca de Ceim&ra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3, — C o i m b r a . 

u 

E s t a t u e t a s : S u s t o s : l u a m s : e t efe Tsrrscota. 
E y p o r t a ç ã o p a r o o Paiz , U l t r a m a r J < J \ \ 

Jlao procure W. £x. 
melSkor p o r q u e 
nao encontra 

tao bom 

Cnrjnln qualidade lobo de Alsacia de-
UÍIEIQ sapareceu da Quinta da Ar-

; regaça, pede-se a pessoa que lhe ti-
: rou a coleira, e a quem tem a cadela. 

ou sabe onde esta, de a mandar ali 
r entregar ou comunicar para esta re-
: dacção. 

Dão-se Alviçaras e pagam-se as rn o o o n f t h h 
: des pezas. 1 

fSÍVlÍFíl °'erece-se com pratica de 
IBlAcHU mercearia, dá boas referen-
cias. Nesta redaccão se diz. X 

l á i i 

CASA DE CREDITO P8PULÀR 
Avisam-se os mutuários 

que é necessário pagarem os 
juros dos penhores com mais 
de três meses em atraso, até 
ao dia 4 do proximo mês de 
Outubro, afim de evitar que 
os respectivos penhores se-
jam vendidos no leilão que se 
realisará depois dessa data. 

Coimbra, 3 de Setembro 
de 1928. t-q t 

lí|<ri oferece-se a dias. Dá 
llu boas referencias. Não 

j se importa ir para fora. 
I Procurar nesta redacção. X 

de Farmacia, com 8 anos 
de serviço, oferece-se 

i dando boas referencias. 
| Nesta redacção se diz. k 

Fcrrifnrin 'respassa-se muito bem si-
LillilUllU tuado, especialmente para 

, advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

| Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa, Coimbra. X 

explica escrituração e 
aceita escritas a esc. 

100$00 mensais. 
Inf.irma rua das Solas, 69. 3-t 

Íj jrj iag urn alíinete de ouro, da 
USÍIBC rua da Sofia até Montar-

Gin jg - i iv ros 

Poreis 
roio. 

Gratifica-se quem o entregar nes-
ta redacção. X 

um chapéu de cabeça pa-
ra criança, em feltro en-

carnado desde a rua dos Coutinhosá 
rua da Manutenção Militar, n.o 9-3.0. 

Gratifica-se a pessoa qus o entre-
gar na rua dos Coutinhos, 14. 3 

Sw r t n aiuga-se no Laig., Miguel 
Éàlíy .Bo barda. Informa Julio da 

Cruz Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. 4 

Depósito de vendas 

ROA Visconde fla Lhz, 54, Coimbra 
Compa. P. dos Caminhos de Ferro 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

3.0 Aditamento á Tarifa Gerai. 

Í
- De harmonia com o Decreto n.o 

15.736 de 12 de Julho de 1928, con-
sideram-se incluídas na Tarifa Geral 

• as seguintes disposições: 
' Artigo 20 bis— '? passageiro que, 
como doente, se apresentar em ma-
ca ou cadeirinha, para assim viajar 
nos comboios, será transportado nos 
furgões nas seguintes condições : 

1.a —Quando apresente sinais 
visíveis de ter sofrido lesões ou aci-
dentes que necessitem pronto socor-
ro ou quando o transporte seja pedi-
do pelas autoridades que tomaram 
conta da ocorrência, ou ainda quan-
do apresenta certificado médico com-
provando não sofrer de doença con-
tagiosa e só poder viajar em maca 
ou cadeirinha ; 

2.a — Cada pass 'geiro doente po-
de ser acompanhado no furgão por 
uma só pessoa; 

3,o — O preço das passagens do 
doente e da pessoa que o acompa-
nhar é o correspondente á 3.a classe; 

4.a — A maca ou cadeirinha em 
que viaja o passageiro doente paga, 
pela Tarifa Geral, como recovagem, 
tajrando-se pelo peso de 100 quilo-
gramas ; 

5.a — As vitimas de acidentes fer-
roviários que tenham de transitar em 
maca ou cadeirinha serão transpor-
tadas nos furgões sem sujeição ás 
condições l.a 3.a e 4a dêste adita-
mento, nas linhas onde se deu o aci-
dente. 

Lisboa, 24 de Agosto de 1228. 
O Engenheiro Sub-Director Lima 

Henriques. 

A* 
FIDELIDADE ' 

Capitel: 
1.344:008$0 

Fundo de reserva: 
2.700.000300 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

ÍLPI N&D&ADE. SBKEKOf P r é d i o s ' mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

Í " J H S A 2 A 11136 
Séde fm l.IsboA 

CWI«!95ÕÍU!» co (cictn: 
j 

LlU 

fiy» do Corpo óe Diut, 40 
COIM9RA 

Comissões. Consignações. R e p r e s e n t a i s 
kmrnm e FseritOrie: • 

Rua da So ta , 8 — P. dn Poço , 1 
- C O I M B R A tia casa losé dís Silva Mais & U L.ítia 

Tem em armazpm, á consignação para entrega imediata; 
MADEIRAS DO BRASIL: ^edro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo 

Ma nflue. Pau Ropco e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
BOMBAS : Marcas Retogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

Relopiss Pelíora s tio Dr. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarro* e b on^uifes. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tfecos <f ydovnp.. £.d<a 

A GAZETA DE C O I M B R A 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra. 
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